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A Bancada Comunista na Câmara Municipal aponta soluções praticas
para resolver definitivamente o problema da falta dágua na cidade
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Lançam mão ila Mm do perigo comunista e da fatalidade da terceira guerra.
UMA CORTINA DE FUMAÇA, PREPARADA PELA "IMPRENSA SADIA" ENCOBRE OS VERDA»
DEIROS OBJETIVOS DOS TUBARÕES DO IMPERIALISMO: A CONQUISTA DE NOVAS POSI»

ÇÕES, ATRAVÉS DE UMA POLÍTICA ABERTAMENTE INTERVENCIONISTA
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Carvão

O participação dos militantes comunistas
no Quarto Congresso Nacional do Fartado
Anistiados todos os membros do partido em atraso com as suas
mensalidades — Nenhum militante deixará de participar dai

discussões das teses para o IV Congressol
Da Secretaria Nacional do IV Contrctio

do rt'.B.. prilcm-no» a publlrac-o do teculnle:"Entre o* dia* 1 e . de abril próximo Tln-
douro «crio rralixadat, em todo o Brasil. As*
•rmbléla* de Celulai com * finalidade de dU-
cullr e aprovar retoIur;6ei lobre a* Te».es apre-
¦enladaa pelo Comitê Nacional do Partido Co>
mm.M-v do Brasil para o te i IV Concreto
Nacional * eleger ot dcletado* de ( ,-inl-a ii
Conferência* Municipal* e Distrital», e o* Se-
cretarlado* de Célula. Entretanto, de acordo
cora o Item 19, Cap. IV daa Normas Orjanl-
cas para o IV Congresso, "somente têm dl-
relto de to* * de voto durante a Assembléia
ot militante* que ettlverem em dia com aa
mm mentalidade*".

Para que nio haja nenhum* rt-stríclo ao
direito de parllclpacio no Con,-ret5o qn* de-
vem i-r todot oa membros do Partido, » Co-
mltsio Executiva do PCB enviou a todo* o*
Comitês 171-du ..!•. Territoriais e ao Melropo»
Ufano a irirulnle circular sobre o *:tunto:"Prexadot camarada*.

Contlderando a decisiva Importância que
{¦¦¦-. para o m-m 1'artido a realltaeio do «ru
IV Ctnrresso Nacional e. portanto, a nece»sl.
dado de que todot os militantes dele parti-

clpcm com direito de vox e de voto (vide
Item 19 daa Norma* Orgânicas para o IV Con-
(reato), resolveu a Comlssio Executiva do PCB
anistiar todo* ot membros do Partido, no que
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Reivindicações
Ia Alemanha

t- Bevin opôs-se categoricamente á proposta
francesa — Apoio da União Soviética so-

bre o pedido de administração especial
para a região do Ruhr

MOSCOU. 30 (De R. 11. Sha-
Cr-toi-d. da O. P.) — Ornrses
Bldsuli, ministro do Exterior d„
frança, minlfestou na ««ssilo de
hoje dos Quatro Orantles que a
França negar-ee-á a aceitar
qualquer plano destinado a uni-
ficar a economia alem», n menos
que te lhe earnnta o forneclmen-
to de carvfio da Alemanha.

Por seu turno, o secretftrlo de
Estado norte americano, com a
finalidade de acelerar a tarefa
de elaborar o tratando de par com
a Áustria, anunciou que amanha
solicitará ao Conselho de Minis»
tros das Relações Exteriores queconvide a virem n Moscou repre-
scntnntes do governo austríaco,
a fim de sc os consultar.
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Cario, Drumqnd de Andrade. Portinari, Gullher me Figueiredo, general EuelUet Figueiredo Ge- 
"namcn,c qUC tt ^"^ man,cm

noimo Amado. Adalgisa Neri. Ivor.e Jean, Horta Barbosa. Álvaro Moreyra, Arlgenet Lessa. Em no-me do Ateneu Garcia Lorca saudou o homenage ado o tr. Genolino Amado. O discurso de agrade-cimento de Anibal Machado /cl lido pela sra. Ene ida de Morais. O ato foi abrilhantado pclo "ihow"
dos "Quitandinhas Serenades". Amanha será pre stada idêntica homenagem ao autor de "Vila Fe-liz" pela Associação Brasileira de Escritores.

EM HOMENAGEM AO ESCRITOR ANIBA L MACHADO, presidente do Ateneu Garcia lorca.que está de viagem para a Europa, realizou-se on tem, A noite na Casa do Estudante do Bratll, ofantar de despedida, oferecido por numerosos esc ritorc*. A' mesa sentaram-se, entre outros, os se-

Armênio Guedes
numa Conferência

Juvenil Latino-Áme-
ncana

Feio avl.o da carreira,
segue hoje- para navana o
Jornalista Armcnlo Guedea.
que vai participar da Con-
ferenola de dirigentes daa
organliaçdet Juvenis da Ame-
r!ca Latina, com vistas i
convocação de um amplo
Congresso em que se deba-
tam os problemáis da inocida-
de em nosso continente- Ar-
menlo Guedes viaja ainda
credenciado pela THIBUNA
POPULAR para reallxar repor-
tagens, ouvindo especialmente
as figuras de maior destaque
naquele certame e penona-
lldades políticas de Cuba.

.«14, LUZ E ESGOTOS PM. ÜS FAVELAS
Unanimemente aprovada a indicação da bancada comunista na
Câmara Municipal — Um discurso técnico do sr. Agildo Ba-
rata para solucionar o proble ma da água no Distrito Federal

— Um vereador que toma para si a carapuça
7r.r-l . < -ador da sessfio da vado o requerimento que trata efetuadas tem um plano com-do abastecimento tie carne e lei-1 plcto, passando 6_ vezes porte para a po.-ulação ca: loca, se- '

Para o eitomagoT

Peptocamomila

ontem foi o rr. Campos da Paz,
que encaminhou n mesa um me-
morlal que lhe íôra entregue,
com a osltiatura de quase cem
moradores da Ladeira Tabajara,
cm Copacabana, ameaça de ve-
rem suas residências desabarem
a qualquer momento,
chuvas qre t&m caldo sobre a ei
dade. Disse o sr. Campos da Paz
que teve oportunidade de veii-
ficar pessoalmente a condição
precária cm que habitam os mo-
radores daquele local, pedindo
que a administração da cidade
tomasse Imediatas providencias,O vereador Alolslo Nelva Filho, o que o memorial que lhe íôra

que justificou ontem, da tribuna entregue fosse encaminhado aoda Câmara Municipal uma das Prefeito.
itidlcaç.es do bancada comunista Durante o expediente, foi apro-
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guindo-re a aprovaçfto de um
cutro. Justificado pelo vereador
Paes Leme. sobre o abastcclmen-
to dásim. Queria saber o reque-
riincnto. Interpelando 0 Prefeito,

devido As, atravàs da Câmara, quanto gas-
tara a Prefeitura com os servi-
ços entregues a Companhia Pau-
lista Tetracap. Representantes
de todas as bancadas falaram
sobre o assunto, tecendo consi-
derações em torno da maneira
de resolver o problema da água
para o carioca.
PROBLKMA TÉCNICO, O DA

ÁGUA — DIZ. AGILDO
BARATA

O vereador Agildo Barata, em
nome da bancada comunista,
pede a palavra para dizer que
o problema da água no Distrito
Federal é um dos mais conipie-
xos. Desafia o patriotismo dos
prefeitas da cidade desde 1908,
po"que — diz o orador -- a rode
d'á.gua data dessa época. Foi
calculada para servir a 400.000
pessoas. E de 1900 até hoje, se-
gundo o sr. Agildo Barata, dc-
corridos 41 ano-, a rede dágua
vem sofrendo reformas parciais,

baixo de redes de esgotos.
E orador prossegue, ouvido

com grande atençAo pela Casa:
— Tudo Isso vem criando uma

sltuaçfio geral rias desequilíbrio
no abastecimento, Estamos cer-
to.1 de que a Prefeitura, agora,
com um Prefeito que 6 enge-
nheiro hidráulico, estará em
condições de resolver essa quês-
táo. O problema existe, e um
professor da Faculdade de En-
genharia diz que os problemas
hidráulicos tém tempre um coe-
ílclente de malícia, porque sáo
de difícil soluçáo. Entretanto, o
problema da ngua no Rio de Ja-
neiro tem sido discutido a fundo,
e JA uma soluçáo parcial foi su-
gerida, na época da apresenta-
çAo do "Plano Agache". Mais de
metade da água do Rio de Ja-
neiro é Jogada na rede de es-
gotos, para movimentar-lhe os
respectivos tanques íluxivels.

Agache propunha que se crias-
se um encanamento de retenção
das águas pluviais, as quais se-
riam recolhidas pelos encana-
mentos fluxlvels. Isto repre cn-
tava. em dobro, as possibilida-
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itffildo Barata

com firmeza o seu pedido de
concessões como pre-requlsIto
para a aua aceitação do plano
sobre a economia da Alemanha.

Reiterou o representante gau-
lis que a poslçfto de seu pais é
a de que a Alemanha lhe deve
enviar carváo para suas usinas
de aço, pois a França nfto quer
voltar A pratica de antes da
guerra que consistia em enviar
ferro francês ao Ruhr alemSo
para que fosse convertido em
aço.

O critério da França é o de
qut a produçáo alemá dc aço é
a chave de seu poderio bélico e,..
portanto, opôr-sc-á a qualquer
esforço para a rehabllitaçfio des-
sa Indústria básica teuta.

i Bldault formulou as seguintes
I condições, que disse deviam ser
satisfeitas antes de que a Fran-
ça aceitasse a revlsfto da produ-
çfio industrial alemá para o seu
fomento: I

I.°l Não se deve permitir que
a rehabilitaçao da Indústria ale-
má venha privar a França da
quantidade de carváo necessária
para o bom funcionamento da
economia francesa:

2.°) As ressalvas Impostas pa-
ra assegurar o aumento da pro-
duçáo industrial alemá náo ac-

vem criar o risco do aumento da
capacidade da Alemanha parra
f...-rr a Riierta.

OPOSIÇÃO DE BEVIN"Tenho Instruçôct, dl»e BI-
dault, para declarar que nfto po»
demos «er parte em um «corda
tobre outros problemas apresen-
tados (Unlao Econômica • Rt-
paraçôcs» sem convir prévia»
mente em um plano sobre expor»
Uaçócs de carvfto no sentido da
que esteja de conformidade com
nosso pedido. Nenhum governo
francês poderia adotar uma ali»
tutíe diversa".

O ministro britânico, sr. Er-
tiest Bevin. oprVsse categórica-
mente a proposta francesa, as
passo que Molotov a apoiou.

Ao fazer referência 9 Impor-
tantlssima questão da pioduçaa
ae aço na Alemanha, sobre ¦
qual as restantes ires potências
solicitaram um aumento, Bldault
nssim se manifestou: "que de-
vemos pensar de dez a doze ml-
Ihões de toneladas?"
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Encaminhe suas rei-
vindicações aos ve-
readores comunistas

Da Secretaria Parla-
nicntar da Bancada Co»
munista na Câmara Mu-
nicipal pedem-nos a di-
-. wh-at .in do seguinte:

"Solicitamos ao povo
carioca encaminhar suas
sugestões, reclamações e
reivindicações, á Secre-
(ária Parlamentar dst
Dançada Comunista na
(.'amara Municipal, que
funciona á rua Evaristo
da Veiga, 16, 12.° andar,
sala 1.202".

E
0NTRÁ OS DESPEJOS
A DEMOLIÇÃO DE PRÉDIOS RESIDÊNCIA

O sr. Campos Vergai ocupou
ontem a tribuna da Câmara para
mestrar a necessidade de um mais
rápido andamento nos tramites
a que está sujeito o projeto de
sua iniciativa em defesa do in-
qullinato, Esse projeto data de I melra dlscussáo. Veca em s:u ar-
novembro do ano passado e, com tlgo primeiro a demolição de pre-
parecer frvoravel das comissões dlos de apartamentos, casas de
técnicas, Já foi aprovado em pri- | residências ou que estejam ser-

Defendeu o sr. Campos Vergai, na Cama-
ra, as medidas de sua iniciativa em defesa

do inquilinato no Rio de Janeiro

«tr. /ai**'» itbraii/toso. piesítíeníe

A industria do calçado no Bra
sil atravessa uma situaçáo dificl-
llira, em conseqüência dos suces-
sivoa golpes que contra ela vem
desfechando o imperialismo ian-
que. Por Isso mesmo, a reporta-
gem que aqui publicamos sobre
a mais recente o.ensiva da "Uni-

doSlndicato da Industria de Calçado,, quando falava aTTedator oteTl ^^0^"'

llUüyn
nossas fábricas %»i Nb33" %s®

DIFÍCIL
os

Fala á TRIBUNA POPULAR o presiden-
te do Sindicato das Industrias de Calça-

dos — Uma serie de medidas propostas
ao governo

Vs4_ A %g* \Jmt \J»
m

Procurado pela TRIBUNA PO-
PULAR, o industrial Jayma Abru-
nhosa, presidente do Sindicato

d-s Industrias de Calçado do
Rio de Janeiro, fez oportunas de-
clarações sobre o assunto.

Depois de apoiar com a sua
autoridade, os conceitos contidos
em nossa reportagem, acres-
centou:

— A esmagadora maioria das
fabricas defronta uma sltuaç&u
diílrll, que está exigindo ime-
diata assistência de nosso Go-
verno, seja no sentido de pro te-
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vindo para escolas, hospitais, sa-
natorlos e creches. Abre em pa-
rágrafo único exceção apena.
para os edlficlos que se encon-
trem na iminência de ruir ou
condenados pelas autoridades
municipais. Determina ainda a
suspensão de qualquer despejo,
salvo por falta de pontual pa-
gamento ou quando o proprleta-
rio náo tiver outro prédio pro-
prlo para morar. Finalmente, de-
termina que continunráo vlgo-
ranflo os contratas dc locaçfto d.
prédios comerciais feitos há mala
de 10 anos, até a decrotaçáo 4_>
tel de Inquilinato peio CongreslB
Nacional.

Mcstrou o deputado paulista a
'Ituação aflitiva das populações
nos grandes centros urbanos. re«
lac!onando-a á situaçáo nâo me-
nos difícil no campo, o que de-
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«jfuil t*rt fiSf»* tiamnm **úm Cafétá, V-t\ 9%*, IfWMw- t«íi •**

A«» •jMfatjtta Captai C/VOU t««ie» t -*> *-¦<.>

Barra do Plraí o P«*
tniim do Su! AfnOR<
çâdai de iofrer no»

vas inundaçõei

*,

Ás comemorações tío
25'dhiversariodoKB

Tt***r**te*4 f*« 41* » do tmtatt, o »• fwffffffírtíf l« /*««
4j<4« da ré'ftd# Ct>tnk**ur« do «fftiií. Sita Aai* t*t4 f«msf«li
PMVtaalntmit pm loáoi « t»f>«nMn«i 4*t>* *ptt*i*i4* fttotr*.

Ho DtítMo ftit!».. 4» ttèfio tttm an postam» tUpüitéo
Mb CvMtM Meitopolitata fa fC#, « «*•*•*«•<«»« li prei**-
gatío até •4t*n.t"m toiOi 0» CttàUét Oitititau ittop ftatutSat
Mâl, t&tftiintüt » paltftts* alittim 4 4at* * em mmitt:mt*.
li* fa maior impor lanei* *tm çttatto fa fánlO fa t**tc fa FCO.^

Eiêíiã a Comissão de
Finanças do Senado

Kt •"•'Je 4t mitm BO »»niiti»' r».1o fa CmUUs 4» C-r.-:».-
fei emendo o tet. Majmard Oo.. lulçlo • Juiuç* puwu {mn •
tttf*. dê *;.•.¦,«. O »r. Dum» * orúrm fa di» da icttntio fa in;*.
tu pr «toa t»omti>ai**m ao a.'
O'*** Uai*, rtetnitm-nu feio-
rifa. A r«?u*rtm*f.k fa ícnadnr
Jv, 4'Afiiiif.o. foi tfUfwnudo. ptl*
Cata. o Inw-Utío p*r* a t\t\-

¦ ¦ , fa c- ..t.u-.íi fa mninc*»-
*'t# fel pfoffdW» ont*tn m*tmo.
«•safa ton-íilulfa do» at-aulnio»
ar,?m***o»: i*o d*Aqulno, Oot»(
Monflro. Al*«o Adolfo. Mn- =
ti ttett*. OfKVIo Var-et*. WL*
tino Um. Roberto Stmonvn.
Andradt Ramo», irífirlfiu* lio*
r ¦ •- M»liw Olímpio. Jo'* Am*-
»!-o, f*rr*l*t, fa Sou»« Ven»».
#!--o Mtrtltu t Durral Crcz De
te '-* o mrROdi *ot«do foi o tr.
O**.a!lo Vsrsüi.

Como nâo houiroBt número, t

tvattutait* * t***Â* ê* W*
•JM-ii» fa BüMta •*» 4Wfa,
4» m*~****%* ét it«rlt«mi
«vt • üffj fa rt» tmm
fa Ü4 (Nmii»*»*r» o ttt**»
Ui MM <*!* ti. faitmfa •"»»«
iff «iKfwtifMfaittnilt i •!¦
i»r« ** * m*«*w # tM**l»«
iwcn- «.'» t p»'f« •*«»* fa
ttttfa ** Ptlf» fa ff»**.
Ot* . ..im».» ». iM«t»
'Wt**. * »U t«*f»»* » tfWW

fa» ***'¦* lf*»»*»*»,
Tíi»»«nm) #**» t«riri4ii fa

•tf K-limtOl= i«S4-.i»*át. t*'*
. '.II U< » .>:.|.l I IKÍOI,
l- «UlJ' *¦ t. ..il*

fa Htti

Anti-Regimental
ornalistas lecs

a Exclusão dos
nto da Câmara

Deixou a direção do
'Diário Trabalhiita"

fvií»*» fa f-''i»*inf. fmfafar t
fltftlOí fa TAtfttt *Tr*i*»a*45i»-.
«fíi-» fa frtvfjfutur í-i-s» i*^:»
C!ffv.'inlf*nfa *«** it*MiK;fa •
hií* líiietf». *4i« Htm pntata•'ifMf *qa*l* }<sm*\. tie *f»Ua
¦ie •»» i>*o}irt»fa4f« ptm i»Mi»tf
• outron »»iei»*nMttiti4t4-H tptt
MftntTft, Aff«*r*t»l* au», to tt-
ttfat-t<- fft t-;tt*.ti fa ! .TT;»!. fffa
ptnenfa i*r ittrmtfa. ra** *v*-
nu lí-.f*-ff<tft;::4.i tttt» ft-.l*: '.»•-*.'¦;

1 d íiw; nuts A í*,m II írr.jí.-efit»
mi** túa »*f* ptiitfa, tenfa
!tjíj,'.iH»;:.tw.e. fa t <*.-ufi.i fa.
lijfí» rol«<t, n-w «outt» Iísi;»sí,t*
i t:>!!«., «.« (JíflSíU J-ttisiUfftt
t fa imia*.*

:^-^ —^ ^*nnK«H-t«HM'; í sim

si /

-
¦¦

* Jft *»f*fa ft» mia * e*m* *Fi»mf»ntnft At* utríti ,,ir,,.„t,., .-nniUiim °» W&** j^l»^«* W»»i*. r**» *«* * ii-wi—iHMM fa »-»om-f nioi «e variA» correnie» «.onconam f^^ r**í#<»4(, a»\i*.-**» m
. . a* .~ ^. ^- * * ^.-¦ ^-^ jy *• -1 &

mliÊJkm Và'trt^tmn'tm tmm** ftmmpfomvmtmm.f«t# tam»!»» p« tíwb ptMM* tutwt.

i»» y»*» w» m f»f»w»»»»»»«!SP *mt — «»^M» ."wiwct ¦»¦¦¦"»' -

r^^SJ^S^^S * ™did* reacionariA da mena expirante %* gg» 0£SST£
lljWflIlm fa fiísfW fa ifíiw*

jta H |m»f*ttH «í**«^ff*4faii

2 Í*",ll*fW| »j

I ft *j[*&?F§**^T?* mmFiistm wWP 'Wr^ífmlíiíW

r*ísífan #?Mfí# fo* ffwfw»»* tmrtt*

¦¦«W^tTmtlP-Wlf-mH V. Wtmf^^^P^PT^WWHNflW"^ wt^ * *™f"** f ¦¦¦mm fa-^f •rtem m^^-"^ "*" wt*™™t-ww

*»4«»4rF é» t^*iH!Ul llc «MI4*. K

^Jít^m i^^WpTT^SHçlPWWrw *• wímr**T**ÍT'rt? w%*w^*f

es* *>pmi.ewm. AUm fa***

fa ut******** «mifa mm BHtM
*íft.:i«- Um f{«r4M4 fa iSZj
f4u p«Tfa fíffaT i*ittpi<: « #íl!•i*tefMfa fa *n ir-tlmlJM fajm#!4e

àJtjJtU^» fa «CfafH ItVflM*. O Rf- .4* l»l*-SJr<4 «tm f|tM tfSI««ff»!t
IpàtM**** tts*tt » 

^«#f^"''fi««»T}. 
|lff«fi BNVM • OlRriWMtti fa. t)M'fitmatM M fW»0*** fa «8*

ír» tftrft^JtlM, **% feflfa fa HBS. |Wif1miri»,l«. fji* « «pH^tt rt|»Wlftl«f».t« tfaf» faf*fliifi4tl»
*ft l^tí. fal» -MT ffalMftfa fa fâ» íBIMtW» fa »«rW» «tf fapw
íírtwf* Hl», tS*t*ii*4a OUfllHP». »» ft«*rWfaJW fa «*«
fa Mmw* O npniRHMlf !*¦*• i«.MH*«o *fa (nftH**t f» «» |oo»*l»»«

* bte^iisi o tm *>m «« *a*ifaatfafati tt» #*»» rttpf

f*aii'a

teOlUfa. DW»Mi«« ** iim». o pri
WO HtVMáflo fiofliwAm tt»
VU :*<-.'. t!:'.rt fa *RftS«f*Í fat ti*.
mu p4i« *»ífa-ti-**» m piam*
«A f*!-.-íKo» Qaieeii* • tpmmi»
r«mo iR*n4itfl, ft ufa mt pela
p»Ai«jfcfit fa Imivtftfa fa tm.
pítio,* pani tm m'.% I-.M»»---. Itfa-
rm. f*;»»»*!'*--* fa iwutia, pm»BMadlni ffeíii»** tt portai Wt»

íffMr*. rom o tf^t ffpfffm pfa
;?» podMM M «ja* es brtwim.
tt» efítínm ffam fa «etnio, fa«
eo *i*»m tu* fWfoa* iwm o túttm

,*• fa»U p*U inetw» port» fa
«fat w »«iiffm <m fapaiftfat» Oi
|cvoBMas. ©«ififafl. efafsnw» *
liutatankr. Mt» faifa o fa» fa: i 4i*i»:i.. fa c-mw-mm. ufa fa
(h vt» rt» tftfttm |»«if<fr*M»

wtnio. Alfa» fu**» - frtMf*sí>a pm
Im -' f4« f»mj,it#i»4» f»-*t •
WiWef*» **.}* p*ti«a fA*4 fa »?-
fWtt, *»«•» flU|«t*tMt« ff*t>
«mnuil. I b»ou tn»u tu*» mtm

fâs«!*«ii $ «, OflifUM fa
tfauftj, WHft ftl^st»»*»» f»fa'*f«. ***
i-nitnt» «w ps«« pfírtMíijíi*»
fafaiti*» tt tm fa «?»*? i fa.
tttUit pto WtfWMrt»» i»« Mw»
cio i m» • fafi* rtfaftfa •» w,
fau yAo, fii«ffHte«*ft ftüBpr»
u i|-J n fr,<!ffi#f(fa fflfíffW fa»
immím tm tmim vm-»*****.

Ap»«»*il*Bfa * «pOíllilVffafa
fa tiur«m(?#? ,t» ttt tftouim. f*to»
f»*ui»4 ooRtra i»m »»« fa míou.
uo tt» ruaofa, pfwwiwfa. por
útetmi *part»*t»i • f*|Mf«*t*«

»Cü )âf*fl»rW!»* tttt i«wo «tt fa «mi*» tmm, o tpm tn***ft-
mm m*i***. (ww»»»»!»!1» - fa*fa« - "** pww*»I i oi. » iwmtrtfUftr* bmfaif»,

1

m** tavt**4*.
o ím*4"-*** tmttmw* P4

t^fafa tm um tmk* por tt*.
tt-smim fa *í4»sirí'.'*« («if ifat» ti s
ti. faêiwítt Vltri* tMCl«IOfl tfitt (O faln». fa fu» faft",
t tf, Smtm. IttM fafcoi* "ir*ff#. . .. ^—»-.«..
foimtr s rccinio n<»m p4r*fStUo". fl 11 IMm***mMU** toioniu. a», poniiQfh iintQ moQ pnrnprift1511is^.tf^»rx^iiobdildU(l btldd Uii IIM
«»:*f o» cti-viAfat tm tê.\*t pti' •
«*'.',i»». * «4» »tt miam *¦¦•»*»
M f»}Siea-n,su,rt fa tmpf«.-*A».
O tt. Rui fa AlmeM». ?j-.t» pff*
f«w» A ff-r*», tómUwti •{«¦•tm*

Ipor (nariPiíiEiros americanos
ntjtrammertffl » »*4t»«fase»«fa» A noilClA ItaO »C intcrCBftOU pela pNSBOc >t «rortUiM porttmenfwn. mt-1 .¦dos afsaltantefl

M*ti wm» »;*Ti!i) »{«»>«* 4*

(•nMttfaslaicaf»

Anuncia-se a marcha dos rebeldes
paraguaios para Assunção
Coluna» de caminhões do governo atacadas c destruídas —'
Chegam á capital cio país cs primeiros feridos — Crescem as
manifestações centra a ditadura Monmrjo — Discurso de Pa-

blo Neruda no Senado chileno

I-.* ,io Ultfrttfara talcou toa cr-
(lã para o s-l ":<ihU> totao ob>
)ttivo p.*lmtpai Aí.ivín,W.

Eatrra<f«*s. o cof.ctpdftfatite
fa ' "ifl Muafa" em V-:.,.'.:.* m-
fonnou qut o carootl Alíiefa Gj-
Itaoo. coraonfante dos revottoto».
ÍjLnJo pr!t actinft cr—iuito.
prometeu ao povo paraguaio que
terSo rraliudãt fleiçfa* livre» a
IS de sQotfo p^ra A»cmb!íla
Cofutíluute", acrtKcmsndx "O:ti-
tro et» breve taparembi h.i.vi4
eondlçftet A diuJura cm A*»unç.1o".
ATACADA UMA COLUNA DE

MORINIGO
BUENOS AIRES. 20 (A. P.)

— Um comunksdo dos fcvolu-

O locutor tia ealuora rrvmu-
«IcRôfi» leve c.ií.ij fa 4í:st «:--
ea llag.'jut;e com.'ss:e (ua o "es-
:.'..:» Ce Otiefra" p;j<!j!a;»lj pelo
f i-.vfr. > p.i.-.i et :-.?>.:» em seu po-
der, ;:'. > !-.i tia am» tuMev.ffa
aca nesmo o ipie ».* poderia (fa-
mar "esudo ii< tiUo".

Acrescentou o mesmo "tpealter**
c, .- ioda o rcs:o fa pais. das li-
*. .i i revoluc-onaflot pata atrás.
c : j em pertefa calma.»

Pela prlfatl.Ti vet os revoluelo-
i.ó.-o t iiuraio referencias á tua
própria avlacfa. anunciando que
os aviões dos uuurrttos atacaram

IlUítA AiyJtlüO A
AVUV^iO

BimNCi» ti-.íu*. 20 |A."P.|
— t> íiM,t*^JtlÍgt»i* fa WtiM.fa,

falí-iswTii- fa'TJf^a:u-TIB3r' c
l'jr..giii, ca^uacoji que cOctja
iam ..a bccict te que feda * jv. i
(fa tallltar p.u.¦.$**•» atkit* «..
fcvolat.oüjílcs de Coaeepvton.

Eua naUcta nao leve ocniiunsa
coailrmaffa, neai cfcaao por par-
t; ás Cultuara il-» tcbeltkt. mas
colnc.de com o (osiuotcado tev-o
luciuoúiui que. pela primeira ve;.
ic?" ttJcricí.as a auvtdadet de
av.frs rebeldes. .

OS WUMtiiRQS FERIDOS
ASSUNÇÃO, 20 (U. I».) -

Fontes autorizadas declararam que
o primeiro com.ngente de ictisbs

BUENOS AIRES. 20 (A. P.) çjo, anund-m que uma coluna fa cu fseno» a tsclo camtabo ctKrt-r O íotTfirwnder.fe fa "La P<en- caaaíhfaa eilíiaiet kfalUio* Li * -ü^.,..i c OPoApc^a
taM cm ResitUacia lalonuou que a;ac:fa "a meu-alliafara e Iw^»

Contra CS deSOejOS C * «olttora «1*24 de Ceacepíioo bu". e qee ~*ir»ss tUsu» ui».fa
. _ í *fiiiixíau que o EfírcüO d» Revo- des lorsa deiífüíoa*".

n fVmoliçpo de pre-
cHos residenciais
irmv.-** np*n p*. '• PAU*

ieruln» o êxodo cm massa par»
t> cidade».

Aoarlereo pelo tr. TtsfRo flt
Cjnha. que tutastllulu ua btn-
e?d» mlir-lra o tr. Artur Der-
psrfl»s F:iho. eíello rentdor. o
«r. Csmpo» Vrrsai dl«e mie o
tiirtfíintí. como proprltlfrlo.
^flmcm rito. defendia et Int-íre*.
te» dot nroprletartcs. doa nomrnt
rlcej. Os tnumente» por elt
Cfiriio» ft) mostrETtm aquela po-
i:c*o. ma» nfto invalidavam o nue
«••iSentsva o ortdor em defesa
<!¦» Int-retses do povo. A-cert»
»'".ira do debato o tr. TrUtfto

-«tirm-u quB.a mtlorta dos ban-
cm eílstcntea no Brtsll perien-
>*a a gente pobre, portuidore»
et uma ou duns tedea. Dfse o"tr. Versai te e«ía era a sltuirüo
Ce» "pobres" aclonl/tas de ban-
tfiü. terlimos de considerar a
trcstieneltt de camadsa popu'rre>
ctie chamaria entllo miserável».'i>i'f nadt posulam. ndo Unham

Tf.ee morar e se viam tulelta»
a ftsoejcs doa prédios onde re-
»'?.hm. tt ot poderes públlcot"níi m «mDara*sem.

D^nol* o ar. Trlstüo da Cunht'foi ft tribuna e defendeu uma"iPdicacSo contra medidas que im-"pf-m 
a elr-vaçfto do» preços dos•fcid-s nacionais. D!s«e que ia

ólcvrntnr uma qurstilo de ordem.
•ma*;, novato no Parlamento, ndo"fcjttoe fo-mitift.la. o que frisou o
ji-cMente. dlsendo oue nor Kio"re^fbla anena» a Indicado, que

#seria apreclnda de acordo eom
us ntrmas regtmmtala.

num fcmeo afafi», o uamlii» pf#iir*fa tA.s<* um r«i*i»rt«<
.*^!.f!--?- 

<*'lfafa*!*» tms^UtK c*w ftüwfv» *. I»«fa» «tia».* temwwti gu» , 
"listmo 

(o^Kitl V fet tkpr*.
fafa o* i<if4# fa ame oatta». po»
esffffaiip» nf>rtc.»iftcfttarfM,

Ofc» fai |7 hc»r«». ífKomfav».
tt o tr. Raimunfa TcKefa Um*.
ptepf «tf»*» fa Iwtttftfl» T-ícn'**
út ffatriiat» Ciniraífs*. cm tm
(Ma cea»*«faL * nta fa Utvt*
dw. IÍ0. «ptftofa roffafaa novr
rsífítòHia» o«ir.at»íf»r«ftM. qui
»# rncontuovam cm (c«ap'eto c»i»
fa fa emUflaaifa Bat lor»a l«i.»

1 «Irprcfanfa as íntftlíiifat aU c«t»>
leter» t dcMfulfhío loJ-J o tttf**

, fiai «pte encoouavam. Ao* Utit»
1 efuufJítcfarc». o» mafaVIfo» ln

vffaiin lofas «* d>fv»>!*-mla» d*
e«M (omefí^l oooe drtln»!»»
argadf qusBifdade de tefioqs* hl' potkmtiz» t calbfüfafe». re'i>4n
faw OVpttu de pratkado o efate

p.-vpr>ei.>ffo o> ce*» atsaltafa
ifirou mais fsfd* tpt* o* aflr»*-

alfa fa* pffiU!*»» cauta-

bar.oi (luvials dos "lr.j.i'A*".'
clonftrtos paraguaios, acusando (or- entre ATEQUERA. perto de Sao ' 

procedentes da frente tior'.e chegau
te Interferência de uaa outfu.esta-Pedro, e Villa de Ratario, mais j a c«a capital. tio,*r*" tarde, po tra

o cor.espondcnte * da "UnliccT
^'ress'' nS^ poúe comlrmar a no-'tida.-A - informação diz.a que os

fétido» pertenciam t» pauulhat
AGENTES DE WALL-STREET

O3 reacionários gre-
gos querem instau-

rar uma ditadura
ir«.a*s feroz

ATENAS. 20 (Inter Press) —
AMrraa-se nos círculos út. Im-
p' en-a local que o governo gre-
go eslá depositando na supcrlo-
íldade numérica e técnica das
mias forças a esperança de ex-
tlngulr o movimento de gucrrl-
lheiros dentro dos próximos me-

. ses, através de operações mtll-
- tares, prisões e deportações.

Diz-se que as forças do gover-
no sao cm numero de 175.000

fcn-vt.-f.i/.fiio 04 '• p-"*>
eomunlimo. Secundo observado
rea lnsnvpeltos, Mr. i*.u-.i. ••. «to
balxtdor americano no Orrttl
trrta Ido a U.:,:-,.:-,n para tr»
tar da il.iti da rrunlio da Con-
ferencia Pan-Americcna do Rl«
de Janeiro e dos "proffresos rr»
liudra pelo Partido Comunista
rio Bra.'II". Na realidade, oi dois
atsunto* i t ¦;•> lidados, t i cnrlo-
ro assinalar a eontradiçfto da
Imprensa a saldo do Impertalts-
mo: ao mesmo trmpa que neia
quitsfiurr pcotreato» do como

ra a titlca é outra: Perân precl-
ta sei* "dobrado", a Argentina | mi* mantiveram combate* contra
precisa vir i Conferência do Rio
e assinar lambem o famoso Pa-
elo de Defesa (Contra Quem?)
do Hemisfério, "sem evperar que
o governo desse pi-, cumpra
com todas as obrlcaçòes antl-na-
tistat assumida* em Chapulie-
pec", como dlx um telegrama d«
ontem.

E por último, ainda em rela-
(lo ft Argentina, manifesta-ie o
.ir.perlalismo com uma. matéria
im,erU com destaque, ontem, na

nlsmo nas ultime» elcl;Ses. * <*2unda pasma do "Correio da ra™ BS, noucla!
obricada a-ror*. por tens com- BsnhS". tob o titulo "Cm Ans- ; 

'cr,°r w 1uc °
rromtssos de "guichef. a estam- rJfasi na Ami-rlca". r.cfe:e-n« l.nav^m. lormaci

f..t.-IÜ.I..1 rebeldes, perto de Con-
ccpclún.

O comunicado oficial de hoje
anuncia que nüo houve novidades
nes (tente* de luta.

Por outro lado, aumenta nesta
capital a linp.essão de que acon-
tecimento* político* de Importan-
cia poderão surgir em virtude do
provável desenlace da atual si-
tuaçao que da* operações milita-
res propriamente dita. Entretanto,
todas as Ijuics ofic 11 desmenti-
ram as noticias publictidas no ex-

cs revolucionários |&
lormado um gavírno po-

BATERIAS
BE ALUMÍNIO

CRI 10.00 POR SEMANA |i
A CÃSÃ JÚNIOR

teu plano dc venda» » puxo. ofeieee uma linda
Bjtciia do alumínio marca CH. Fctlc. eom t6 pecai, a

tibcr:
Um caldelrío alemto n.» 20. tm caldelrío alemSo !».• IS. uma
caçai cl». com cabo n- 18. uma caçarota com asas n* JO. uma ca
çarou com bico n." 14, um lervtdor ce iclt» n.» 14. uma eht:elft
a» 10 uma r.lsldtlra o." J0. um pa*c»d«r de herva* n.» 10. um
raladrf de coco, um httedor fa ovo», uma concha, uma espuma
d»:ta ura pas aíor de chft. uma caneca para cal» e uma c tante
com 6 degrau», tudo I* o «pena» por 720.00. que tetft pago «n

prestações tema. ai. de Crf 10410.
Um verdadeiro praente a ledas a* boas donu de casa que deu--|i¥i*mo:nameJiiartuaco.inhacom tuna ünoa ojieraoe aluminii
Anliiiies e Senhora»! Uma bnieTia Oe~a»umitfa•« uma peça-1»*
aLp-rtftvel e uUllss.uia cm rOito lar; Vôi que a mu.to tempn
Ceiejals vouv.It uma. nto tttíxtls r.axat o-ta gtanue oporiuni
dade -, (in poucas semanas terei» auqulrtdu cita Impur tante peça
N&o deixe P»ra amai.h&. aoqulra a.nda tiuje uma .n.c.içio dt

cwnpra. — Aptna* iOO ln cf.ç-cs para cada locaLcade.
Prestação inicial Cr$ 10,00, ssm fiador

I A apiescniiiçau do coupon abaixo e- valida como pagamento di
primeira prestação 

esse arílgo ao ncò.-do econômico I vuór0- Dcstacou-se que os comu-
ueluldo enire a .ireentina e o 

* n;c=<los d-dos a eon.icccr pílos rc-
Chile, a 3 Ce novembro do tno | «oltcsca continuam sendo expedi-

trromtssos de "guichel
rar que Mr. Pawley foi tratar doi
processos comunista* n: Brasil-.

Quanto ft Confcrrncla. é nm
assunto de vital Importância
para o feros e agressivo lmpj-
ri.-.H¦ mu i.iiwiii-. No noticiaria e
nas declarações oficiais a rcspcl- i
to. Jft nSo se esconde noa StV {"&S&* rc!o ¦?»"«?,*« 0a"- i SJS? 

dC *~V""° P°r pane d°S

dr, Unidos que é urgente reu- I«'« VWeta, cujo patriotismo es- tr>V%"-.a 
tm A«unc3o cònnft» -, rim a* r. i,i,iM f-finn- clarccido cs brasileiros bem co-i. "¦ situação em Assunção con-

nl-la. a fim de es pai es I-tlno- ' „nU3 ,riim,ul a ímbora reine aqui
americanos assinarem logo de n,lc«m* como ° m3rco ae uma atmo,-era de orofunda CSDcC.
nma vez o "Pacto de Defesa do I era fl« E°.!res»? e WfP* "T," P

C0UP0N-PEDIDO
NOME .»
ENDEREÇO
Cidade Estado

nus levaram tt»» a'«dt vlrts» pt>
^s» de t*hftrs-íi«í» avfllf»fai tf»
mu ratl * («ta crutctfot.

No ff>**»cf»!# tm fat era tfas»
difa o r»ffttwtc4!»ra:o cofjtrfcttl
nfa havia lotKtwKBio oa rua fa
t^vfftdto. multo ctffairá l>q**c «.lt
tua a «kit pasto» fa Vobts* Cea*
trai. '

O fato, erstfftar.to, foi Ict-afa W
t'«rJ*ie»'i»efs:o fa (omusftrio Ctr»

j> Muctpdo. át pltnifa na dtk*
tj^la fa b* dittttio. qw* funtlits»
provdfncta tomou rpa» tocaliur
.i roMhaiiirt t t*»t hj «ut (»•
tr» mpefam ft» oo»*a* leu, cit-
injar.Jom pelo ciiri» dè i*l*) f
usalto â *pwf»fiffafa privafa fi*.
asi ot»Mt»r»tí*» que ultlmuseme ftt
rrpcteia c«»n Ireipitncl». constl»
mem un atentado .-• no»tat kit t
ífereonitr."» que «*u» cheii» ft»f»
incutem a fáíia oe que o Bratil
nada rrais C fa quc urna colocfa"yankee"*. *

AGUA7 LUZ E ESGOTO PARA-»\Sv».
ICOSCLÜSÂO DA tf PAQí írtoÜ que nâo* Ittcri aJrnlo"Ht>

de» d» «fa na dUtrtbuHfto da Innuma ao st. Lacerfa. lio •*»-
'rxa polAvd. A meclda nfio foi|«»vo apresentado peto bancada
aCcfad». Nào *6 esta como nr- • '-:munuta. aprovado unammt-
nhuma outra. Resultado: a cl-! ••«te, e que é o seguinte:
dado continua » crescer ver.*.-
eatmente. toam tirada* da an-
Usa rede uma serie de d:ri*a-

»!-. Pata «cmpllflcar: em ecr- >
tos togarei a toma de d; .va-

çcVes 4. at* 30 tezes superior ao
diâmetro ds rede de que *»i ti- I
radas. Itto trouxe um dcequi-
Hbrlo gtral. F um p oblema ai- \
lamente técnico, mas Ktcu pa-
ta" mim que multo mais -Justo |
que.pen.*ar em novas - adutoras '•

eria rtudar meios de rccJtabe-
ivcer o equilíbrio da rede,

•Que »eja m»ls bem apartlhtdo
n Labotatárlo de Produtos Terapfu
icu* da P. D P. a fim de que t*.
ism examinados perlodlcament»
,.s medicamentos vrndtffda* no
Distrito Pederal n8o se thmittndo
• um Mmpte* exame prívlo de li-
rrtiça".

VITORIOSA A mDlCAÇAO
COMUNISTA SOBRE AS

thVELAS
Na ordem do dia. foi aprovada

nanlmcmcnie a lndlcaçaqli:ao
,,,! furlldo Comunista que .visa. |it«-

tnSSes cnTabc^a^So Í,»»W - ««•«. dos fablt.nt».
Vereador Pais Ume. po que

RUA HADDOCK LOBO, 199 - Térreo

EM SITUAÇÃO DIFÍCIL NOSSAS

realmente é um caro que precl-
.-amos conhecer períeltamer.te
liara, poíer op'nar. nvnca cjque-
tendo porím. ro;l*o. que se tra-
•a de poblema altamente tecnl-
co. E o Prefeito, que 6 engenhei-

I ro c engenheiro hld~au!!co. com
i prerndendo a sltuaçüo, eotA
j obrigado a fornecer ft Cara to-
j dos os dadoi a fim de que pos-' amoi_ bem exam'nar a q-^estâo."

DELEGAÇÃO DE VEREADORES
A POSSE DO SR. OTÁVIO

MANGABEIRA
Por requerimento do sr. Cal

ii:u. favelas, e que tem n seguinte
redação.¦Que o sr. Prefeito faça cessar,
imediatamente toda e qualquer
craollçoo dos casebres dos mo-
radores das favelas, que. além dt
«So terem para onde Ir nfto po-
tlem ficar ao rclcnto e ao desam-
paro;

No caso de mudança Im-
•.rescliidlvel o sr. Prefeito con-
troa, previamente...os terrenos
necessários e..aiv-tUe,.os morado-
rt-s a demolir, transportar e re-
rt-nstruir suas moradias cm novo
local, procurando melhorar at
condições ds vida desses morado-

I ve. O acordo em questio foi j anuncio alnma sobre a formação

ez o "Pacto Ue Ueresa do |
Hemisfério". Não se pergnnta se |
erses países pretendem discutir
o pacto, se têm sugestões a apre-
tentar ou emendas a firer. Trai»
te simplesmente um papel feito
cm Washington par. ser assina- l
do no Rio. Se assim t, melhor
seria nfto Impingir ao nosso go-
verno ns despesa* de hospedagem I
dos delegado* pan-amerlcrnos.
Tm Wall Street mesmo, nos es-'
crltorlos dos prAclpals inairna.
ta* Imperialista». sc poderia rea-
Hzar a cerimonia da assinatura

constando tíe 115.000 soldados.i rom ra "lamc-jões" dc Mr. Ara-
¦¦C6.000 guardas e outros 35.000
•na avlaçfio, policia e destaca-
mentos monárquicas armados.

Pala^tc que os britânicos estão
« catcgorlcamcnie contrariando acrlaçüo da qualquer governo de-• mocratleo. com a Inclusão dn•¦BAM.

Sallentou-se que o rei grego
esta tambem crlnndo obstáculos
á orlaçao de um govemo que não
síja apoiado pela maioria rca-
lista da atual Dieta, embora So-
phoulls se mostre incapaz de se-
fgulr adiante sem a política da
KAM, de anistia e reconciliação.

• porque os guerrilheiros nfio con-
ílaram em tal governo.1 Os circulo* da Imprensa re-
ceiam que *o os guerrilheiros ío-
rem extintos, uma ditadura rea-
clonârla ainda mnls feroz seria
estabelecida no pais. Tambem sc
afirma que o governo grego cs-
tá querendo aceitar o auxilio íl-
inancelro norto-arnerleano cm' qualquer condição.

I nha. Mi*. i,oii e outros pcllllens
I:\fliin-atni-iii-:iri s do confiança,
quc "i-rinn. indicados como pie-
nlpotcnclarlos.

Coordenando a intensificação
de suas atividades econômicas e
políticas, os Impcrialistas apro-
voltaram a oportunidade para
colocar como delegado do Brasil
na ONU, a conhecida figura dc
Mr. íí.-.-.v.-.ii!,-. Aranha, a quem
foi dado tambem o carrro de
presidente das Willys Motor Car
Company, pois é sabido que o
sr. Aranha, homem de vida lar-
ga e costumes generosos, não po-
dcrla viver com o escasso orde-

,ri-- -n * • I** r" ¦

ge-las dos pcrlgcs que as amea-
p2siaCo, e para o qual o Jornal ' {íos c"-* nomc da al!o '°i'3ndo das [ cam, SJja no scntldc dc rccclocá-
teve a sua atenção dcspc.tada i ,or',BS revolucionárias c o r.idlo de . |M cnl posição de contribuir
um pouco tardiamente, como sr ! Conccpclôn nüo fer, atí agora, j para 0 aumento da produção e

a b;lxa do custo cias utilidades
em geral. Realmente, as fabricas
cstlD com g.and:s "storks". Jun-
g.das aos monopólios do couro e
das maquinas alugadas, e sem
credito bancário para se reajus-
tarem c enfrentarem o novo tipo
de concorrência.
MEDIDAS PRATICAS PARA

ENFRENTAR O PROBLEMA
Procutando abrir uma perspe-

ctlva para a solução do proble-
ma, nosso entrevistado apresen-
teu uma serie do sugestões vi-
sando não só a proteção da nes-
sa Industria dc calçados, cumo o
barateamento de seus predutos. |— Além das providencias de i
ordem geral — afirmou — sem- j
pre indispensáveis a um pais que |
pretenda c.lar um mercado ln

onturlsmo que dclra Alvarenga a Câmara Muni- «s, entendendo-sc com as auto-

ffifTS.rtB enviara uma delegação de ;«»£«* j^*L2?J2 ITl'

dalor do "Correio", passando a
limpo o papeSucho que lhe foi
enviado pelos agentes Imperlalls-
Ias americanos, descobre que hft
nesse contrato as mesmas cara-
ctcrlsticas nszlstas do tratado
econômico entre o Terceiro
itclch e a Iugosl&vla... Toda a
*ua Icnga-Ienga, entretanto, se
desmascara com o seguinte tre-
eno: "Os círculos governamen-
tais e a Imprensa dos Estados
tinidos receberam com alarme o
Anschluss, realizado pelo gene-
ral Pcrón, pois c obvio qne ele sc
enquadra no seu plano úc que-
orar o pan-amcrlcinlsmo". Nüo
e preciso mais para--revciar a
jri-.nn ilo artigo, visivelmente de
encomenda, obedecendo aos Inte-
resses cie controle exclusivo de
IVall Street no continente.

Em toda essa política de ex-
ri.iiisrin, é claro o recurso ji ds-
nunclado pelo Partido Comunls-
tu, nas teses apresentadas ao 4.*
Congresso: "o da chantage com
» perigo comunista c o da fata-
lldade da terceira guerra, da
guerra contra a União Sovlcti-
ca". Sob esses pretextos, a defe-
ia contra o comunismo e da de-nado de delegado do Brasil na'fcsa continental contra um su-ONU, conforme se queixa com i posto Inimigo, o governo dos Es-frcnucncla

POLÍTICA EM RELAÇÃO A'
ARGENTINA

Tudo na ação Imperialista des-
tes últimos dias e semanas se
caracteriza por uma atmosfera
de pressa. Em relação a Argen

tados Unidos, sob pressão dos
grandes frustes e monopólios,
lança-se n uma política aberta-
mente Intcrvcnclonlsta, sobretu-
do na América Latina, onde seus
«gentes exploram o atraso poli- |tico de certas camadas da popu- |

tatlva
AS1LOU-SE NA EMBAIXADA

DO DUASlí,
ASSUNÇÃO. 20 (U. P.) -

Asilou-se na Embaixada do Brasil
o jornMist.i Aunusto Roa Basto.

DISCURSO DE NERUDA
SANTIAGO, 20 (U. P.) - Na

sessão dc ho|c do Senado, o rc-
prcsrntantc comunista Pablo Ne-
ruda nludiu oo movimento revolu-
cionftrio do Paraguai, ndvoo.indo
o triunfo do exírcito rcvohirioná-
rio e o castigo do general Morl-
nlgo, çuc disse ter esmagado ns
liberdades públicas e cucabrestado
o povo.

O srn-dor Neruda qualificou
tambem o general Morinigo de
rcgulcte a serviço do imperialismo
norte-americano.
SOLIDARIEDADE DOS ESTU-

DANTES ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 20 (A. P.)

— A Federação Universitária dc
Buenos A'rcs exprimiu, cm decla-
r.":0*iú pública, a sua solidariedade
com o movimento revolucionário no
Paraguai.

Pela mesma nota, a Federação
Universitária saúda "os estudan-
(rs paraguaios, que. junto com a
classe operaria, correram a en-
gressar rs fileiras do Exército Rc-
volucloníirío, demonstrando, mais
uma vei, profunda sensibilidade
democrática".

dus'r!a no seu confunto.
3» Incentivo á Indutrla curti-

dora, llb?rtandD-a dr» prua-te des
Titorlf.co»; e nss:st!irnndo-lhe
matérias primas nor. p-eços ml-
nlrcrs compatíveis com o padrão
de vida vltsnte. DS?se modo tan-
to a produção de cnlcidos seria
lmcdl"tam"nlo b?n-f!ciada, como
o eoPTUmldor brns'lclro.

4í Facilidade para n exporta-
ção dss excedentes aos países não
produ'orcs. na nrVida em que
isso rão Imillmie no si^rlflelo
dr.s disponibilidades e dos pre-
ços Internos, ro Brasil.

51 Con*rôlc da Imnnrtnção e da
ev.portnçf.o dos couros, cm fun-
ção do que prop*.ts no Item n. 3.

61 Aumentar ntravés do Bnn-
co tia Bnrrocha o simrlmcrto

temo para tudo o que produza, I do "Lntex" d IndustrK w\o-
Julgo que no caso do calçado se- \ ral. O látex é um prnd"t*> ln-
ria pratico e Justo adotar o se- dispensável ao nar-^pamfinto da
gitlnte:

D Revisão do sistema tributa-
rio. Atualmente o S3pato estran-
pelro paga um Imposto fixo de
Cr$ 20.00 por par, e o sapato
nacional paga um Imposto pro-
gresslvo que atinge, na malotia
dos casos, ao dobro, ao triplo e
ao quádruplo do que paga o con-
corrente de outros países.¦ ") Regulamentação do regis-
tro Industrial, tendo em vista òs
interesses da produção nacional

e a rcpresfla ro av
lnfellzmcnt? nlnda reina em
so setor, onde os que n"o têm j 3 vereaderes para tomar parte tm
reais candlç^es de estibTdaie' cerimônia de posse do sr. Ot4--.i.
contribuem para sacrlflror a ln-1 Mangabelra, como rcconhicímun-

Bôa Digestão?

Peptccamomila

tina, Já não se fala mais na;|aefto. A tarefa dos povos'mão forte" contra 1'erón. Ago
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do
continente é pois empreenderem,
com o apoio do povo c dos se-
(ores progressistas norte-amerl-
canos, a luta contra esses gru-
pos de magnatas que pretendem
sufocar a vida econômica e re-
duzlr politicamente a condição
de colônia os países deste hcmls-
fõrlo.v^m^t^^^^^^,lll,l,mt^,m^^tmm^**mmtmmm^mmw^mmtm»mimtmmatiKmamim.t sunim ¦tt*attr<wwtiMrwt*w%) mmmmmmmlmtmt •

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
ee refere ao pagamento de mensalidades atra-
tados.

Assim sendo, este Comitê deverá ccmunl-
«ar Imediatamente a todas as tmsuj do Tar-
•lido quc, qualquer que seja o atraso em que

contribuição mensal, ele ficar* quite com o
Partido eno pleno goio de seus direitos me.
diante o pagamento do mês de março coircn-
te. Saudações comunistas, (a) Luiz Carlos
Prestes — Secretario Geral

PELA REALIZAÇÃO VITORIOSA DO IV

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZA» PECAS
Cri (100.00

(íiiiirniciiH Pf'ft
iinnrtii ile nnlí
vau. plnlcra a
oluo. rir-n coi-

cha

(JI'\IINI(.*AKS
1)K 1,1'XO

flnnrnlçíics
eom poças

vppIuilflruH
nlirn» <1p nrtft-

tniiiiiliiit i mim!»
ruvcln. s

• PEfAS

l c.tt .. ;..iui'>
I rri .. Slin.liii
| Cri .. I Oilli.on

At*

jj Cr» .. i.000,00

rí^^ND/VAS

95 Uruguaiana 95

(Innrnlçflo pnrn
quarto, cetim <!<•

Ki-iln. pliilmln a
0UO1 ctiiclm com

riiloi

Cri f-.O,0O

t PEVAS

Cri 295,00

OiuiriilçOi-n em
entlm rnlviirnii
t«. rira pintura
a pliieel inilii II

vre» foirim
(piniin rliin rum

rnfun r impa-

nrodtiçlo. Substitui, com o seu
emnrsfo. o uso de fios e taxas,
nlím de dlmbulr o numeo de
oparacnes man*ials- O sapato
nnpular. sobretudo, depende do
látex.

to dos representantes do povo c*
Moca aos esforços do sr. Man-
rabeira cm favor da autonomia
dc Distrito Federal. Os veread,)
tta qua Integrarão a comitiva s<
iAo indicados na sessão de hoje.

UM QUE TOMOU A
CARAPUÇA....

Ao ser discutido um requeri
mento da U. D. N., sobre uma co-
mutilo que a Prefeitura nomear»
na tempos paru proceder a anil-
use dos medicamentos fornecido*
aos seus hospitais, e depois de. ter
talado o sr. Carlos Lacerda, le- I
vanteu-se o vereador Aloisio Nelva '

filho dando o apoio da bancada j
comunista ao referido requeri- l
mento. Como conhecedor do as- |
umto, teceu considerações a res- j
peito do envenenamento quc ht j
vem fazendo da população com n
icnda de certos medlcnmcnum.
Achava, porém, que a análise dos
picsmos deveria estender-se mis
produtos Importados, pois nào ]ui
gava, como Insinua certa lmpren<
rp, que se deva proteger os me-
dlcamentos que vem de íôra,

tições públicas nccesFOrias e com
a Light. para que as favelas te-
ham égua, luz, esgotos e outr&s
utilidades".

Apontamentos
O. K- NAOt

Depolt do longo intervalo
1 enlre "A liuaào Americana"

flu-

Facilitar o financiamento j multas vezes deteriorados. Foi ..
a? fab-lcas naolonali pp.ra se
rn?nu,ria*-rm cnm m^fulnas mo-
dernns nSo a basfl de alugueis,
mas- & base do iisofruto e da
r>roprl?darie comoletas dcnols
ia.amortização íeltp. sob contro-
Io oflMnl.
AS MAPUTNTAS CHECAS SE-

FTAM UMA SOT.UCAO
— Estou me referindo nesse

ultimo Item. continua o sr.
Abnínhosa, a facilidade para
Importacíio de eqtilnamento,
tendo em vista, Inclusive, o oue
consta na praça sob"e a pre-
senca em rnsso pais de renre-
sentantes oficiais de empresa

quanto bastou para que o fr. Car-
l',s Lacerda Incriminasse de alu-
r3o & bancada udenlsta as pala
vrns do sr. Aloisio Nelva Filho.
No empenho de se exibir na pri-
meira fila do "antl-comunlsmo
o sr. Carlos Lacerda enílcu a ca-
rapuoa, embora o vereador na
tilbuna tivesse se referido apenas
de uma maneira geral aos servi-
dores dos "trusts" americanos de
medicamentos. Se o sr. Lacerda
pcalmasse um pcuco seu rearlo-
narl.smo, poderia aprender que o
f.roprlo Laboratório Lilly um dos
mais Importantes dos EE. UU..
há pouco declarava que muitos

e.hèco-eslovaca. o governo de It,,JS seus medicamentos nfto deve

•tKmuw*±iwi,wmvmiwrimwHS!aan*tKp&3tmaa

Prn"i. naclnnallwiu ns fabricas
de Bata e as patentes do seu
enitloamcnto. Ora. se 6 verdade
nue estão no Brasil enviados j
rianuela nacp.o pml»a. natural-
mente com o propósito ri» pro-
mover contnctos e estlmiilnr
rossas relações comerciais, por
nue o Oovcmo brasileiro nSo
ap-nve!ta essa oportunidade?"Creio que dispondo da pos-

1 slbllldada do importar essas ma-
! quines européias, parando, com

o seu preço, o dlroito das pa-' tentes, a administração publl-
ca e cs Industrial.' brasileiros
poderiam llbortir o pais da lm-
noslçSo do só usar maquinas dc
uma unira procedência, o que
encarece o produto ¦> dificulta a
verdadeira Independência de
nossa Industria de calçados.

1'ittm ser aplicados no B-nsil, por
causa do clima tropical do nosso
Pais.

O sr. Aloisio Nelva Filho, de-
puls de dizer com um sorriso ma-

Invasão imperialista
nos paises árabes

BETRUT, 20 (I. P.) - Vários
proeminentes homens de nego-
cios nortc-amerlcaitos. Inclusive
o diretor do Chase National
Bank. o diretor do National City
Bank of New York e o diretor
da AAíoclaçáo de Banqueiros de
Nova York, checaram n Dama-
có, seguiido noticia o "Nashra Al
Iktl.rad'ia", num artigo Intitula
do "Infiltração dos norte-ame
rlcanos nos países oi abes".

de Eduardo Prado, e as
lõcs americanas da confraria
Ttuman, o ma propaganda
que alguns senhores dos Es- *
tados Unido» fazem do seu
pa's entre nós, começou pelo
marinheiros de là, desembar-
cados nos bars duqui:

PROTESTO

Um macaco do Jardim Zo-
ológico de Londres ezereveu
urna carta a Bernard Shaw
São dessa caria estes peda-
ços:"O homem continua senar.
o que sempre foi: o mais cruel
dos animais, o mais esconda-
losamentt e o mais infernal-
mente sensual. Qut éle náo ae
lamente da sua parecençu

, cohoícü: sei ti semp'e o qne', é, apesar dos esforços que faz
para tornar-se um macaco
respeífavei."

OS ÚLTIMOS

São quase cinco horas, O
enterro não tarda a sair. Es-
tá muito quente Id dentro, na
casa aglomerada. O cheiro
das flores dá tonturas. Os
dois velhos amlgoi abraçaram
a familia e vieram para a
rua.

E assim vamos Indo, seu
Díocléclo.

E'. Agora só restamos
nós. Éramos sete.

Ontem, quando recebi a
noticia do falecimento do
Fontoura, pensei bastante no
nosra muciúadc. Não houve
noite, naquele tempo em quc
não ar.dasscnws juntos.

Depois, tomamos rumo.*-
diferentes. Nunca mais con-
seguimos nos reunir todos. V
depois, a cova tem sumido um
por um.

A vida passa dep-essa.
Você, com que idade

está?
Já fiz oitenta.
Mais tr&s do que eu.
E o Fontoura, quantos

anos tinha?
Setenta e cinco.
Moneu moço, coitado/
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Mr. Braden Incendiário de Guerra
jj»*.A»eíj mMm $ t\ttit tjnxt<*m*m m pmm

é* *M*tt** Utitm, rt» «ctiba*** a t*H »Vtm am* a 4*m*wmm*mu »»..* m **mm*A*t *
patim**. ***» itmma 4* *m* a******** mataa tistutina * t m*pmtmn 4* mm* •*?***»-
Am**** am émat» am ***»**» 4» t»m**m>*H*mn*am*A mm as éimm éa mmvt*
tm*** t***m*ittm ». mm ém pn** m.t* *tu>,*?<*» tm mim «afwtoaMa útitato* mim *wmm *u rn-an eum fim* a mmi-mi * mmtniptav

Stamn ate p**tsu tm «mttfiiti** a éman*ti* nvt twtam é* m l»t*n#í»í*«» * éa é* m.%\*tm pe» »*%m*jm Mano* 4* .«*.*** mm a Ai»
WSWjSS * a PiatU- Bata qm t«t*m tamatm «a
f**IRU,*« m mSm\\ea\*tlS P*'m ttttttio émtalam* m tmtra é*> Uma Aitrt, am éemuan.
iam a ntMiiajtattHa <«• f*»e»*saa 45 q$n\ tte *aarftxasm «4l«mia «»»$¦ » emxt4'4if*iet é* útêtmut t éttwttttti* t pala toUntiat/aa atwi*
aw nmam pam% qm *M**f»H> mmmuat t» pm»tm lida ptia 4msmm~*a 4* tvmat Pamt, 8,mt*<
tué\ tia mU qua a* ee*ntir4M«a *U * qnua
t*ttt **f4*A*t,tmtm* «ijm-íikí» • »'«.•.••.».- rtt
mima ém MafMI 4* nma Pinta, Pa» ta»»•"•*! 1 1 ,it MMRiM • l*«4l »«5Aa* ,.»:»«'»» (•»«•
éu pm ntxltt a Ommtttia. qmna» tmm útMta*
nm m ttatt éa tatxtpasta 4a mmté»,

Aa r»:*'*« é* n* *¦?>»» ttxao I e-- •». (1 it.
atam* ananlfe*****»» 4» *nxtman mim a O Jf, U,
<v> antmrttr a Mlimnlu ém m*ém Vim »
na Oittta a «ia TWfjuia, • t*amm a Unha d»•«*-** !ti»j*«-i*:ut* tujm asm** tm amaa P«.
Dt» «tlrUftn a <.:•.-¦. »nhs «.-.*t ¦-. -,-. .¦¦•.:, ,.,?
fatia m pat****** íHittfda VolU**» ftii,f**mm»
te ««ti» a «nnariaria na Amitk» Uilna. qm
nu*!!*!.*» aa mime* "i«»!nAito*\ • fala tm*tii«win»r o t..<iíu.*.t««,i.". ineeiumrm* remo
pretavam Hiiler • lento* m attnimam ue tum»tnl <f ntn *m HwrntXfi,

bailando etnlramenia ai ativMtde* fi«
fájSatoa da* tmptttaa tmptnatttta* em na*»**
r»!*«*» tftetara: 'Ste h«ií*n.» espatüt em mttn-
dlmaetiei» ptimanentes tom m memkrAi ite ¦»•
Wn«a «i rea» a prdprta Cntlt ée tbtaéo tt'
irrr.ittx., m tWuém eordutt par» eom ti*.

tmm ttts* a **» ft*»{*r, o »,«#» #i* 144 útata,
mm fMlutt tfwM"! a» pmm» # *m » aaptt
ê%mi astait* tmm* tm pmwu, pm tâam

• »*tti*íi»i» 1 tmtt» ém nmm 9 mm^mm tm
patas 4jrpet*m»it» t ttm>'f^ii*U. pm* tmnf
%tr mmm pmm nmm*m *w itruo * m mt'
tmfUi Um* 4*t taitrm 6# *«.*s,-*rfr-si m tm*,
étmnt* par tma ir#««*4s mm a* tayttm »•
totiUmi^t * ¦ r!oK!.| u «IfHo ISBUI*" tto 1W44--»
om ftn^t%M iMitmttttrtta),

O «Mi«}..ip4rttte a, mm tttmia t*mn%ma,
mxmim»ntu 9 tttfmm, Uatatmi "rm tim toa*
4m imUie «Mrt *a f*t« Oe |íí««» w* piMã' •*»
tt«ni«nr««*. paf m«*ii*-ta a,* item, mm* *nWaé»
*tm*»•* f *» «tf»»? wv»p a^v^ 9-*»\«f»**f '^íwpw tt w *t*& pt****m-^*m- ***•* t-*^*«»»af
im rttw** imiIm* *miv*i*it>* tapiiai * i«*V«»rw»
Mrtt*«WÍCMSi« li« ã* «*5jlll4irm • M*l|4»4«
ém item**». wíí«<*i*u au .»t: ««.¦.«. -,

Mr, Hi41*« taajmt, pmtm, qm m poma é*
Amtiu* «iii-» 4t*tptt<*i«»>. |.« w«*ii!ía»w r !•»•
Um i*# tua M-*»rt»*iwI'>wt» n:«» »<'«•« «;*« • Hn»
{-..«•tm # a atüwle a-.» *jíujiriii. u*m*t, \'at*.
•*M.w*i, CTiwrlHH f «*»ifw lw*«1l«V»'* it*
f*4wa, nada Um * «er tma * punira témaé*
pm iir.r.-*«.eíi. a gianic *'«i*u»<ií aumfam qm
toda tn tm mima 4* uwrwr «5«. pm***, a it».
t*U«4i* 4a C4fi» 4« AslAllltía * 0 fç«9»p»im»»|8
«re íSüaiin na luta ptlm, amém, 4* choju § 4*
Puttésm, O» t*»*M» »e«í**fl.. «j«»e * fie»*»!* 4* m
m-i.tmeí-.ii» ije«ttt3a-a*,íf9 t tita*tta4i*r. mUto m ***«
muiniiM. pmqm tam, c-im t*mpt*. paixi-H*'
iam dretuitmnttt 4m «raH4<i> w** iu<:-k»u
tmniia a opmtao l«i|jerta!U:a e *.-* tmtm ftu*
data, «ir»'.*»-i'-d •¦** * '»>* «a |.»nuu» mal» M-
«:»ír.!... - r mali sasiUirad*»», Oal W* ***f% »'*•
««a-. ».--> '«munitt». tá nabaa tltti-lai n» < jí«*
cri! a d» t j4ú» «t fW.lt .ia».

At }»»:»was «1= 11;.um um „ mtiixn, renlüén,
ét renuibuir para esíUree*? mwm pu*« mm*
a* m*n -in»» dM »c<n'.r.s da ImpestatiMno, Irr*
vem límwm caiii mal* una admttfld*. daa
ameaça» «ju»* j^sm toait * ttam l^epfmíftKl».
cemo um inrenma paia •$«.* o doüo i»»» »• mu*
t m oftanu*. artma de ámg-tatlM p»tii|fat i»u
4# e;«-f.; 1: paia a >:.**: * éa iitts ».,*.ru t 4a
•«toeianla 4» Pauta.

Lutará Pela Paz, Pela Democracia e
Pelas Reivindicações da Juventude

f Ai fllir.lltlft.lrs «U UntÃO tia Ju , «-iitmlr ( .illlttntstft — Um QUA* «**•»« ** <**« M ^*r»4H*«»
dro rapniit..a.. .Ia aituni n.. rm ., „r ar rn. «Ult Irt A liiocidllda br«- mtT^^m Vai« fSwwa"!

•ileirt Uma «ntraviiU com Apabma de Carvalho ^S^W«S4,M»S

m^^^^^^^>-^^t^mm^m9«mmtmmmmm^ **amatttmm>tt*t**a**tmm*m**mma*tama*^^

|;... 
-(.;..r,--... * .,-ife

*W a. W T 4» araalmu 4a »s»**.i»«.4« mm *****»»* nm, m mm*. *ml*
iMatra majSstttmm t«wM.íaj?*wt éa ta ttm- Ttm ttmm* 4* \m>ttm 11**4*9 fáa 4a***»tt4* C*sm>
Mm tu t ua mntrmm* í*»«ü
ústi», pmtm mm *mm»4** tm.
iii» tm» * if>i*m*4* é* iitm<*t

ttm m |« * f> »&,?, u,b»ti,|m
f» jMUtnAWil f M ts*Ttt*l'*» *¦
strii» «it HV.Í6.» mpí^a mim tsxt
ttt^pttaaét, tm tmm* tmt4is

A mensagem m o»

congelados

A ",rn*,*,,n At pfaatêaaat t*
It.;.•:'.:!• > »-, I , { ... . tm.

toa» toa Urmíw '.-•.*¦ na t»p|.
tal* *retlllra fjNmotnlro Tt-
nanetlr*" * ,-.'¦•?-. 4»* >.¦•'¦
r -r- ». ! - n« r»lr»njflro.

tia.i-i-, i .!i3»fi.-i «n-Ti-m»!
rrl»,-!» prU fBtfT», rh-iirr-.. *
BromsUr n» tjltrlor um* r**
•»T»-»"rt « d» r.mSUI. «me .»
rim. * niti d* mttn bllUo dt
d«l*rt* amtritMntm. r,r»ndt p*r-
«» dn»» mnnt.nl* 4 raRttlIatd*
p*r nwJu Wo»iBt»d»j. dt qot
rvl» dh***!*!»*» I rrtmtntt.

r.-r-r- •• • fhrf» d* gotem»
i «,-:-.- r» -r--.ii-.f-:-. *•< f-í : ,

dr>ptndl<lei« ; -.-i ronirrltr «t
eonttUd'1 tm motd» dt rnr.o
lnttn.*risn*| sa deallm-let i
•auUtriB §t mereadori»» t pro-
dutoa. "principalmente btni dt
prodoçio. Imll«[if n* -i-. -i» io rtt-
«julpamr-ito de nemo p»rt)ue In-
doitrUI t dt r. «-. •« mtlo» de

afíSíeáf-i ot ns! to» da tsptil-
eio ao rolo Sal

Dtuaata a empem, et neta-
faa tstraaetlim fssetam ptotát
tentlho, manilettanao o detefo
it /!,n3f. O patffll<*« ir.ofiflíli
pi*. ti i fot t»mp*ar ttearrei
r-'J #«V| RtlKt f«-:r--.i-. D*
tolla, tneonttou met* -..-, pas-
tcsrtro tm tua caminhonete
ofletal: ama -.-•"•.i-- N4o efit-
toa. entretanto. • reclamar
porque m i*ia'we» o «ffredirom
• "cattt-ttttt" t outrot Instru-
nentot eontunienies. ielsan4o-
o ittaemiodo. Quando tollou a
tt. o chofer da Aetoniultce ts-
loto a pi. Tintam o* -raroitat*
íensdo o cerro, çtur até ontem 4
ttmte atada ndo fora tneoatra-
do peta policia.

*ta(«t -;- -.•-'¦¦ i em que par-
ttdpdmot como Nacéo comoa.
tente, t ali mesmo no tfecurjo
díii* período de lacrtflclat Ido
duros tambem pata ot brasllei-
rtt, certos estrangeiros nasciam
nas "metrópoles" tmperiallstas
revelaram algumas vises a su-
poslçio ie oue lilo aqui t a casa
ia sogra. Stas o pior t que essa

Uo m faliA* pi.-. ,,i>, t.!•>« 4* «ia*
exvfaei* .!->« hlíoru xtottaa
pele* «ie*". tu. tu.m

Om 4 ha*. "*«a»«íeif"í VmS
ntnmot Vatttt. pm* qm Ifc*
• ««•M «li r ul <».( lo. o* «H jo».
Qoir a n.'». .i».!.' l'«u 4*
quioi. «i-luaj coaiia o fftatia)
Daiia?

Ora. f*B«r»it »«u aima, "m-
raaeVI

transporta".
E»»» í. na realld.dt. » orlen- ^W?*"*» gencratlxar-ssaçora, depois que Str. Truman

desfraldou a bandeira do damt-
nio de Wall Street sobre a Ami-rica Latina, visando, como su-trsior de Hitler, a congmjfa domundo.

'¦». ¦•-¦• pklriotlrt. mrrrcrdor» dot
aplaatot • do apoio dot bra*llrl*
nu) qUf inrllrl 1 r I .1 J 1, 11 1 m i MI <¦
•u» pátria, ao con r.n» do*
j.-.-i ...» do Impt-rialUmo, rea-
ponsavrU por uma politlra rui-
nona I..«n a rmnomla do n-.i-il.

Ao Mi-trui.ir. tm «u.i pi inu ii..
entretltU nini.» i Imprema.
a neecatldade do eontrols da
Importaçlo, l.nli Carlcn Tmlr*
motUoa qnt devlamo» rmprtrar
o. taldot tm bem da produçAo,
tm maquinai d* faier maqul-
naa t ?i'-n«lllo«. em e»*talpamen-
to pana noasoa tnniportni, a
nis tm traciranf-a*. como tela-
4e!ru • radies. Jornal* alara-
4e« »o* prodatorts enlranfelroia
torcendo como sempre as pala-
Trás do dlrlrenle eomnnlsta. In*
Tentaram qua ela teria negado
aos bnuillelroa o direito de pos-
¦olr radio* e (eladelras_

Mostra arora a mens*tem
presidencial qn* aquela aplica-
tio doa congelado»; é a ronrenl-
ente ao* Interesse* nacional*. E
Informa Ji haver conseguido II-
berar a considerarei Importan-
cl» d* «3.127.342.27 dnlares. rela-
tiro* ao* credito* retido* na Ar-
fentlna. Feio mesmo caminho, •
desde qne encontre linnl espt*
r"o de eompreensio, relevado
p«lo foTtrno de Bnenos Aires,
espera Teneer as dificuldades,
•Ind» opoilsa à Justa relrlndl*
eaçfto do que 4 nosso, em alta*
•ornas sonegada* em Londres.

Seria criminoso abrir m*o da-
qrela* divisas a pretexto de "rr-

fularixar aa finanças" de em-
pretas tmperlaltita* que tanto
dinheiro Já eanalharam para •
•zterier, em altíssimo* dlviden*
de* 4* aea eapltal malta* ve*
¦e* af-oado. TJtlllsemo* • ouro
era» • hoMO naquilo que nos fAr
mais ntll • nSo no que pretende-
treaj bápbiflr-no*.

Terra de ninguém

ptaiSTA t nottcürio policial
mala atentados pratteadot

por marinhtlrot norte-amerlea-
not. At novas vitimas ido um
chofer de caminhonete do Ml-
nisterio da Aeronáutica e um
comerciante, tste, teve sua
easa Intxtdtdn por um grupo de
marinheiros (brios que, além de
quebrarem tudo quanto viram,
letmran» obfetoi no valor de
multo» mil crueetros. O chofer,
passava com teu earro por um
ponto da cidade çuando um
grupo de marinheiros tanques
lhe. acenou pedindo conduçdo.• Prontamente, atendeu-os, Fé-
to» embarcar, e, valendo-se da
fíng.uagem mímica .Informou-se
tara onde queriam ser levados.
Segundo, seus gestos, era para o
Cais do Porto, onde se acham

Açora, ali oi morfnnetrot de-
•embarcado! etoi nona capita'
tulgam achar-te em tona que,na linguagem militar pastou ater chamada "terra de nin-
çutm".

Guarde essa arma,
"senador'*...

J-yJACEDO SOARES (J, E.)
ntí ,.-if,is..,!., fle nnonlr-l-i

depois que Macedo S-»arr« ít. C.)
teve as suss irrco-.|n-|t|r..i»g nl
Intervcntorin patiVsfa desmns-
cnrad.it pelo ir. A-Vtnnr d» B.ir-
ms. O "itn..dor" do "Diürln
Oirlocn" llcou furioso r e«H.
dentemenle se excede, lovts-
findo contra o que chama, en
•ua linguaqem de arlstocrnf.i
seml-colonlal. de "preconceitos
da democracia"...

Já sc vi agora qual o motivo
4e sua constante e azeda cam-
panha contra o sr. Ademnn
medo de que a camorra de qut
(az parte o mano tivesse de
prestar contas a um governo elei-
lo pelo povoj ódio á democra.
cia, traído em seus destemperai
de vclliu reacionário, deformado
*m vários sentidos.

Diz Macedoi "Agora Ademar
extravaza em mentiras Infames,
que os secretários da última la-
terventoria vâo desmentir cate-
gdricaraente. Eis al como se loi-
da a luta pela redenção de S3o
Paulo e pela sagrada preserva-
çáo do Brasil da lepra do comu-
nlsmo eslavo. Mais dia, menos
dia, as forças do espirito, o*
Instinto* profundou, o* reflexo*
da condcncla da naciomiltdacta
— despertarão da estranha letar-
ala tm que mergulharam. Ea-

òeremos uma

Sapucaia?

jytt mii m pstriol* feraitVtr*.
nenhum d-noír-.u verda-

delr* poderi flrar Impasslrrl
ante a nollrl» qut no* rh*f»
dt !.ondrrt. Sr-nnlo om te-
lesrama da tònlted Prr*. a Em-
baixada do lir.-.-u na Inttatrr.
ra .ur.-i-ro-.i que *.* »¦ *• *« um"acordo", dentro de pooeoa
dlai. rom a <>- ¦¦ ¦ • « , inlrr*
nacional de nrfuçl.*4os. rlun-
do a i-1-i f -. ii ¦« para nossa
r 11- de "am tropo tabstanelil"
4e pesxoa* d. -,< * t uli-. qu*
atualm-nle *« encontram em
c mil ¦ 4e roneentr.-çâ!» da
Alemanha e da Aaslrla. l!m.i
mVsSo esprri.il b-asltelra teria
«Ido IncumbUs. Jd hi varlis
mrM-s. de "srlerlo- ar" naquele
renulall-o humano os "cnrll*
datos" 4 cnilgrsç&o para. o ura-
tll

rjae "mbslo esprclal" «tr»
es*a? Erit&n mandamos 4 En-
ropa. rm trmno* di- tSo rl;o.
rr*a* eronamlas. funrlonarlos
Incumbidos de "selecionar" o
lixo social da Europa e enra-
mlnhi-lo ao Bra«ll. transfor-
mando-o., aitlm, em Sapucaia
do niiin.li.?

Gente drsajuslada hoje n»
Áustria e na Alrmanlia. gente
que cerca de d-.Ls anos após a
''. ii..i :.:.. militar do Eixo ain-
da se i in i,i .i era campos de
concentração, só pode ser o que
de mais Indesejável existe no
mundo dc apfis guerra.

As forças democráticas bra.
stlrlras devetn Im.icilir que ae
consume esre monstruoso pro-
Jtto, nu!.-nii-,in iu de ltii. i.irt-
va dos ImberlaUltai angio-ame-
rlcanos, e a que os rem:nrsren-
tes do r 1-. i ni i estarão, aqui,
daiiilo apoie. SerA tm.i maneira
de dcíendcr a democracia, a
tranquilidailr c a urdem Interna
em nosso pzts.

Saatost* 4* Can»ma. ix^teatt
ia i*f**t*4* Cxmtattia

mi» **t4a i«s«ttiii«44M ff*
M4« ,as Vatêém # tm Ouxma ft-
«;.i*! ** **Brt**«V« e>i8«wi«f»4ara»
•t» tínisa, »a j»í».»»?«w» Oatsms».
t». «HM»4* -MtfWir». 4* tmmi*
«-*<M«*l 44» »tM riwiietar t«"
«jta t» msq-m a «***$** *tr*u!»?M««>.
»fim« tf* 4lffifrs«r»* aaeUi*, l*H*
t,t«*»t, prí»it|íj.ji*ni44n»í. ra*
ttais, «te» i«rntlA *p*m* t**m 4#*
iritiiMiM mam a luta ¦«;• tf*
BtMrisfU ptUt pat, ptU ptasn*
*»*. p<* t<i.ima • ptk** m»u r,»r
t,.'rt liitrfiMí*! 4» jtl.lWt-4*'.

Tal é etn *lntf*« * ti'i«iík**4.i
1-rt.tt ritiWaáe íu»«ul «a lm-
asar»»,

A PHUO^AUDADK DO 8SU
Uintt.K.TK

A frent* 4» União 4a iuven*
Itidt V ttívr.lt!» ri-u-..»!?*.te Aí»-
::i-.ir» tf» Camlho. »fi4a4rir«> ttt-
tm 4* rauta aitlj*fairuia- Nam*
tal 4* Mato Ore**», truneii • ta-
tela Milnar. do Realenio. atinclti

a «**wí4»4e »»<*t|i«Ma pat» afWjirta* E ft 4* »mt »m tx* m*!"??..,**íí4 .. **toj*t*#éM» | PWlfHr» PB****! Httf »* mm*--
im éa T»»k»tt*t«,. .-- Ui» h.-kut»
tm* ttmmmmtmta tostas**., a*
mtnatm tè» mwmaêm tm lia»
mm* pi» piimnêm pm tft.
C***9 «t* UtH.«.04>o». fl^iftM*
mm«»»u*» tatom* 4* ttâts
í-wtmn* grau*»», ttt,

A. ntta* ttltm I» «ne* mtttt»
é* am m t«*-**r*»r

tftH* t»>*H45V» 4* IAf» »*íH*
ta»», í* tm IVHÍ, qua a talam
n teta »w BlfBOfM 4» It »r>t« UU-
lma4m tm mt*» toasSaüia. «**»

4* ttm m**ilti* mpteitU*» »», 4*
mM* tirai p*to i«*4!u«<*i{ft«j) . •
ra***a*«rr«r|4 tm tmm Pm, A 4*<
»i4fi*«*j 4* "tumuMiXm' tp*»*»
•Hti«4:« tm c«|k<ivr«. - » tsas.«v-iíia éa t!....:ii.r,!»t tmmH»m ét
«tá» pan a j«i«*iiimiiI*, mmt *w.
ta ttét ttt mai* lm* * «*.»!* f*.
St, tai MM atMamÈM» a *\*««i.
MM.

A í xx ai if t»; a om -'*.'.'r?t9
HltAHIUIfltrft

t{**.l> «!!<«»'->t.--t9 (iii.** O (T.tU,

o efltUUio * foi *#Ttir como it-! Pe.t'i f nt i- c rín Iiivnr.csiaiuics aa Juven-
tude Comunista

r.«-M* oe aitilhatia r»o Rio Ot*n
rte da 8ul. InctfaVtou na Aíianr»
NailwMil Ubetiadota *. c«*i a
KlOtilo 4» tr.tf.xr.trs.o 4* IS95. foi
prteo t. trantferifjo para o Rw
ttréo pwio tm liujíí.de rm 181?.

Por esta otmi», o peto f*»a*
i*bol Ji e*iara em*>rnru4o na
tr-tm tonlra o fasrumo. B Apa-
¦ '¦•.•¦;, partiu para a Etpanlu «¦¦*.-
lutou ile o Um. ao la4o <*. « te-
rtibllcanoi. tetulo «a!e*4o o i>i«>io
de tapliáo. Ciwando a frontelta
loi lniema4o num campo 4e ton-
eeniraçio na P.ança. Mil* tarte.
lemu temo atíxtlUr 4o ccnsula4o
hnulíelto «a Mawlha. t quando«* nailtia* Inradiram a Fiança
e ocuparam Pait*. ApoWnlo jun*l'<ti*M aoa patrtoiaj franceses *
M. mal» uma xet, ctmilmter o
fascismo. A tua capacidade ml-
l'lar e icu arrojo cransearam-lherap!d«nenie uma «uceasâo de
pnitoj, tendo checado ao poato d*
et ronel das Forras Francesas do
Interior. O «orfino da França» ube reconhecer o* seu* méritos,
auraclando-ri com a medalha deOficial da UjHáo de Honra t aCrua de Guerra com Palma.
TOR QUE "UNIAO DA JUVEN-

TUDE COMUNISTA"
Intellccnle. Jovial e amável.

Apolônlo de Carvalho fala comdesembaraço e segurança, revê»an.1t um profundo conhecimento

4tM úmatm» qm a ttét 404». )ff$tIê, *. ** ** f* ***. *
?rtt» bM*.M«l etiwmw Ift,í* ámf *m ««* ««*M«W» »»«

tto uma*, 4» pwéaeAt, S*"|'V?M?, *í »«»Wu w*in*f

t It atm*. wituiuew *M 4t*. I^t, i^1? ^ ,ri!<* m*ít*

II am* *um« a 16 miih.Viai^"^^^,,^1*LB*1^,rm

laau mtentttadt 4* uma i^n* í^e *» am- o \llLtZ'
a iratsiihar tf«4* rt4, tm Ah «tr^ L.V7» T™" **

rtaceta 4i»w# 4o itdrnno ra*
iia-itiii-.in.mrt-.tr ttetain 4t fo-\tn* qm ta mtlaiam tlíkamtii.i* :u-r«:-»-«! n» B tarttqa müi-

j:.' 4» Fnt E «Ht# * um IffMCla
.«.tt» 4U re**»l!0, muito 4« peno* tfeff.* nadana].

Nm*a lutrntttd* etsnpara*»*
railm. a um» ártar» eujm t*:n m

j táo rs«ta4M ames 4e letrm it-
miMo w«4» a «i-:«a • ét pméit'nttm mu* meltwne* fiuia»,
IMPOSIÇÃO DA NK^ESSIOADS

NACIONAL
Apoldnlo d» atmltto. o etnbo

. f*»tui4o. parecia emotionadi.

N'..í»t«*j* 11. tmmttkê mti W* w *«** tttmtixlaúm mata.

tma exmtJito». i**ttiut-.i»<i talàitm
imtiattit, ? 4-ie |»r ma t-.j,

Peptccamomila
O i.^fi, . i-.-,'....

Oi Estatutos dn Unlio dn
Jm rníinlr ( ,,mm, ,t.i, CUJO
publicação h.i.i.mi.., .iniin.
dado para Itnje. sairia em'dlam« tto qtu4ro que él» pto-ptiõ
nm»» cdiçio de ¦manhã. f-çaw para a reportanem.

Acentuou que a Jut-entuóe bra*
#'iei.*a e*?av» s»m p»»rspectha, náo
unha orientação. "De onde *ro
a orirntaç-áo 4e r.r...»* mocldíd*'*'*
pcrtuniava. para togo rwjwoder.
iT.ta.-.do r.os 4edo*:

Primeiro, 4a família eitrc-

mm» MitaHsa mm ma* im m>
* *t»ii*4» * tmmt contra a* to-ça*
i»í «atitisfaitutiiM * «a aus?*. tm
tm twateam, a Otoia A* itntn,
t*mt Cmmhuta apam* t-mna
mm impMH*.a 4* itt<e%toa4e ¦»».
rtonal, mm» ma t>t«*vi«i>4 las-
i»tf«»*!ita «to* fama, n* lota f»ai^u» 4Mti!*« wÊlítwámis, pri*
4«s|iíl*rij> Òf tm* r«Mv4««l>t»» ««>,
«uu n» \m t»Um pa** éat aa*
t»*tm a alifito e a tanta 4» iinef
StlMARIO Dt ITM PROGRAMA

Ai*M«ti41 • » peéut» tto I» »»4
ttpmxatm a «tümtoto 4* UtitA»
4* Ju*»fi!t>4* t>mtirm>>ia »<¦* uma
t*j*íii o* ium*ito tto pf«Kjtam*
ttowa *wi4»4#t

— A Va**» 44 .Kl» tft'U,t CpUJU'
fcl.1» It ífntl» ,o* laMTfl»» .Ut-ItU 4#
clube*, gremtot, a*t«rtóf4#* t»

titailta», ans*'t<*s, Miidanti»
toiiumt, f*pniii»*« rte» «itnta.
lê ns to*m»4 na ..:. j. # «<¦¦,¦» >n
isiitia, e »im# rtl>4n4icw(o«4 ntpt»
flllr**! tuiarl ptl* tltvecao s*
tt» nlitS 4# ttda pri* 4em*«rt*
im*ç*.í 4* liisuucjki * é* ruim».
Ptueutaia tltxi-:.« 4.» caminho
aaa xéetm, 4** rcfeimioartc» «e<

^^^^^^K iSsmW^' ¦••'''

»^»UJ-ãmÍ £ "i ira? 'iwfGÊêe-

,\k«2aj Ciíifle*. poeta popular
it Cuba

iMR**R# ffltmiejtPtWl ll#U4.
?h»r*. ínte» p»*a qu* a !-••--4
Mim**, puma m akait, tUU,
...Ha-l»;.* f tt»!,

m mtwiinmtim oa
JWVBNTPDB COMUNISTA

»m A Ui*»» 4* 4u»«Wu4* Co*
oimota i«i*..i«!.i4 iiw|.ii»i eo
{.«ti» no rtrti-.ii,. 4* i*h» an«
>ííMt».»4,#. daquele, «utortmti
Rtvajoi qo« t»*r»Bi, jw a«*«» 4t#*r.
.* i-i«x«ãi«vi«* 4a nossa orcatil*
netut,

Paremo* rem qu» »*l*m rooha*
,s4m 4» ie«to a í«íco!u4* a* ti.
tf** 4* Cauro Al««» * R«ut
P»*wi*H* ai» ii'i..t.i»"*« e rcpubtl.
ttnm: A* Jr*>quim io** ét M»i*.
->IU4*it!» * t>sr1Ií!r4!Mr 44 iq.
í.«tíd#tui» Mli*eir»: 4» Curta
r,t»i o to»em henw tederatúia;
4* A«l<* OatUsatoi, a htiulna «to
ftul» t :.Muti.\ri 4* fü-urü*
t'»m|M». 4m neiOl» d* Coluna
hnrta, 4t* ia «to C<o|iar4t»na a
n» lanif* twtroi,

SAUDE TRARAUIO E
ALEORtA

IHü* ainda <• amac entrerU-
Utto:

A mocWatle **lu há p»u*o
ti* um» iiaardi» - a eueii» 4e*
í<-n«-st*ra4a pelo faMUmo P»r
««. a Uníáo 4a Juventude Comu*
tina luiarA tlefldidtmenie pela.itv-iü-ti*,*.. 44 c»i pelo Citab*.
Ufimenin de laça» fraternal» to*
tr» as -tí.íu.-.r-.v. jurenl* 4a
f«*n!lnm!e, tr*n»4 it*4m m pia*1 a» cumrlfi* que híje aimla
»it.r»c*m o n.iis-.íí.. e dns quatt
o» toren* teitam a» primeira» tf.
Uma*.•Nâo i I**© o qut deseja a mo»
fU.*4e", allrm» ApoiAnlo. E com
latftm ff*i«», jovial e «jtuUa**
matto. «onclul:

O que a mocl4a4r quer 4
4le,*tt», esp-irtea. natlde. trabalho,
«tudo. Ubeídüde...

Vem ao Rio Kicolas Guillén
Será festivamente recebido o grande poeta

E* esperado dertiio 4« brete*

quase íS", de analfabeto* e rrran* no Ktcoia* nuiit*« fi«.,« ttcian
Ot miséria: *etur.4o, da «cola
be«e*ds em molde» atnuadca.
ot !et.ta4a pelo "maufanlsmo'
tailo • falso e pelo silínclo cal*
culado tObre a verda4elra reall-
dAde nadonal. A maior panar.em essa orientação recebe, por-
que nio dlsntto de cjtcoliur. nSo
tem satWe, nio tem fututo. E a

no Nicolat Oultlén, figura dt
orojeçlo conttnenial, cuja obra
« earacittu* por uma admirável
txprtMlo doa lemas populares e
nefio* do mu pais. Orande can*
lor do poro de Cuba. Omlltn Im*
prime á tua poesia um sentido
antl-lmpeilallsta. comtatcndo e
ildicularUando o» magnatas ex-
p!ora4otes 4e sua Pátria, como

no litro "Sone* para Turlaiaa".
Amplamente conbec!4o e attmt*

rado no Oraail. Nlcotaa Oulllta
teta aqui por parte dos escrito-
tes uma fraternal acolhida. Es*
14 se argatnUando uma comiiUo
t.e mttlcctuals para recebé-lo. O
poeta cubano m demorará no
Brastl cerca de três meses, vlal*
tando, Rio, 8. Paulo e outras d*
dade» do pais.

At.ibal Machado, que terá .tome-
nageaio hojeHGmenagem da Assoc iaçõo Brasileira

e Escritores a Aníbal Machado
Promovida pela Associação

Brasileira de Escritores, realiza-
to hoje, is 20 horas, no 7." an*
drtr da A. B. I„ a homenagem
uo escritor Aníbal Machauo, queembarcar»4» em breve para a
França e a Polônia.

O homenageado será saudado
pelo Sr. Aftrojlldo Pereira. O
Sr. Guilherme Figueiredo, pre-• lon.e da A. B. D. E., lera a
mensagem que essa assoctnçao

enviará aos escritores franceses e
poloneses por mflo da Aníbal
Machado.

Sao convidados especiais da A.
B. D. E. os srs. Embaixador da
França, o secretário t o adido
cultural da Embalxnda, e bem
assim o sr. Ministro da Polônia,
o secretário e o adido de lmpren-
sa da legação polonesa.

A entrada é franca ao público.

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pcdc-so a quem souber de uma caia ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefono 22-8518.

Contra a ditadura
de Morinigo os mo*
radores de Goiânia
Ao Embaixador dn Pai-Agr*.:*.! na

Brasil, foi enviado o seguinte tr-
legrama de protesto contra a dl-
tadura Implantada pelo general
Morinigo no Paraguai:

"Sr. Embaixador do Paraguai
— O povo rtnn.'do no bairro po-
pular de Goiânia assistiu ao
grande comicio contra a ditadu*
ra Implantada no Paraguai por
Hlgino Morinigo e reclama por
intermédio de V. Exa. a liberdade
dos presos políticos e o retorno

I ro regime democrático do pais
j irmão. Saudações, (a.) dezenas de
I assinaturas".

;! %0 § ^a" %I m* %m Ll ú
9

o de todas as
taWran quistas

Formação de um conselho de resistência
interior para reforçar a luta contra o tira-
no do povo espanhol — Apelo de La Pa-

,* sionaria no Pleno do P. C. E „

Em contradição com as
palavras de Marshall sobre
a democracia dos EE. UU.

MOSCOU, 20 (A.P.) — O "Iz- cussfies sobre democracia servem
vestia" declarou hoje que a pro-
posta de auxilio á Grécia, apre-
sentada pelo presidente Truman,
apresenta um estranho contraste
com a deíinlç&o dc democracia
americana dada pelo general
Marshall, no Conselho de Mi-
nlstros, sexta-feira ultima. O co-
xnentarlsta R. Moran declara:"Todos sabtmaj, au* ss d)j-

freqüentemente para mascarar o
franco esquecimento dos Interes-
ses dos povos democráticos. Po-
demos citar como exemplo a si-
tuaçfio da Grécia. Neste caso os
Ettados Unidos estão apoiando
uma política contra a qual a
maioria do povo grego combate
com todas as suas forças, em
nome da defesa da democracia".

maW^sWs\ml»\mWEa\m--''- ']

» wS9*iÍ"'-lK~:A'. 
RÉgi

t f ~â ¦ a*A.A'Aó; lis 
" " .-.

íBbS«m - a«fe' ' ^I^^HPi^V- -<
KmHlH (íppij.i.í!. tà9W^m::SSSM

jo. 'i'i -^:''l5?;'*'•*¦'¦ ^^É^IlasmE H- aawffi ByMHF 'XT^ ."* í- Vi «' %\ \

í.' o üfttifc.'.. 'f Ba

EB&rMilflS HB*S^W'íí'^^-yí'í '$$£ 4&È&.':>!:^ ^<^'-:'--^^^'^•lk^HL^L^L^Bit^*ss(^S 1

jéÊÊ

MSroflEn^i i' ' iw

B*JW*y,BrHBQ™wiBwi^-^-\v.'- :Apt*H

aHLbw ^S
^¦b. ' A'^H I

iltW. :'i^BÍ

¦- -tV '• ¦ V-: ....
-'o,;- 

¦¦¦ -.:- '.--,. o./.; r ... ; ,:.

Dolores Ibarrurl, La Paislonaria

PARIS. SO (Inter Press) — No
Pleno do Partido Comunista Es-
panhol que aqui se realizou, osecretario geral Dolores Ibarru-
ri apresentou um Informe em
que denunciou oa grupos impe-
riallstas Interessados na contl-
nuaçSo da Espanha fascista ou
•eml-íasclsta. Fez um apelo á
democracia mundial para incre-
mentar a ajuda á Espanha Re-
publlcana. Declarou que o regi-
me que substitua ao de Franco
de™ *er » Republica. Os comu-
nlstas comprometem-f« a atuar
dentro das normas democráticas
que te estabelecerem, com todas
as forçej democráticas nacionais.
Roíerlndo-se » certas mano-
bras, afirmou que no interesse da
paz entre os espanhóis, nio se
deve colocar o povo diante de
íftos consumados. Deve haver a
livre consulta ao povo para quetodos pa:sam aceitar os resulta-
dos. Preconizou a frente repu-
blicana de todas as organizações
em apoio á política do governo.
Salientou » necessidade de criar
um conselho de resistência Inte-
rlor e de coordenar a aç.lo dos
republicanos no Interior e no ex-
terior.

Sobre a colaboração dos co-
munlstas. disse que caso surjam
correntes perigosas dentro do
governo, os comunistas tomariam
as medidas correspondentes e
necessárias. Por ultimo, decla-
rou: "Devemos desenvolver a
resistência popular e tomar a
frente republicana em coalizão
com todas as forças antl-íran-
quis tas."

Foram lidas varias mensagens
de saudação de vários partidos
Irmãos, Inclusive do Partido Co-
munlsta do Brasil,

"Tornará vigorosas e florescentes
as relações argenüno-soviéticas"
- 5^&"Jja Declarações do dr. Frederico Cantoni, em-
lumo a uniio soviética, ur. fre baixador da Argentina na URSS. — "No
derico Cantoni, ttià dctetminddo ' i- 11 •• O • .'* repreientar n5o somente a Ar- campo do prOgreSSO social a União OOVietl-
gentiu» naquele pais, mas sobre- •• s« - >» /-\ ica pode nos dar muitas lições — Us resul-

tados positivos já alcançados pelas rela-
ções comerciais entre os dois paises

ludo '.*.;;.-..r.-.-.ir os sentimentos do
pjvu aigeututu ao povo sovituio."
..'-.::...« entrevista exclusiva com a
United Press, antes de sua partida,
o embaixador l^uuoui discutiu sua
missAo, que segundo ile ctpera"tornar* vigorosas t florescentes
as relações russo-argentinas."

A mlssAo do embaixador Cantoni
será a primeira delegação argen-
tma a penetrar cm território russo
há oiais de trinta anos. Como se
sabe, a Argentina retirou a sua
rcpicscntaçao diplomática era Mos-
cou no ano dc 1917. alrgando que
a mesma recebera maus tratos por
parte dos luncionários soviéticos.
ÜO multo recentemente, isto t. no
dia seis de junho, depois da inau-
guraçao do governo do presidente
Juan D. Perón c pouco depois da
visita da missSo comercial russa,
chefiada por Constantin Shovclcv,
a Argentina restabeleceu rclaçócs
com a U.R.S.S.

Cnntoni declarou que a decisão
de seu govírno constituía um "de-
scnvolvimcnto Inevitável". Acen-

Soviética e os Estados Unidos com
sua experiência técnica t a Itá-
Us. com seu potencial humana.

O GOVERNO DEVE SER
GUIADO PELAS ASPIRA-

COES DAS MASSAS
Em 1923, como governador de

sua Provincia natal, a de San
Juan, ostentava abertamente a dt-
visa: "O governo deve ser guia-
do pelas aspirações das massas".

"Na verdade — continuou Can-
e quatro anos .1 política do presi-
dente Perón. Com efeito, a jus-
llça social c a melhoria das das-
ses trabalhadoras era o nosso uni-
co objetivo."

Cantoni se orgulha de ter pas-
sado grande parte de sua vida es-
tudando os problemas da sociolo-
gia, além dos interesses clentlii-
cos próprios de sua profissão, a
medicina. Ainda nesse terreno, oluou ainda que qualquer que los- dr- Canton| nulre uma pro(uildase o vencedor das eleições presi- idmiraçao pc,0 quc qua|jfiC0U dedenclals argentinas, uma de sua. ' -progresso 50cia| da nova Rlisjla-.

primeiras medidas no âmbito Inter-j Em scgU|da accmuou com ürgU.nacional seria o reatamento das re- lho. »Embora eu nao governasselações diplomáticas com a Uni3o ma|l do que u„,a provmcia> na Ar.iov c lca gentlna. sempre acompanhei oEm seguida acrescentou: A r|tmo do progrc350 Ioclal em todo

estSo estudando as possibilidade*
de nosso mercado."Por outro lado, nSo podemo*
esquecer que a União Soviética
nos enviou valiosos carregamentos
de material para imprensa num
período cm que expcrir-trnUivamos
uma aguda escassez do mesmo."

Em seguida. Cantoni abordou a
questão do Partido Comunista ar-
gentino, declarando que o mesmo
não serã posto na ilegalidade, "já

que o nosso governo não teme a
oposição, r. muito ao contrário,
nela vi um estimulo c um lortale-
cimento ao nosso tiabalho".

Ainda com relação ao intercam-
blo entre os dois pali.es, o embal*
xador Cantoni assim se manilcstois:"A União Soviética e a Argentina
apresentam semelhanças em mais
de um aspecto. Ambos os países
são naturalmente agrícolas e as
amplas planícies e prados de nos-
sas terras conferem ás nossas duai
populações o mesmo temperamento
sentimental e moralmente são".

Importância de tal desenvolvimento
t plenamente justificável, já que
se torna agora evidente que a
União Soviética í um dos países
mais intimamente ligados ao nosso
plano qüinqüenal." A propósito
disse então que as tris grandes
potências que mais contribuirão
para o êxito do plano qüinqüenal
do presidente Perón são: A União

D. Merla Lacerda de Moura

o mundo, e consequentemente, te-
nho amplos fundamentos para acre-
ditar que nesse campo a União So-
vlética pode nos dar multas 11-
ções."

Agora continuarei minhas ob-
servações na própria União So-
vlética. Vou para este pais como
um estudante. Antes apenas ma-
ntiscava manuais, agora, entretanto,
receberei grandes lições práticas."

Vinte técnicos em questões agri-
colas, cientificas, culturais e de
outras especialidades atuarão como
conselheiros do embaixador Can-
tonl, em Moscou. Por outro lado,
cada ministro do gabinete também
enviará um representante pessoal,
o que eleva a representação dl-
plomâtlca argentina na União So-
vlética a cerca de cinqüenta des-
tacadas personalidades.
SEMPRE ATENDEU COM A

MÁXIMA BOA-VONTADE
Discutindo as relações comer-

ciais entre a argentina e a União

cJÚÃÁJlCtCMCt
INFORMA um telegrama de

Agência Nacional, de Recife,
que foram queimados alt 1.500
prontuários da Policia, com Int*-
tessantes-biografias políticas dos
mal} diversos cidadãos, desde o
coronel Juracl Magalhães ate o
poeta Tomás Seixas, Todos esses
elementos, já se vè, eram consl-
Ccrados comunistas, ou slmpatt-
;nníes, ou vagamente democratas
io guc também dava para pren-
ucr) pela polícia daquele Estada

Começa, pois, a dar seus fruto»
b legalidade democrática, eon-
çulstada pelo povo em memora-
uts jornadas. Resta agora tomai
a mesma providência nos oufrw
Estados e aqui na Capital r«-
deral, onde o arquivo da Pollctt
política ainda i o mesmo do tem-
po de Filinto, o nazista Com ;
Partido Cmunista na legalidade
aliás, esses fichários são comple-

tamente Inúteis.
No Intervalo, multa água cor-

Soviética, Cantoni disse: "Desde 
j rexl aebaixo das pontes. QuantOi

que restabelecemos as nossas re-
lações comerciais com a União
Soviética, este pais tem atendido
com a máxima boa-vontade os uos-
sos pedidos de vários artigos. A
propósito, a União Soviética nos
enviou uma delegação integrada
por técnicos dc primeira classe que

Evocando a memória de
Maria Lacerda de Moura

Sessão solene, amanhã, promovida pela"Fraternidade Rosa Cruz Antiga"
A "Fraternidade Rosa Crus sávcl batalhadora das liberdades

Antiga" promoverá amanha, ás,humanas, lutadora sincera em
prol de soluções democráticas pa-20 horas, em sua sede social, á

rua Sabola Lima, 77 (Fábrica),
uma sessão solene em memória
do sua inesquecível associada,

. Maria Lacerda de Moura, Incan-

ra os problemas do nosso povo.
Para a solenidade são convida-

dos os amigos e admiradores de
Maria Lacerda de Moura.

aaquclcs "comunas escrachado»"
como dizia a gíria dos "tiras"
vão estão hoje no Senado, nv
Cumara, nos legislativos esta
auats, levados pelo voto do pot;or
f: quem não vè que a vcrdadetri-
ficha a tirar era a dos Filinto
Serafim, Romano, Miranda Cor.
reta e outros bcleguins do terroí
fascista no Brastl — um bando
ie tarados, sadistas ou simples
ratos das verbas secretas?

E por outro lado, é preciso fa
ter justiça aos que naquela tpo
ca eram suspeitos de comunism

uu mesmu presos como tal, mo
ra realidade não tinham outr
ideal senão o de estar bem co»
af classes dominantes. Sáo os qi
Itcaram pelo caminho, quant
não caíram nos braços da reaça
A esses, sobretudo, devulva-se •
llchal Devolva-se, e que eles ,
queimem depressa, antes de M-
Pawley vert

ISA1AS CAMINHA
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Ferroviários da Central sâo obrigados a trabalhar
na "resistência" para não morrer de fome

M l,,fi..-.i
ttt* *>%****<* lt"*** * *Mt*tt\'Mwh **«***•# • totf Situação critica tio* trabalhador»?», devido |£ ÍJKJ,,^

..~. tuTtt. ! aoi ordenada» pagos pela nana pr.neipal m «^ ^m**4**m^
ferrovia Oa íouuista» trabalham como tato -«fite*** c»èt*s** 4* tMa.

*t%t4 f*(»jí*»AÍ» |*ÍMMt w.,.-
fetitftl * !***** aM MtfMtM * «"*'
tfftt» A» «Ul 4*4* «*i »•*.* ÍI***

'«*** 
# 4mtM **f*f>f**#*>*, a

***, tííM. 5* **•$* *««**«**¦*
«* »*íi «.. -4 rrftM*?** I*i**t *«
*l*at<«-t ««,« («***-* é> '«Wl»-

s A««M»*i*«iá *tw*t # ***» ##
». l.fortia-ia 4* V-wi*J é» «*••
t_t **** ttíi»M*í**,. *#* **<%«*,•»
*¦» tn tMHfHI *MM *fíO|N*.**»

ti* • tos.*» 4* •**» <'»**í«*-
C!iM»t-t# Ut.il Ttlrt ««e *
A*<etttt I C*MA» « «<•¦» Ml* '-
L'....« |ÍMie>. f-U* * C«*--**S *'•*
1147 M l«-H»» ti» PM** ****»
^UIW>VM |M««iwmi»» f*l* *•»«
• •ii* »(««.« C~a » f*Oa tV*#
(Utt*. f.UKM PM* '-"*- '¦'-* '"S"

f>* •u«i *MtMtti*>»**4*. **» •
h«wih*" «*« C4 I-IMM-.
PWU.OVIARIÜ5 QUR SR VÊt
ÍWDCW NA -fíli5lSrf.í.C!A

,S» «em^o tt* <í*i mWH<
ttt* COM U**fcl- ••* ¦*•*¦ "«*»*•
th*«4e eo tkKAflff****»» **» *•"
pitt, IUw»í»»» tm ****«**» *

maquiailUl porem nio recebem n dífe-
renço de vencimentoa — Barrado o aceno

á carreira de maquirvista
àtlte,ht, ptát >ia -#«lr|**9 W*tt* |ft» 1**4** t»4ttt\*4í»* » Diff%*M.
•tt dt tm* tam -***»* 1****,

R' tm*** **<# *» «** »***'*_** «t C***i*t áw i*** tt.rnm

HT. IV*t ** *^ p&àt rMdMf ?*»
^Nfkftto «f*r • Mttml '*** f**5»*
üh Immoêtm, *»»*»4*lte* *»•
titunt feiw* tt» ua» 4* Km»«»
tMN*"-'*'*

U**,-«4 p**>.i » »w« • »?*»**,»
éi iiH.S.S-., pm ««**» e* íi'»!****»
MÜ9M.' 

NM, hpülifc *wi<*«p* #*
fsjlH&rt J* W*«il'i*t »'*. <«» **
*»ífc>i.-» w»í««ii,«'4Si4*jkt, ttm»
«fi» ** ******** r»*!»4<í*** e. #»5ieM*»'
ts. »**»*«»e* mctanfoi r»* ****
»«.*«» Jt «arfo íW* » !»»{*»»
«iait p*t am*. n*a «#»(» r»^w*
14»4* ti* (N» • «i sm-*****1.**^

Iwtymmt fiíMia « *f*»s.s* *

4* ÍU'/*iti.
AHITCOS R!»ErTô5 r-OBAM

sitrouitiDOS
Nta tvi.»íjf:t» fíWa lta»| í«íi*t-

u.íi a CrMfêl 4fwHv«i t«..«iti
«Mim «JMfiM» amo* tomo mm
t **i»ií«i d. étUt* d* punmit t
d* pmmmtn pt$* mv*** *> a»»*
<fvi«in» intiUtlt-«v* ta *om con.
t^r*4i m**5i4-ie,

|l>.* o NfvSn i»**» f*r **r 4»
r«-t. <«t*4 »|r ** # *»«#i 4* »-»¦
*w «Htttin. Ai«4* ««*'#» In ««a
f*i6a,!» * |* »t'«iv» r.> r*'»lJ
Aind* ki qwn <m» p*i *' i**
ri «rçviil'-** Ith*t* *» M'»KO-
0-4'<ito i*n tumwt t pmwtt |a
f»'íff.a* i»!«fwtfi4fl.

.M-J/.fi> 4t Mtm*. P*v»4
¦Hit* * **oiá»r ««tro» -»«s4'W-»*i
«ia viste «fí tmbattwifef «Jiitnite

RAírumo l»a ««**»* «tmm
t*i'«a*4B* a «wf*r teiisje A» **t-f tá, paimtn \tr www*»»-

• ii.-.». dt tJ**».a #oi Pt*, mm- ía?i<w,a. D»» • »iMm*8 &****,
mtm ttA*m d* pmíi* <k tutmt» ^ •,>«**-*-« ****** «w*»» *<» ,*lfp** M »M.fl<* f9f*.*

Lwjwí o «trtf d* WU4 * COM* ^^^ ^ pm^av-^M ||. te». UMNfrtftía fwMtt Iii*». 1*1
(cti • n*n*0o. mZm| ,_.__» dtéxlo. •*« pf*"*»*.| »*i no m» mtiiat. N*o * po*» dt

— II* «I* tUianter «w ****» |K. ,u «.(hw^ toem dt mui-1 nmafcM « nâ-st/o iV imWkuJo-
l^xui. tiiti* tx**t ttivHo 4*,«
ctf^t. Uw *í«er«# p<í»^ít e»>»
r'4» p*ü«o * *** e4w****i» a •***»¦
vtiiw ** tetM d* tó»» P».* e*

Comernoroí/o pelo|
Comiíc Democráti' i
CO </c Mesquita o j
cenícnario «ie Cos*

<ro Aluea

FILATELISTAS
A P4»téSk» RIO IRAlfCO tTOA. # prop**e«l»<le d* bnul-

Itiroc Vtrdtttm ptlo i«8*te8l*o Pe*i*l DneoriW dt o pt* eenio
to ponsdor f«*i*. ttt, RI» O-anro. \ü IA »*íi » - Río «E»
rim* iti Cu* tio Caie*.

A MSttTKCM S0OA4, K4
UM MITU

AMKMtM WM pttptOl»- R »
M.tUi.4-tt t^.»!-!

A!9h*.i BíI^u^ío-j** tp* tm*'
vt-a *a ^mw» |»á* oH-tifti* rtp#a.
uUd* * «liiRMir*-*.

m. O welwf *Úl4* »'"4ílt Ml

l)»»;j TtUifaro iti«M • p*U
vr» » *c*»K*w*»

«. A A«-iui.iit Sjk:»i *m ii*
|>*tfuti»tn<* M> «» »'* '>¦' p****l-*>'«.. {«i/ tttttplo « r«r> .kj d*
Sj-i-h/j'.:» ot Cenir*). Mtmtt*
;ti't-..:atl<I pOflf* tkt «»:íj «a-
do t*MO* tm pme*. O* ai**»,
iffw, »p«*r dt »Sa p*»t. Npo*
i» li*»*», atttf^l d* i uwii. ta-
pttytàm t íM.** »*«»*U**v v*«.
dtm ivk> pttia éo faminto vm*

¦•¦» * *i. n*ii caro. A atl*Ui«'
it* * taptttn* i*j 'a o mim
<4!-.w»kj d»» tieititm.

Qii*nio á Oit* d* Apweoi»-
liOfi* dlll

A* »jw*crrt*áfjfi*i •*» tom -»•
dtmdm mootti do <rw oi pm**
W4oi na Mrvl*o t »M*m mtnio,
tt • r<«» i atingir 70 «nat dt
td*dt oo Wa» t cUko ar.ü* dt ttt-
VI'O.

Quaalo «* *pe*roi»io.l»i pof
mcktliti evoir***!*» r» etertlcto
d» ptolutSa i""> propo-dontlt ao
ir»-i"> dt t*n.i<o. Poritit, o putt

___________SÍp¥ Ti ÉfitB

^^HBp. ____¦_____ x
»»»»»»»»v 4fe - B^hT :;:^___f jw^KttiW^ ^^

__r^ --T' ^^^»»»»»»»»»^^ *lfe____-'¦--:<- ¦«' 3Bii»»»»»»»»BEkJi<M ^m^________^____B
M 

' ' '^~>a___________K fflPf*'*, " "¦ *^_________________r*^l^ - - ''¦'•¦" 
__^^__________________H¦»fclr_ *^- ^wwfe^fe:*é,-~- ''w____»^ ;íl___H_ÉÉÉUll---$vtlSl9!i»»B

Apoio á «leciifco do
Contelho lohre *
Av Caitro Alf»•
UM*-»* m*m m m** w>*H*a

im* mmSm ê* mm***m *•
M* O-MÜM. IMW«W * 4

«•«ü*» Nt-m, un ««*•* ** *»''**
M^ «mh^ut A#W*t P»«# *»

imitii ©m* !»•¦» **» *w«

Uim> #c a*»BI «•• • •«**- •
i-.-w *r tftuwiNMífr M CNM^t»«JMíi«ttn«*i *i ***** iMcnMlft-

ít*** pt|» IffVfViC «1 pxt^m**,

|«t^t 

-#i*n4* *»«?*» a »•«*•» «k«
*!¦««» Plf»Mtftl# ¥•«¦*«» **»*»

, *,»t*íít* es*««e Aff«»- «*» hm*
| n*i«6 »«tttamtrw *a «**!»•#«*
} f|a A» *i***r|«t«l# 4*» *T«fi4r p^t.

<« -. Jx',y,iiU * d. »*íwí*.i»f*

ovimento 'nifkador
O Comüt' D*srof*4Uío * Pr©»|

rr«*tSiU 4t «--.«l^U romrTR»-
rou «oSentowflie. no dwninto. tra
tua ttdt. 4 rua dr. Manoel Ouar. I
'.-. r-aqurl*. loralUUrk '.'¦•f.'¦-'¦;
,,. o centena*?» <*o nateimrnii.
tt» irtr.íe po«U Antoftio <!* Cu-
tro Alrtt.

O proirama. em*»'.» • bem or-
ftntrsoo. coottou d* numero* de
decUmtcio d* poemai do *»¦
•¦-..tr >»'.*. pelM rotctna* coos-
•,,-r.-í-.vi do Deptaamecío f**-!
tntnino do Coml!4. uma paÍM*.**
i i-t a vida e a obra do poeta,
ptlo •-">¦•-> companhtlra d« re*
rlacio Oümpto Mvqvi doa tían-
Ua • enloamento de ean*oe« p»-
pular» d* *¦••.-'.». de C**t:o At-
tos. epruentada* pelo tt. Kocl
Qooçalrtt • i<-** menina* do
Departamento Pentnlno. E *n

dos Servidores PúbSiíos
Demissão injusta do prof. A. Lacerda

ittrr.a **¦"•» ln*u»ta demltiio d*
profAiw A*m*nd» Utrerár.

,H 
i.in¦ I, i ¦"¦"» "¦¦ ¦¦

i ...!*>« i.i f4r* tmp** #»

l.,Mt>.»« ...I1J,« **#. «¦'«

l- • « * l»t '.Uttm* t -»-.
14 i .< . litkitK.f O* Mu»

ia a *m i*** r«i» w hta*.
~*^mm***tt*amÉtmtÈam*mmm*mÊiMmÊ»m***—**'**mWmWm

0 O0$»td do Bar Ctltdiol ftía i orna ttpe*t*«*m

Srf^à 

má jg&è\ j#Sb
mm egp* jèb ,* *&K llil estudados pela C. C. P.

os preços do azeite e do bacalhau
Dtrert reunir.» "«.»•«»•*?• Que sejam tabelado» na reunião dc hojo SS?ShtieM> «^s»^
o extr*oidln*rla. a cimiiMo ^* _, ,„,„ , .A omomí t#nmm o* preço.. * itm de «** 0» referidos produtos — Nccesnano que se !?_*•_!?¦ ""T 

d#tud»r a tílu*ç*o d*. bteallMU e tu -lf_--s« «« «—-»J.. Mb^i„Í7m_i'
do wii* in-MUdo*. p;odut* faça uma rigorosa fiscalização no mercado w»< ««>^i^

,.i. ,..j,i«. ^<i,t. " _ .... _. ......._.. -«.. BiímUil » ««» wtoita de a*»nd» concumo duran. r*;o. Qutnu ao *.»;¦> .'-,»> d ídr-^m o itfcado litwítd», *5#i
t * ouriiao de Uítoca. Nttt* ttr- j l* » Stmsn» Bama - cujo» p»e* i m 

" 
Qlli. t^tttft m ^m(:i üiki I itm muita r*fâo M wm dU rt*

tttta • ordem * *6 concedtr «tuando' cm lia «*tor»i««i no momento.
rito houver outro k»o. ou **|*
n» hora da morte.
OS THABAUIADORIÍS PRll-

CISAM DU UNIÃO
Apettr d* todat etMt v.t.niij.

'.< i o i..a.|.ii...i!» Uavid nao deu-
miaou. toüiiíitt* lutando * U«a tt-
perança dt aelborr* dia.

i;-.,.i.-.. i tt mm r •• >s '¦»
FieciMteot dt UmM a lua dt

(lodrndo m«*mo tumenlar com •
procura qu» tt verllir*** rm
;**eximai temana*. um» <tn qtM
nio tio tabelados,

A prcpótlto data dtciflo da
O.C.P. que, iffuí.da tudo tr-m-*
ubr!a:& <» p;eçu do aielte e
do bietlhau. proruitmo* cuirir
aJjrun* eemertlante*. *artr*ta*. a
(lm de eonherer a *»*aade5ni «l*

O Morlm*n*o Cnlí.ríder doi
genldore-PuWlro* *MU8P».ru*
nido em a*»*mb.eia. deateroa on*
fiar um te!f-:rma W? Itrarsdo
*oltd»tt*d»íe ineitr.i* ao proíe»*
tor Armando lotada, tru ****-
ciado, qut actba de trr *rb!i-a*
riaroent* drmlHdo dat tun>-**£* úe
direiot do In*tlt4to N'wl*Ml d*
Surdo* Muto». carfo qu* «ífitia
hk multo, com wb o dedlcac**-

Foi letrado tra ata um vee-
mrntt protesto contra maU - •-
ntuant* «oUçio da Con*U:u>
«to, qut (erre «pena* pira des*
merecer o bom nome tío tenciço

<vw*8.i. mo* melhore* coaonde» I «uaeio em que «e encontra o
e* ...u t dt trabalto. PrtMMuiot «'••
i.! \jf * nots* Auoclacoo fio-
lutional pesquí aitim, dtmro da
ordem, poderemos tens-qutr qr-o-
«Ses vitdrias t *>*er *at slrltts st

principais *splra«;*«r*.
BlvPOUeo REMUKEnADO pnnPUr.0 nara dacti-PARA OS DIARISTAS COnCUr

DA ÜSIAO

rtrrando as solenidadei fot apre- publico clrll • ln-omp:tlblUa*r o
tentsdo numeras de musica* po-
pt-Iarr* pelo *onJur.(o regional do
Cooiltf.

Or»nd« numero d* pe-»**, de
ambo* i.i sexos e Ioda* as Ida-
des smittu As homenagem.
ap.aultndo «lvamente todo*
números ipreentados.

(,-Ttmo com o poro.
Na meima at-emblíla fitou de-

itbirado o envio ds um te!f**rama
ao sr. Clemente Marlsnl. mini**
tro da Educação, l-vando ao co-
nntctmento daquela alta rutorl-

os dad* a e*t:anh«a catitada entre
I os icu* a**ocladoa e o funciona.

ia ..„

,'ii JORNAL'

de DEBATES
Truman, o novo Hitler? — Racismo

em mulato é autofagia — Por que não
se publicam os contratos com a Light?
— Você voltará ao mundo, leitor! — Ca-
so de policia ou falta de produção?

UM JORNAL PARA VOCÊ

LER E NELE COLABORAR

Functontrioi dt*:i**a* p'tlt*s-
rtm o direito *o repoiro remun»*
raüo a** !*u,»do pela CansnsuJ-
cio • toda* o* trtbathsdtre*. o
MlPWf-lo da Ouerr» encrmtnnmj
*o DA8P um* eonru'ts a ttsptfl'
to. Entresanto «quite érelo «d*
mmUt-atlvo deliberou cue o d!*-
m:'.'.v3 em quntlo nio *e re-
fsre «ns funcl-nartos dUrtstas e
taref Iroí do governo, oue se re*
mm re'o E»t**ulo dos Funciona-
nes Público-, ehborrdo i>m pteno
re-tm** eitsíonovlitj e Ji revosa-
*•> rm tudo que c:ntrarle a atuai
C***1t!IU'C30.

Mil» un» *« o MÜSP. coin*
esn<i*«-*8 na «nnunrda fls (1*-
tesa d*» rilfln !lcr*d» d* rirt».
rtrfo. dcldln re*rrer ao PM*"
LejWatlvo Fede-sl e moblllr-sr
oi servlíores roblleo». vlssnflí
ext-lr 6*9 auto*M*idea. o cumon-
m»T!to de um dlspontlvo conslt*
tuclonsl.

PROTESTOS CONTRA
DE*fIRSOES INJUSTAS

O MTJSP. por lnt*>rmedlo do
im presidente, sr. *o*ê Mtica-
*ínha* Stmnalo, lance o seu vee*
m*nte protesto ontra as dcmi*-
»6ts Injustas e Inc-nstltuclonai.»
do funcionário José Ramo* Fer-
«Ira, do Ministério da Martmia.
oue contava dezoito anos de bom
serviços públicos e de mais 3e
ctm outros servidores do Mlnls.
terlo da Aerrniutlcn. rob n falsa
alejaçSo de falta de vrrba.

lografo no I.B.G.F..
Será rtalfaads no dia U do

cermitt. i« f heret, na A»*n da
rranklln Rooiertll. 1««. a pH-
iniri ptrte lt«ihftlmínl»t ***•
ni*) da prova d* !.-.;'!.:-..-.•
¦M» a Ij:. .-. de ii».-ni":r-.l •.
referencia X, d* StcrtUrU-Oe-
rtl da Initllulo Brullero de
Geografia • EslaUtUea-

Ot tandidttot Intcritt-t dfte-
rio comparecer, ttm drmort, ao
poito de tntrri*io, no «ntttrrco
acima, psr» receber o mpeell-
vo earUo de Ideuliflcaçio.
t..dtBM..

A OPINIÃO DOS VARCJ1STA9
Falou InlelamcUe i t. ¦• - re*

porunm o geren** <*-. Brr Cs-
tedral. cr. ArlsUde* Sayio Car-
do*-', que dtu i su* epintio *o-
bre o *>'.'unto. que é a te-wlnte:

um*. gnnde qutiil útdt dí»(* P?Uo ** mt-m-tatálfu d» CC V
produta • em eondiço** UU qu* * * filia dt ««tliriçia b ?
poderi rer tíníid tte • Cit •»«• » *«**«». I«i» qu-'«í4o df
»W, Agora iii dí»"ao imher j teimlnsdoi praduto» Ho Ub* *
que. ie v'.*r i»bf!a para ett«« «»«**,»# awta tUla» o» ***»»dfra.

msnobnrio * tm \ d* *'-m pi» ooSie* mneaíot ou
prttm a tendè>lo* na rtmbi*
nrgto, tuna a* «uii^tiUd** r#*>

P fvitt» j *<4**rtm rr.»di4** Jui-'^do «* pio«

uma ti-
tonai

»,p:*ijt»i o ttmwi ntgf».
V»m<v» tiptfar. -hu. o* Pt*-»-

!*<tí* a* «#*¦<¦* r»'.ücr«j'.n*ii» d»
C C P. d* ba*. no qua •* itftr*
•o a«U# t ao Mcalrtau. Oma
coSmu porém, é pr*ei*o qu* ftqt»•:•» Hi mao »!*:•« oo rn*'-
ctdo * cniftii »m o****** dw»
tm* grande qitniKtd* d* bata*
QMO.

¦iMtdlataa
dwupi***-!*'* dm mererdo. »p*-
rfc*ndo dr-pol* no ctmblo n*tro.

Ouvimos em teralda o tr. VI-
lor Vlrlr*. doa4 dí B*r Oanoca.
no largo da Ctil^a n" •• * o
sr. Anionlo Oulmuir*. pr^pne-
Urio da Cata Te aeir*. qu» **.*•
firmaram as dsc^raçor* dn i-ti
co'eg». no qi-e dí* teneito »o ta*
brlimtnt'* d* C.CP. Cantor*
deu o pr1mrt:o m que o povo
«14 e*nt*do de careiila e de
fome. e oue *s mediai p»w l Iqcõcs no 16. Distrito Policial, de um dos

I em prAüra re'*» auiiridsde* nia; ... .. ¦- Eu acho - diw« - que todo ?lUo nK><,vttsdo n*da. p-incipsi. I desordeiros que agrediu um popular a gol-o mercado deve ser liberado. 8* mfnt« p.jt fS|ja de flealíMrto. L n J ...'t: Lrler a Ubela jtra o azeite e o 0 rWndo rerflrmou que st» o'pC6 dc punhal Ucclnrarocs n.*t vitima A
btc-lhau. ele* detapareeerio por W9 rewSví é ^^ 0 produto!-„_„_*,.„„,,. J- TRIBUNA POPÜI ARIsto porqui. oi aucadisus rm atüRdinti* para vender soi reportagem ua laiDunH ruruLrtn

Desordem
Cristóvão

Armados pelo espancador Boré — Revê-

1'ralicaram
em São

certu,
nio te comentam c;m o lucro ^vo. p;ts ouardf. t, fbeltmenio ide M ou 30-t e quertm ganhir i vem w uUtaúhtvt dewhm omulto ma**. V*]i. por exemple.
o aiette, que foi labelsdo em Cri
125-00 e hoje. depois de liberado.
eitA custando Cri 8000. multo
abaixo da '.".bela. Desde que haja
concorrência o produta aparece e
fica mal* barato. Quanto ao
mala — concluiu — «.'p-remo* a
drcliio da C.C.P. Azeite nio
falta r.o mercado, hi multo, a a
tendência 6 para ficar mal* ba-

Fomos rnltm pítrurado* ptlo
, remerclario Joio M..•".!-.- deme***» Pm_™}™ JÜZJT %<****• wm noa fea a* **su!nt«s

declaraçort
— Qua.ta-fe!ra. p*rto das li

-'- o* pre* sto melhores e
dio m; !'¦:-! lucre*.

TABEI.AMENTO E
FISCALIZAÇÃO

Vimos acima a optnlio de al-
guns com rclantes e varejistas a
rcs-elto do tsbelamtnto do szei
te e do bscalhau
do con-'enam o

hora* da nolle. Ia eu crmlnhan*
do p:la rua Ftsu-t ¦ le M'ío cem
destino i minha rrldenela. Ao
chejar na esquina di rua 8io
Cristôvio. um Indivíduo entregeu.

Errados quan-< me um ^ropecto que. pelaa aua*
Ubelrmenio e! prímtlras patairra. verifiquei *er

Cristiano
um

Rossi nu
Escravo dos

W

¦

íi w h %m m *^aw i

Coronéis
OLÍMPIA março — Cristiano I T-- i:J|Aí. r**mnr,n£« nu-» nrab-l d« ini?res- - A luta é dura, seu moço. As
atai e um camponês de 37 anos Um Ilüer Camponês, que acaDa U- ingres niUlheres dt Colonla ^ desconRos-sl

ne idade. Velo da Fazenda Jos* «ar n0 Partido Comunista, fala Sobre OS ,!»0M* *• muü*ert* e o* velhos.
Símio, cm Alto Alegre, para fa- , M«« P°uc<> • P°uco **• u con' 1

problemas da roça

mtm pspula
CONTRA O RESTAURANTE I patlzantes do P. T. B. estariam

FILIAL TIMPANA — Esteve em ' protegidos e os que pensassem

m
nosta redação o ex. Amaro Go-
mea para protestar contra o
preço cobrado por uma feljoa-
d* no Restaurante Filial Tlmpa-
Da, i. rua Clap n" 7. Disso o

de maneira diferente, nao mu-
dariam de situação.

CONTRA A ALIMENTAÇÃO
DE DOIS RESTAURANTES
DESTA CAPITAL — O Sr.

reclamante que tal prato no re- Francisco Chagas, operário da
Cer liio restaurante custa Cr) ....
|0,00. Pede ás autoridades com-
petentes no assunto medidos
concretas no sentido de por ter-
tno a tal sltuafiao.

APELO DE UMA NECESSI-
TADA — A Sra. Cecília Silva
Cantuárla esteve em nossa reda-
C&o para relatar o seguinte:

Estou em dificuldade para
mo empregar por nao ter uma
residência fixa. Peço a todos
qu* souberem existir residência
em Maracanã, se comunicarem
com este endereço: — Rua Ama-
lia, 81 (fundos), entra Quintino
Bocaiúva e Cascadura.

AMEAÇADAS DE FICAR DE-
BABRIOADAS 85 FAMÍLIAS —
O Sr, Pedro Paulino dos Santos
esteve em nossa redação • assim
*• expressou:

es famílias, moradoras na
tua Santa Rita (mais conhecida
por Beco do Saci), Cais do Por-
to, est&o ameaçadas de abando-
nar suas casos por ordem da P.
D. F. Esta comunicação nos loi
feita pela responsável do referi-
cio beco, no dia 19 último. Po-
rem, o que maior indignação me
causou, foi a promessa de que
todos aqueles quo fossem sim-

CASAMENTOS
Meimn «em certidões — lleijlslro

da nascimento — Carteira» — I.cea-
Uzaç&o de estrangeiros — Aluam-
ra do escrita — Impostos — Manda-
¦e buscar documentos. — Avenida
marechal Floriano, 219, lobrtdo, tal»
* — Telefone 43-4GS7.

Construção Civil, esteve cm nos
sa rcdaçSo para reclomar contra
a escassa o deficiente alimenta-
çfto de dois restaurantes desta
capital, sitos a rua Pará, 358 c
Praça Alagoas, 53.

Mostrou-se nlndo o reclaman-
te contra o parecer Barbedo, o
que considera um atentado á de-
mocracla. Salientou também as
péssimas moradias de 8. Paulo.

Termina, pedindo aos represen-
tantes do povo no Conselho Mu-
nlclpal ampla solução para os
problemas acima apresentados.

CONTRA O RESTAURANTE
DO SAPS — Os oporárlos do
Prefeitura, Felix da Costa Limo
« Joao Ferreira de Araújo recla-
mam contra a Indenização exigi-
da pela administração do restau-
rante Central do SAPS em paga-
mento de louças quebradas acl-
aentolmente. S&o os seguintes os
preços cobrados que os reclaman-
tes consideram absurdos: prato
raso, CrS 8,80; travessa rasa,
Cr$ 8,00; travesca funda, Cr$
8,50.

ABANDONADOS OS CEM1TE-
RIOS DO CAJU E DE INHAU-
MA. — A sra. Maria Dir.iz dos
Santcs reclama centra o descaso
em que f&o dalxadus os cemite-
rios do Caju o de Innauma. ondo

I tre ce o eapinuil no Interior, a
ponto di se tornarem int-cnsila-
veis. Pede, providencias õs auto-

I ridadvs para que seja feita s no-
1 oessarla limpeza e consorvaçSa

Dr. Cunha e Melo F."
('Imitia lleral - Con«. *!*••
nu llaanaliarn. IS-A. S". -ml»
ttt — i:<io». ia... li» Sj»..
d»« n *> i* i». Tti o;«;

Vida Estudantil
Pcdcm-nos. da UME, a publica-

çSo do seguinte:
VITORIA DE TODO O POVO

CARIOCA A AVENIDA CAS-
TRO ALVES: - Toda a classe
estudantil está comemorando a vi-
tória que o povo obteve na Câmara
Municipal mudando a denomlmçao
dc nossa principal via pública, dc
Getulio Vargas para Avenida de
C:stro Alves. Rccorda-se que esta
reivindicação popular foi feito atra-
vís da juventude carioca ou, aln-
da, dos estudantes. A UnI5o Mc-
tropolitana dos Estudantes, orgu-
lhosa de ter cumprido o seu dever,
quer. hoje. cumprimentar os ve-
readores eleitos pelo povo desta
Capital que votaram a favor des-
sa proposta.

ROENTGNOGRAFIA: - O
dr. Machado, em nome do De-
partamento Medico da Unifto Mc-
tropolitana dos Estudantes, sollcl-
tou do cxino' sr. Diretor do Ser-
viço da Tuberculose, dr. Rafael
Paula Sou:a, o fornecimento de
um carro para exames roentgnográ-
(icos des estudantes.

lar num comício do Partido Co
r.:unlsta, em Olímpia. Fez a via
gem a pe, enfiando os pes gro»-
*x e nüs no barro molhado pe-
Ia* Ultimas chuvas das "estradas
biladelras" do Interior paulista,
pobres estradas abandonadas por
prefeitos que noa foram eleitos
pelos votos do povo.

Cristiano Rossi é um desse*
camponeses a que V se referiu
Prestes: arrebentou o cabresto,
nio é mnis um escravo dos corn-
iiéts latifundiários, e viu no Par-
tido do Povo, o Partido dos tra-
balhhdores das cidades e dos cam-
pos. o seu Partido. Cristiano Ros-
si nfto acredita mols nas mentiras
e nos calúnias que os íazendel-
ros reaclona: los e fascistas con-
iam a respeito dos comunistas.
Suado e cansado ainda da lonsa
caminhada, file me diz:

Moramos em cima do brejo:
eu, meus pais e meus lrmflos. Nas-
cemos carplndo café. Nunca tl-
vemos uma botina porá calçar,
e o meu povo (refere-se aos po-
bres colonos como êle, impledo-
snmente explorados, de sol a sol.
nas fazendas do Senhor) náo
tem uma roupa para vestir.
Quando calmos doentes, de ma-
lt-Ita ou de íome, o fazendeiro nos
ameaça com o relho: "Vocês silo
uns vagabundos".

OS QUE SE LEMBRAM IDOS
HOMENS DO CAMPO

Cristiano Rossi olha multo té-
ilo para o repórter, e pergunta:p Senhor acha que somos

vagabundos, com estas mflos relio, vem o bicho do pé. rem
cheias de pelotlnhas? <e mostra- j tudo quanto é doença ruim. e
nos as milos grossas e enegreci- ccabamos tendo que procurar ou-
tfaa pelo cabo da enxada). ira fazenda para trabalhar. IA

Cospe de lado. melo acanhado |» ****&* 4 a mM*nar »ot «ue
,'irc perdoe. Nossos pés nt''*
i fuuientam mais de tanta estradae continua:

— Os únicos que se lembraram
da gente foram os comunistas.
Nau nos tapearam com presentes
cm vésperas de eleições. Deus
wtà com os comunistas, que sô
praticam o bem. O nosso povo
da roça vivia enganado, esperan-
du melhores dias que nunco vi-
nhum. Agora, n&o. Tem codo co-
lono sabido só o sr. vendo. Os co-
iiiunlstos nos ensinaram a verdade.
Ainda há multo rocclio que diz |
que os comunistas vieram ao ,
mundo paro roubar as suas mu-
iheres c as suas plantações. Mas
as Llgos Camponesas, onde há
rumunitas e náo comunistas, váo
destruindo pouco a puuco essas
bobagens que até minha avó con-
Uva. Lá na Fazenda Jusé Simão,
o administrador diz que estou
com o diabo na alma. Mas o meu
povo tem confiança em mim. Digo
para êlcs: "Vocês têm botinas?
Tem camisas, farturas de comi-
da, remédios?" Respondem-me
oue náo. Vou conversando com
a minha gente: "Plantamos café,
entra ano, sal ano, vem o ama-

Após os Refeições ?

Peptocamomila

SEIS ESTRELAS
S ALFAIATARIA 

"
• 'Vendai + ctaalip ;

'' Calças avulsai •
$Wb medida • mora cor»

' '¦,. ¦ •,'• 'vVlècíão V. ¦ .VV
JLiUWOS AIRES, 12
V telefonei 23-370V

A alimentação dt carioca é deficiente?

que J6 ondamos. E o qut nós te-
mos? Nem um tropo pra cobrir
turpinho de mei.lno novo".

LIOAS CAMPONESAS
Cristiano acende o seu clgarrl

nho dc palha, cospe novamente •¦
vnl contando:

— Olham pra mim, com os
olhos multo arrrgalados. c cu ex-
p.ico pra élcs: "O que nós pre
cisamos ê saber defendei os nos
z*í> direitos. Em Rio Preto e Ca
tunduva. os colonos Já estão se
organizando em Ligas Campo-
lusos". Me perguntam o que é
Uso, e eu continuo a explicação'"sâo os sindicatos das fazendas.
Sáo sociedades que formamos pra
nós, que é para o fazendeiro sa-
tado não poder roubar o nosso
pi ico, a nossa vaca. a nossa ca-
lira, a nossa pequena roça, nem
i'os expulsar da íazenda quando
icclamamos os nossos direitos na
hora de receber o nosso dinheiro
ptlo plantio do café, do milho c
du orroz".

O Jovem camponês se nnlma
com a conversa que mantém cum
o repórter:

vencendo de que nfto 6 Deus que
lhes dá essa mi sorte: s&o os ta-
rendeiros exploradores e cruéis,
que falam multo cm Jesus, vivem
dentro da Igreja, mas nfto sfto
cilstaos, porque o vcidadctro cru-
tfic sô'prática o bem.

ENCONTROU O CAMINHO
NO PARTIDO DE PRESTES
Faltam poucus minutos para

cmeçar o comício do Partido Co-
munlsta. Um comício dc regozijo
pela vitória - da Chapa Populat
i.o:. eleições democráticas de 19
de janeiro, e cm solidariedade aos
h.-i óleos grevistas da estrado de
furo São Paulo Goiás, que ho
três meses se batem padíleamen-
te por aumento de salários, vltl-
laaa da prepotência do interven-
tor da íome. o reaclonarlsslnu
Macedo Soares. Momento depois
ò.se jovem líder camponês qu-;
araba de Ingressar no Partido Co-
r.:unlsta, folava ao povo de Ollm-
pia e aos seus irmãos operários
e camponeses.

ENTERROS
TELEFONF 25-5251-

Rua do Catete, 265, 1.*
— Qualquer hr a da
noite- Keinoçáo de cor-
pos para o interior e

exterior do pais. Fornecimento
do material fúnebre.

üJh

IMPRESSOR DE OFF-SET
PRECISA-SE de habll lmpressor de máquina Oíf-Set Pia-

neta. Paga-se bem. Tratar pcvoalmente â rua Mayrlnk Veiga
n.° 13-I.0 andar de 13 até 14,30 horas.

O problema cruciante dos dias que correm
— Explanações de um técnico no assunto

ÉMflrt

.QTER1A FEDERAI
O fato Ji 4 por demais batido,

Toda gent* conhece e Já expe-
rlmentou na pratica o problema
de alimentação fora do lar.
Uma lastimai Cora e despro-
vida dos alimentos mols ne-
cessados em calorias para uma
refolção. Atualmente, uma pes-

Achados e perdidos
O sr. Arnaldo Machado Per-

nande". morador á rua Agorl-
ba, 314-casa 1, pe:deu sua eader- | soa não assimila o preciso para
neta de racionamento üa açúcar: a manutenção normal do orga-
n.° 556017. Qualquer Informa- | nlsmo. Tudo isto é bastante co-
ção sebre
cnviaàa para o endereço acima dioso repeti-lo. No entanto,
mencionado cu para a portaria
de.te Jornal.

— Ana Milman, residente na
rua da Passagem, 163-casa 26.
nesta capital, comunica que ex- ] nc explico o que se poderia fa-

a mesma deve.á ser' nhacldo pelo povo e seria fastl-'dioso repeti-lo. No entanto, te-
mos a opinião abalizada de um
hemem popularlsslmo no Rio.
que, além de ser soclo de uma
dns melhores cosas do gênero,

FOGÕES OLECX
Todos oV tipoi'~.Tqd'ãi-ai-'miVt-«;;;.

tnfreta imediata
: imçA daiirUÉLi«:Ál^3-r

'•-¦,'\*eex-!Ximi

travou seu ca: tão de raciona-
mento tíe açúcar, petílndo a
quem o achou, cnt:egá-lo em
sua residência ou em no:sa por-
tala.

— Perdeu-se um cartão de ro-
clonamento de carne Ordem 13-
Receita 232963 — Cota 605.
Qualquer Informação a respeí-
to deverá sor enviada para Luís
Teixeira Pinto, rua da "vilsert-
cordla, 87. Telefone 42-1521 —
Gratlílca-se bem.

zer na mnt.e-la para se obter re-
sultados práticos.— Nada mais — é ele quem
diz — que saber compreender as
necessidades primordiais das
fíasses menos favorecidas, par-
tlcularmente ns classes traba-
lhlstas. da cidade.

Outro fator ó a grande varie-
dade de gêneros, que, anexo oo
dos preços reduzidos, dão gran-
des chances aos que mais pre-
cisam.

— Este i o segredo: Vender
pera o povo, hoje tão toertílea-
do, sem pensar em cambio ne-
gro e ganância. Por isso — mos-
trou-nos a avalanche que no
momento fazia refeição no seu
restaurante — a minha casa
está sempre assim.

E lhe garanto mols. Todos
saem sem a menor queixa, tan-
to com o pessoal que se.ve quan-
to com os preços, 03 mais bara-
tos do Rio de Janeiro.

Foi assim que um dos pro-
prletarios do Restaurante Reis.
a casa de refeições mais conhe-
cida da cidade, nos deu uma
explicação dos seus .sucessos
para cem os seus fregueses,
abordando, outrosstm, tema de
vital complexidade nos nossos
dias. E suas palavras devem ser
levadas em conta, pois se trata
de um grande conhecedor do
assunto, e talvez ainda venham
a servir de roteiro aos lntercs-
sados na solução do problema...

CQUZgIRQS
AnAMHê»

uma groatelra irovtvaçâo faadt*
ta ecr.tr» o clctüf dot atletas
que catava tendo refinado no
campo dt Sfto C-ittovfto. Nio
toa ttmunltta. mai. tendo um
p:i-u»*4 e um democrata, odeio
o fvciiino. Profundamente lndtf •
nado. amatiel o protpeeto t o
Joniet na calçada. Inatantea de-
poli o indivíduo qj m- entre-¦s:\ o protpeeto fascista, voltou
awm**anhtdo de ttla tujeltot.
um dos q•!."-*. com palavras do
mais baixo calfto. Iiveatlu furlo-
lamente contra mim. armido de
punhal. A lamina, no prtnrMro
stolpe. atint-lu de raspfto o po*
lesar de minha mfto esquerda.
Dcfendl-n.e d*s outros eo'p«t
com o m*u ituarda-chuva Cnm*
pletrmente alucinado, o meu
n<?r(*aor, que era um Indivíduo
de cô-, estaoirr .nedla e trajan-
do temo clnu. continuou a per-
re*mlr-me cm i punhal. Vendo
qtte Ia aer assar si aCo. com para
dentro de um bar t d*f*ndl-mt
melhor ali eom uma ctdelra.

O DEDO SINISTRO DO
POLICIAL BORR

Centou.not. a seguir, o novo
Informante, que conseguiu drs-
vencllhar- do aeu agressor e
correr, em busca de socorro, ao
16° distrito policial, tendo até
«11 persfçuldo pel* agressor, que
foi desarmado e p-eso em fia-
«;rant« por um saldado de ser-
viço. Este encaminhou o presc
so comissário de plantio, sr. La-
cerda.

Disse-nos. a seguir, o sr. JoSo
Martin*: de Souza iuc o seu agres-
'o-, manifestando arrogância, de-
Clarou ao comissário Lacerda que
nfto podia ser prero: estava a
serviço da Policia PoüMca. au-
!.,-:.- ¦•!¦¦) por Boré. Ee o comis-
sario duvidasse da sua pAlavra.
podia telefonar para a Delega-
cia de Ordem Social. Momentos
dcprls apareceu no distrito um
indivíduo que. dizendo-se pret!-
dente do Sindicato dos Estivado,
re*. vinha pedir a liberdade do
ncressor. abgando que este tlnhs
ordem da policia para andar ar-
mado. Em resposta, o comlssarlc
Lacerda declarou-lhe que o preso
Ia ser preerssado por porte d«
arma e tentativa de agressão, dt
acordo com a lei. Ouviu, depois.
o Indivíduo que se dizia presl-
dente do Sindicato dos Estiva-
dores declarar a umas p«ssoas
nue vieram em sua companhia:"Se a TRIBUNA POPULAR
souber deste "bolo", vai me me-
ter o pau. Eles não gostam mui.
to de mim"...

UM TELEFONEMA
Finalizando as ausa declsra*

ções. disse-nos o sr. Jofto Martlna
de Souza:

— Pouco depois, chamado ao
telefone, o comlssirlc Lacerda
disse: "Quer dizer que a eato
vai ter resolvido por voc*s. nfto
é7 Ettâ bem. Encaminharei o
preso part ti".

Recebi, em seguida, ordsm para
me retirar. Soube mala tarde
que um carro particular fora ao
lfl.° distrito policial buscar o meu
agressor.

.  ——ii i ni ii ——m

Contra os remanes-
centes fascistas da-

c«ui e do Parafi-nai
Numerosa comissão de tr?ba-

lhaflores do T.lsrh*. das o*l"l*ias
rle Corrls Urbanos, no Jockey,
veio & nossa redarão <lr'r*s- o
protesto contra o ditador M"ri-
n'iro. que levou o brav, povo pa-
rasrualo á çuerra civil. d"*r-a-
maiilo o sangue do sen povo,
para tentar so pcrpo'uar no
Poder.

Protestam tombem contra o
parecer Barbedo, friravndo quo
os fascistas daqui nâo conseçul-
rão em nossa Pátria o que está
farendo, na nação paraguaia, o
ditador Moringo, polg o pr"»le-
tariado e a» demais forças de-
mocratleaa de nosso povo hfto de
íaicr sentir, eomo o estio fa-
rendo, que, no Brasil, nfto hi"*- —*-'—«- nar» o» _a*ci*ta£,
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Lutarão pelo cumprimento do repouso re«
ntunrratlo, pelft rendi» ímã o dos compa»
tili-rirus tS<-iiiiti«l< _ e tlnuftis direitos «••«?«
fíuradoi pela Comtituição ----- Oi operários
de Carris Urbanos protestam contra a
proibição de reunião em teu Sindicato
Oreofe tmmAa d* u*U***tio da ínim,Mi,i<HMí»a mlnUs»-*
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I* «Wo da Malta, tlu-nst» 4m Ptmt*mwe*>- eutcram:
©Unira Osstl. Mi Qmm- Cte»' - O» tiabsUiadore* tm Ctr-t»
Nhadlo Roía d» ema. A*ff*aV C.*e«n* SOIS # a «os f.*í»n<*
leScta da «Ha. Jortno Ja* d» n»« Ofirlna* da l.ihs. pnim.
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Oi traiwfJíeíoift do LteSf, te* ttmt* ledecdo
mat atl o memenlo» nSo e«n*e»
ruim*» reettu-te. par tn.i,t»n»

^FfinBaTlA^TPÁRAB KiAM_3LyU Uf\Jb RaMuALilAlfl«K-*- atar msI *4vr S IfS' áy ^® v liu *^® ad»' » m Wsm B ¦ b ts I f ¦
16 HORAS
os Metalúrgicos do Alto Forno de Volta Redonda
eJo0líSi ^d^JlpSwT-!! Escala organizada por Mr. Rii*g«, técnico 4 mS OTIsntiSCOO d» rx»t» frü»

l«i 94r. Ii:.»= rVarr»-» A* sr»
c.m^hiTfwSííií^^ americano da siderúrgica — Outras irre- •¦*"•»»*m'«^e>;^u«.oi
c.mpannia 8id«u,*-}»t« Nar-on») » «» , , » -,•,,-,,, ,. ¦ . ..,,-». ,4a *w» t^n«* sU»»«»U» e a»t-ubíram di er»r»"*id» dst nana gularidnclcs reveladas a TRIBUNA PO» «>«o** de ntm* famüt»r*iKsri».tm a Volta ):-.». .*t. n» lt A r> l • •» trULAK, quando da sua visua aquele

parque industrial
Cia. i 4= «o !»rt»m-s« quando oi
«entra iubititutca thr,.m.

E cemtlnttau:
— Ka» trocat dí lumo» traba-

Utams-t 11 hsrai srjuida». detido

spsrrlha «fmnt* actiia ums dotti
va cardlara eu uma manrhi ri
ft:lmio. Apetu d-uo eo iaUt*i«»
nSo tâo et mrlh *rw. 4t cruscinat
dta.-lat t a media gerai da rela»
tida -c.c-'-

I**»r fim. fet «nitra rtclarnsca*»
«mtra et taUritai. A*rr»»r d.» «tüu *z^^^sz^s^***Colonia! á TRI
s^iffí^ffrss^;BUNA popular
4tso. enquanto cutrt» mais Btnca
;_ psisartm a diarliu».
-CONFORTO'*. O BAIRRO DA3

RUAS ENLAsMEADAS
O bítrro rt-strlinílal de Volta

tsMlcnds. ende moram o» opera»
nca. cl*ama»ie *Confono". De»
iir>mlrtacão cita. cm verdadeiro
<-••."*..-.e c-m a situaçfto de tua»
rua», e at csndict*»» de vida doa
mus m-iradorr». *ConfortO" é o
haino mais dlttantc da Uilna.

HS trmiK» cs ôniba» que trans-
«irtavam os trabalhadores eram

Dos empregados do

TRIBUNA POPULAR retetKU
o se-iaiinti» icteerama de ases-
dc-imentea:

mulhei
t iu-.-.i mniort*. nio podem tu
irar na Usina.

Vm * :**.'*»¦.» clarotltra coma ia-
'><.£tr,i * «trrdrm de Mr. Rl*n**
rsandtndo abafar o f ::-.» r. »
ala» 9 «110 tte ftvrteíro. cauiandu
em trave p:r,u.la» â U.1IU. Dtl
«jrt.» de mt produüdu «o tw
«tríadas de ato c a et*. a,:f*.*r dt
a*rc» nio lermot rccrbido, ter»
Jt psiar ot data dlat que nfto Ira
bdhamot. independente da mata
notada.

Outras lrrttutaridadn nat fo-
«am reveladas, eemo m c i-.»t»-i-
les atraio* <l méa it vercat rm
nasamtoto dat folsas acumula

ta» e dat livias e»*.t»o üinAri*..
o aumtnso de CrS 1.30 pata"Os atraixo auinadoa atrade*. Crt 3 co nas paaiat-cni para Bar

cem a publleac-o da reporta» «a Mansa e rice-vena. icm be*
«•¦•¦m deu» matutino em favor «oficio alsum para oa trabalha
da- emre«reirado« da Bar Cnlsnial - omc^ poli. foram luprimidoi mui-
LUâa. De V. 8. admiradores, j toa cam» desta llnlia.
(aa) Oeraldo Wcrne.-It da 811» O PROBLEMA SINDICAI»

Os mriat-nüeot componente» da
emmiwfto que aqui esteve paie»

va — 3*vc.-:::o Pranclteo tí« Aa-
tia Kasclmento — v. :. -.. ¦ Ra-
mas dr Oliveira — Henrique Ra-
mo» Filho — Dldlmo Tjrret
Oranco — Arthur Snaies dt

Dorvallno Charles —R.atulto» e em maior numero. A',_.._..
'.-.a., no entanto, resolveu agora «^ R^flro -„Ama,or, B? U'
usar cm 40 centavo» o» preço» '**. i» b^ - R»l™ll»*> Unopreços
ti.!> r-s -.i.-i-ris e diminuir o na*
i .>¦:.! de carros, os quais trafegam
iu> ruas enlameadas c esburacada»
ue "Conforto", com a »ua lota»
(¦tio trlpllenda. A dificuldade dos
Untisportes. criadas pela própria
companhia, nfio raro. causa ver-
«..«dclroaS transtornos acs opera-
ilos. Atrasados, um minuto que
seja, suo descontadus. na« seus
vciiclmento» dltirios, dusa horas
ue serviço.

Isto nfio 6 Justo, — dlssc-nos
um meta!úrg'co de Volta Redon-
da — p.ls, cm multas secçflcs da

da Cunhn'

ImHiasamcnte ne* tirt-ruraram.
C-nwticniea do paj*l qu.» a sran»
dc Uiln» ra-pr«*s*nta pan» a ero»
rftnla nartorttl. aqufies irabaltti»
d**ia qui-rum temsr pabiíto ume
serlt de sto». que Julsara ter ver»
«ladeira tatw.asfm ft naaa prin»eij.al usina »;..r».i:,-».-» Outr*>*
prdltm |ara a TRIBUNA publl-
ear o itu» prcsírito ríesntra at ar-
biT-rifdadt -. da policia Iwat. "iv-
ctlroí dtnuntlavam as tncgultit-
dsdrs do comt-rclo local.

OS CRIMES DA POLICIA DS
VOLTA REDONDA

Em lomo dc n/« fvrmfu»tc um»
fmerua roda. Falmi tnkistmt*nte.
um ' rr'.'Are- que dimtmciou o df•
Miartclmehlo de um conhecido
eeu, b»rb».-aftti-r.:c nptnfad*» peta
p«>ilct», no domingo de carnaval.
Hcvlvendo a cena. disse-nos:

— tle estava brincand"» num
cordão, quando chegou um suar*
oa que lhe deu vez de pri io. a
que éle r s :tu com palavraa. O
guarda Irér.io entá> lhe deu um
empurrão. Chr-jaram mal» algun»
euardat é começaram o «pan*".*.
mento. Quar.de> o rapst caiu r>
lríirlo pisou com o» salsos do »a-
Pato o rosto do pobre homem, que«au quase esmagado. A» moça»
que assistiram Aquilo ficaram
hirrorlradas, q multas chegaram h
tapar ò rosto para nüo ver 

"a 
taco

enranguentatla do infclls ope-
iftrio.

Depois, o trrupo foi dlssoh1(3o""e
disseram que o homem fora re*
tnovldo para o Hospital. Mas eu
acho que êle morreu, parque tül«piocurá-lo no Hospital c 1.1 nin-
cuéra soube dar Informações.

A narrativa do ancião provocouverdadeiro repulsa entre oa pre*(entes. E'um destes denuncia «iu*
tro crime, que ficou Impune, pra*tlcado pela policia de Volta Re-
donda. Informou-nos que n>
guardas'. IrénJo\ Melado e Fernat».
tír-. hi tempos "atrás, 

bateram
tum garoto até rhuior. Quando o
menor foi procurado, deram-nr»
corno desaparecido.
MNOUÊM RESISTE Ul\f ANtl
DE SERVIÇO NO ALTO FORNu

Outro operfirlo conto o seu cast».

tSS^SLSUS^ Exulta o povo bandeirante com a posse do Z^^^tndo0 JtJÍ
\mil°doV^%rTJiZLcssZ sr. Adhemar de Barros — Será superada a *•» cam„an.,a ,m rroi d. aq-i-
tSSLTtSSEZí ? • "* I mnnn • V VI i »Mo doa S0 mil novra .ollltanteattcebeo Indenização alguma per coía de 50.000 nOVOS Sindicalizados —

buiú ao desleixo da cia. peio seú \ Fala à TRIBUNA POPULAR o sr. Me
coso. ao fato de estar constante-
nente levantando as reivindica-
COes dos seus companheiros, noa
lucals cm que trabalha. Enumerou
entíio alRiimas destas reivindica-
çOcs: proteçtto para os operário,
do Alto Forno, que trabalham ns-
pirando gases tóxicos e sob tem*
peraturos Altíssimas. Luvas, ca-
pas e sapatos oproprladcs paruesses trabalhadores. Distribuição
de leite para os pintores, como
¦contece com os operáeios do
DOM (Departamento de Oficina
Mecânicas), quo recebem íuzeti-
los litros de leite diariamente.

Concluiu o trabalhador infor-
niando que na sua secçfio ninguém
agüenta trabalhar mais de um
eno. E quando vão ao Ralo X, o

tt-js ft_o o laMM **"fflsnsl e
a pastlcliiaci-o dos srabslhsfl»'*»
noa lucros dst «-t»i,>rr»a- Ma»,
r..*.i que s;»hi:ii»n-„«s a tida IR.
ttlra. com MCtiiriM de t«ds or»
dtm. enquanto a empr«*a mil*
•lios dit.mrr.dts» para Londres a
o Canada, st-mo» que roí tujtl*
tar ft ta'ftf.ru ml-erftveta t asa»
da ft tua stltuste de dc.rrspreso
ft C •:--liMItir».

ncomvmACA > ooa
DEMITIDOS

— O Artigo U da» tv-;-.!.
»Tet**»si TrartltMlv, por outro la»
«!•» — acentuaram — concedeu
aaiitla a todot os trsbalhatlo e»
«'eM-jidts pelo motivo de lusa-
sem por reltinícaçlio esptt*.',.
eo*. No entanto, n ¦•¦.•»« compa»
r.hrrrea da I :•!.*. ainda Silo (o*
rsm readmittfista. A empre s.
:> :». -eir-r manter o «Ilo ftquele*
ate.irç.-o. !rais»!*i»flí>*r.». «rtue
nío tlvrfam. receie» de ie p».

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
tlCW «Mi*ttE«AtX«i NO CO*

, . IOKCIO tlt» ICÜTADO OO m*A»empresados rurais de Campos — Hoje, as -*«nro SAirro e mm m-
19H.L.M. j* • ni - í raMo*i>oi «m iuiTfi»t e.-*,,JU horaa, a audiência de conciliação do NarrAUttAiTOis nu vituri»
dissídio coletivo do» trabalhadores na in- *£S%utJ^?£

dustría de produtos farmacêuticos
t>an MAitMoniirrAg - o.

Tribunal nt-_i<-nal Julrarft no
dia 34 do torrente, ftt li liara»,

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA 8. A. -
A IS do ct*rr«*r(.e o pn»re**o foi
entiftue ao relator ptra emitir
|f*rt»c**r. Ainda nfto foi marcada
a data do Juleamento.

DOS EMPREOADOH RURAIS
OB CAMPOS - O Tribunal tlm.•ionsl «lo Trabalho Julrarft 1»
jt, ft» 13 hora», o dt^ldlo m»
leiivo «lo» empresadoi rurais de
«Tempo», suicisado contra o Sln»
diraio Arricola da mesma cidade

DOS TRABALHADORES NA
INDUSnUA DE I-RODirrOS
FARMACÊUTICOS - Sob a pre»
slíenrla do Prealdente do Trib».»rem * frente da coporaçlo, na«nal Restou»! do Trabalho reali-uta ptra talr «*oa talft-ío» dejí_r.H,.a hoje, ^ Kso hora».

tr»ram longamente com o» teu»
:i.;.:.;.¦ ir. • deste centro lndus-

fiai. Transmltlram-lhe» expe-
rténrlM tObre o trabalhu tlndlcal
osganltaçfto dos trSbalhadore»
«te. Demoraram-se mat» em mos-
tt-ar a necestldade de um» granas
campanha de slndlcallMçfio em
massa. OrganUados dentro do
atndlcato, forçando a-sua direto-
rta-e tomar m^ldaa-de real tn•ertsse para a corporaçfto. os me
«.Oürglecs e demais trabalhadores
ar Volta Redonda estarfio deten-

«eu» Interesse»»,
c.mo, também, os de todo o povo1 esperançoso que Volta

Desaparecido há
dois meses

Arhs-se desaparecido de tua
renldenrla. ha rerca de dol» me-
se*, o motorista Seba«t!âo da ãèndo" nftõ""tó'mSlva, de cer preta, com 41 anot
d0 ,d»t,e* l(i Brasil.

Sua família pede a quem «ou- Redonda Jft livre'da» Invettida»»ber de qualquer noticia a «eu' do Imperialismo americano numre-pelto o obséquio de avisar ao. futuro bem próximo, represente o»r. Antônio da Rocha rita, na'marco Inicial da nossa emaneiLadeira da Gloria, 117. paçfio econômica.

fome. em qur. »;.-». ainda «•¦'*
mos. Deremo». todot. ssors-
mal* que nurca. lutar prla vol-
ta das nonos companhelroi. nio
*-*» r-sxr» um dever particular,
como tambem por ter o'cum*
primento do que ordena a nossa
Conrtituiçao.

UNIÃO DE TODOS 03
TRABAUtADORES

E frtraram:
— Nfto ns duvida de «rue ha-

vemos de ter nos o» direitos res-
peitado». Para tvo t prrcuo que
todos nós r.v.ejamo» unidos, coe-
«or. e que lutemos. Of Uabalha-
dore» tem dado prova» de que.unido:, vtii-ercmo.. Na luts de
agora prla 'Tabela Cormliuco-
nal" oi nauos comranhtiro» dos
fai dlcato» da Energia Elétrica
e da Produçfto de Ofts jwdemestar certoe que oi traballiado-
res dos Carrli Urbanos estfio
com eles. Havemos de libertar
nosso Sindicato e conseguir o
repclto e o cumprimento de
no»!t» direito;, ft liberdade sln-
dlcal. o pagamento do ropouiso

lem os seus primeiros êxitos a c
le s

aipiia
indicalizacão em massa em São Paulo

cros, a rclntcg.aç.o de nosso?
companheiro: tíemlfdoi e tortos
os demais direitos que no» as*
segurou a conuitulçflo. Unamo-
nos. portarto. tados os traba-
lhadores da Llght — concluíram.

a audiência de conciliação,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FaiFORO DE
S. GONÇALO — Foi transferi*
tia para o dia 24 do corrente a
audiência de conciliação do dtt»
sidio.

AGUARDAM A DATA DF Mi-
GAMENTO NO T« R* T.

DOS «MARCENEIROS - O dis-
sldlo coletivo de» marceneiros
continua tem data marcada para
a audiência de conciliaçfto no
Tribunal Regional do TiabaL-io.

DOS CONDUTORES E AJU-

*>m Tlt a» M ti.MW.it»:»! fta
NDLSTIUA DK 8AHA0 I -'*-'

i^ut ~ A audléncta «le «rerteiis»,
çfto ft>l adiada "une dle"". pe»
ia presidem» do Priauml Re»
nt-nal do Trabalha. iiamf.»fm*.
¦ta rm düsti-nria e toltctiadu id
tormac***» ao Dt*oanaintm:o Na>
«i"í-.ai do Trabalho,

DOS EMPRE0ADOS EM CE
MITKRIOH DA SANTA CAHA

DA MISERICÓRDIA — Nio
aouva corctltaTfti» na audllncta
realUada no Tribu-*»! Reflt»na)
do Trabalho FOI i-erictdido príu
pre»td«»nte do Tribural o piais,
dt cloro dias para apreteniaçfts,
dt» norat rn.Va prlo» utigan
se» A m*uU o pstxeaeo terá
hiteamento
enviado a Praeuradwta para re-
cetier ptrecer.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA 8. A. —
Nfto houve conciliaçfto. Drpeis
ile apresentada» nova» rarfer»
pei»» partes o processo deat-e-a,
ft Procuradoria para receber pa»
recer.

DOR EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEtRANTE E OU»
TROS — Ainda nfto foi deter*
minada peto Tribunal Rettonal
do Trabalho a data do julga*
mento.

DOS OPERADORES CINE
MATUURA1-1COS E AJUDAN
TES — Encontra se na Pro-

DANTES DB VEÍCULOS DE I curadoria do Tribunal It- ,i .i..i
CARGA — Ainda nfio estA mar»
cada n data do Julgamento do
dissídio coletivo. Entretanto eslft
sendo aguardada para todo este
més.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DB EXTRAÇÃO

DE 'MÁRMORES — Nfto houve
concliiaçAo entre o» survitantes e

«manai, a partlc:paçfio*Tf«riu-T«-»}-gsasclud(M na audiência de
:' .ü..' .i realiitada G.--felra. Em

comtequéncla foi conarcdldo o
prazo de dez dias para que o» 11-
tlgantes apresentem nove» ra-
.ócs devendo o processo prosa...
guir até o Julgamento.

Vida Sindical

jja**. 
r a r * o e s t ô ni n g o ?

& Peptocamomila

deiros Jansen, rr^-eseníante da USTDF
Recém-chegado da capital L.in-

dciranle, o sr. Mcdeirns Jansen,
diretor técnico da União Slndl-
cal dos Trabalhadores do Dislri*
ta Federal, onde foi representar
a entidade máxima dos traba-
lhadores carioca» na posse do sr.
Adhcmrrrr dc Barros, concedeu á
TRIBUNA POPULAR Importan-
to entrevista relacionada ao en-
ti:¦ i.' 'ni» sem precedentes que ve-
rlflcou por ocasião da posse do
candidato eleito seb a legenda
do Partido Comunista e do So-
ciai Progressista ao governo de
São Paulo c ainda sobre a cam-
panha dc slndicalizaçâo em mas-
sa que, vem obtendo um relc-
vanto êxito nos meles proletários
bandeirantes.
A POSSE DO SR. ADnEMAR

DE BARROS
Iniciando as suas dccIaraçSea,

Cs oleiros m comemorame cem
amanhã a vitoria do dissídio coletivo

Esteve ontem em nossa reda-
çfio o sr. Agenor Cerqueira, pre-
sldente do Sindicato dos Tiaba-
lhadores nas Industriar: de Ola-

TENHA
CABELO BOM

fer_ AN DO PASTA

€L__I__Lo
ws////m>Mmit/WM#Mp/r-/iMwiHv//t'M<£

. Jorna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
•> Industria de
PERFUMEIS VALKTE
f/icenfe Sousa, 12 — Rio

ria e Cerâmicas, a fim de nos
participar que na sede do Enge-
nho de Dentro Atlético Clube,
na localidade que lhe empresta
o nomo, scrà realizado um baile
cm comemoração da vitoria do
dissídio coletivo, mediante o quel
a laboriosa corporação obteve um
razoável aumento de salarics.

Para participar des^a resta es-
tão convidadas rs diretorias do
todos os órsilos sindicais desta
capital e cs órgalos da nossa lm-
prensa democrática, aoes quais
será prestada uma homenagem
especial, pelo auxilio dedo a cor-
pcroçfio durante a eampanna
pela conquista do aumento ae
salários.

Foi organizado o seguinte pro-
grama:

As 21 horas — Sessão solene.
As 22 horns — Inicio do btille.

que se prolongará até as 3 horas.
0.i assoclndcs devem compa-

recer munidos de suas respecti-
vas carteiras sindicais, sem o que
nfio terão ingresso no salão.

a nossa reportagem, o dlrctnr
técnico da Unláo Sindical rcpnr-
ta-se ao aspecto festivo d.*t cl-
dade e o entusiasmo do povo
paulista com a dlplrmaçáo do sr.
Adhemar de Barro».

Após uma rurta pausa, aflr-
ma o nos"o entrevistado:

Durante a minha estada em
São P. mi» tive oportunidade,
convidado por nlguns sindicatos,
de efetuar uma conferência na
cidade vl.-iuliit de São Paulo, Ja-
earel, cm nome da Confcilcraçãi
dos Trabalhadores do Brasil,
concernente a assunto sindical.
Nesta cidade est- se esboçando
um movimento cm prol da orca-
ntzaçito de uma Unláo Sindical
municipal que congregue todo»
órgãos sindicais, a que vem su.
cedendo identicamente em todos
os municípios paulistas.
APOIO DO PROLETARIADO A
CAMPANHA DE SINDICALIZA-

ÇAO EM MASSA
Em prosseguimento & sua bre-

ve entrevista, refere-se o sr. Me-
dlros Jansen ft campanha de
slndicalizaçâo em massa lançada
cm todo o pais pola CTB. Frisa
que teve ocasião dc observar cm
São Paulo a eficiência da Unláo
Sindical na luta pela conquista
de mais cinqüenta mil novos
militantes sindicais, quota cstlpu-
lada pela central sindical para
aquele Estado. A certo momento
assevera:

O entusiasmo com que está
sendo empreendida a campanha
e a sua plena aceitação cm todas
categorias profissionais existen-
tes cm São Paulo e ainda pelas
eonverseeões que mantive eom
diversos lideres sindicais allnentc
á mesma me levam a crer que.
dentro de multo breve, será cum-
prlda a quota do 50 mil novos
membros rnra os sindicatos pau- \
listas e mesmo superada.

UM GRANDE ESPETÁCULO \//.
A ASSEMBLÉIA - COMÍCIO
Depois do se referir em ter-

mos elogiosos á eficiente atuação
«lo sr. Roberto Morena, secreta-
rio gerai da CTB, no que se rc-
laclona á campanha dc sindica-
llrr.ação em massa, o sr. Mcdel-
ros Jansen finaliza discorrendo a
.espeito da grande assembléia-

sindicais.
— O proletariado de S. Paulo

está convicto de que o novo go-verno dc Sáo Paulo solucionará
o Impasse do» trabalhadrres da
ferrovia S. Paulo-Golás, que há
mais de três meses estão tm
greve pl-ltcando uma ma'oração
no» seus exirruos vencimentos.
Insuficientes para a manutenção
diária das suas famílias" — fo-
ram as últimas palatras do nosso
entrevistado.

PLEITEIAM AUMENTO DE
.SALÁRIOS OS OPERÁRIOS DA

1'A-RICA DE VIDROS SAO
DOMINGOS. EM NITERÓI -
Os operários da Fábrica -Jo Da-
onogos S. A., cm Niterói, por
Intermédio do Sindicato tios Vhliei-
ros enviaram á d'rctorla da (Alui-
an um memorial contendo a» sua»
•eivindicaçCes no concernente á
uma majoraçáo nos atuais venci-
mentes. E' o seguinte o iiiemo-
nnl rcivindicatórlo: Mensalistas e
diaristas até Cr$ 50J.OÜ. numento
dc 75%.

De Cr$ 501.00 até CrS 750.00.
65%.

Dc CrT» 751.00 até CrS 1.003.00.
50%.

DcCr$ 1.001.00 até CrJ 1.503,00.
i0°'.

De CrS 1.501.00 até CrS 2.000.O3.
W%.

Dc Cr$ 2.001,00 cm diante.
20%. '

Salários dos profissionais vir
dreiros: 1» — Salário lixo por dia

para receber parecer Nfto nou*
ve conciliaçfto. e agora sesft
julgado.

i-»«!ia!t,i».* da Trtfcinsi.

D08 TitAUAt.ltAt«»!«|:."« NA
DtDU8TR_\ DB PAPKIa B PA»
i*i:! aí» — a II de mas**** comu*
ie o siitdta-Jii,» ii..* Tiawih» »,r,ra
na lr*4tt*iria da l-apel. Paprtáo a
C«tflK>t «í*m .«,».«».:» m Jumka
da TratMltwi a um tcttrurf imenso
recorrendo paia o Ttstainal ««•
penar «ta Tiabtllvo etmtr» o •cor»
dio do Trnsisinal Hrsjtwit do Tra»
taltto. reto qual fai rsjjKirdido ft
oaf«K*r«<tA«» um ridículo aumenso
de lalaitt».

DOS MÁRMORISTAS - Jft
fel druutldr- neta Ptoemodui*
com o devido parecer Ainda
i Ao M matrada a data do Jul»
ramtnto.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CAiCAiKW -
O process».» deveu ft Procurailo»
ria lte.',ona», temtte ainda as en»
contra para rereüer r» r«e-*|**Ktt«*o
parecer. Ainda nao ftn marcada
a daia do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO AVI .'Alt DO
fcSTADo do rio - o mm»*
nas .tctsèonal ja remeteu ao T
S. T. Enueiamo ainda nfto foi
marcada * data do Julgamento
do recurto dse cm,irr;»-*.>rt»
que m recusam a cump:tr o
acordto do T. R. T. que coa
cedeu ao» rectirridt» um ao-
mento serai de .¦>•'«.

DOS REVISORE3 DE « O
JORNAL ** — A reclatnaçfto
do pagamento do aalario noiur-
no Icita peloe r -.. -..-¦. alnaa
ttSo tem marcada .- aate do

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUINAS
DA MARINHA MERCANTE

IMPOSTO SINDICAL

E»te Sindicato leva ao conhecimento de toda» a« Empreras ds
Navegaç&o ou particulares, que cxplotcm senlços de navcgsçio e
quo tenham como teus empregades oficiais de mftquinas, que e>tá
procedendo ft dlstrlbuiçfio das guio» para recolhimento do impoesto
sindical deste exercido, na conformidade da lei cm vigor.

Pede. oulrossim. a todos os que não receberem a» referidas
guias, o obséquio de procurA-Iaa cm sua itde social, ft Rua Vi conde
de Inhaúma n.9 87. sobrado, ou reclamft-ias pelo telefone; 23-1002

Rio 18-3-47.

iporlaÉ Assembléia do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria do frio

Devidamente autorizados pela |diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias de; I
Carnes e. Derivados e do Frio.
esteve, ontem, em nossa redação
uma comissão de trabalhadores
do Frigorífico de Frutos, do Cais
do Porto. constltuldR por Mano.*l
Clprlano da Silva, Anqulzes José
Antunes, Luís Felipe de Lima,
Mario Gomes Barbosa. Jcsé Pau-
lo e Virgílio Gome:» Barbosa, a
fim de nos comunicar que o cor-
poração se reunirá amanha, ás
19 horas, em Assembléia Gernl
Extraordinária, para discutir lm-
cortantes assuntos.

Foi organizado a seguinte or-
dem do dia:

1.° ponto — Assinatura das
carteiras profissionais; 2.° — Pa-
gamento do falarlo-insrlubrlda- '.
de; 3,° — Protege ao trabalho j(agasalho); 4.° - Vencimento de
hora parada; 5.° — Condições
de Trabalho no entreposto de
Frutas do Cais do Porto.

Nessa assembléia, entre outros

CrS 7000: 2* — Salário adicional
percentual na base da produção sa*
nlada. 70%.

Salário dos protisslonals Lapldft-
rios: 1- mm Salário lixo por dia

! CrS 60.00; 1* — Salário adicional
percentual na base da produçio
tarifada, 70%.

PROSSEGUIRÃO. NA SUA
CAMPANHA EM PROL DE
UMA MAJORAÇÃO NOS VEN-
CIMEN'1'OS OS TRABALHA-
DORES DA "OTIS" - Sob a
presidência do sr. Manoel Alves
Rocha, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos realizou-se, ontem,
umn reunião rios trabalhadores da
lirma "Otis Elcvator Company"
tendo sido debatido no seu netor-
rer a questão relativa an aumento '
dc Salários.

Não obstante a Intransigência
patronal no que se refere á con-
cess5o do numento pleileado pelos
trabalhadores ficou deliberado pela
assembléia o prosseguimento do
movimento até a vitória final.

CAMPANHA DE AL1MEN-
TAÇAO - O Sindicato dos Con-
tfamestres, Marinheiros, Moços e
Remadores cm Transportes Mari-
timos esta convocando todos os
seus associados para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária que fará
rilizar amanhã ás 16 ou 17 ho-

rns cm primeira c segunda convo-
ío, respectivamente» O princl-

pai assunto, constante da ordem
.ti dia, rcíerc-se á campanha dc
ilimcntaçao, pela equiparação da
;ual veem os marítimos dc catego-
ria inferiores, como sejam foguis-
tas. taifeiros,' moços dc bordo,
contramestres, marinheiros, rema-

Dlrceu Corrtc Lemot Scerefdrfo
>W-VV'S»*V'V^VN***"f^»^V'«*,^S>-*^»^v%^V

Grandioso Baile Juvenil da U.SXD.F
^*>*VS^VW\AAAlV^»»iA^ ¦VIAAAA^MlV^aAV»^.**»^^1

Sc.*ft realizado no próximo sft» • sro Alves. Haverft antes do bal-

assuntos gerais, sen discutido o
problema da slndicalizaçâo em
mas.-o dos trabalhadores na ln-
dustrla e posto em aprovação o
memorial o ser enviado ao Trl-
bunol Superior do Trabalho, so-
licitando a inclusão de todo a
corporação no di.cs!dio coletivo j dores, etc. lutando há longos me-
suscitado na Justiça do Trabalho. ses.

bado. dia 22, um grandioso betic.
organizado pelo Departamento
Juvenil da U.S.T.D.F. cm co*
laboraçfio com os clubes esporti-
vos E. C. Tiradente-. E. C. VI.
toria e E. C. Bataclan, a rua
do Senado n.° 264. sobrado» em
comemorrção á po^sag m do cen*
tenarlo do nascimento dc ds-

Deverá ser dado o
nome de Castro Al-
ves a uma rua de Rio

Bonito
Associando-se ás homenagens

prestadas ao poeta Imortal do
povo brasileiro, Castro Alve.s, por
ocasião do seu centenário qu?
acaba de transcorrer, o Comitê
Municipal de Rio Bonito do PCB
nn Estado do Rio, enviou no Pre-
feito daquele Município uma su-
ger-tão no sentido de ser dada á
rua que é conhecida por "Tam

le. as 21 horas, uma ses?fto so-
Iene. cm que lalarf.v. o preslden-
te do Departamento Juvenil da
U.S.T.D.F.. José Ferr.lra Ll-
ma. c cs Jovens p.evidentes das
organizações e*psrttvrs, Sebastião
Santos. Silvio Martins e Albino
Duarte. O Jovem Souza Filho
fará a entrega aos clubes refe-
ridos dc trís. lln ,ns taças. Serfio
declamadas po.-sltis pc_ Òastro Al-
ves por tlguns jovens trabalha-
dores c. encerrando o ato. usarft
da palavra o 1.° .tecrciirh do De-
pa-ta.nento Juvenil da USTDP.
-. bre a campanha de sindlcaU-
zaçáo em massa.

Reunião dos traba-
lhadores em esgotos

O Sindicato «lo» Trabalhado-
res nos Serviços de Águas o
Esgoíos de.sta capital convoca
todos os associados quite» para
uma Importante assembléia tre-

pão", naquela localidade, o nome irai extraordinária, a se reali--
de rua Castro Alves.

O prefeito municipal de Rio
Bonito, sr. Celso Peçanha, respon-
deu, em oficio ao secretárlo-po-
lítlco daquele Comitê, Oscar
Nunes Pereira, dizendo que havia
encaminhado tão oportuna e no-
_re sugestão ao Departamento dos
Municipalidades para resolver a
respeito.

zar no «Ua 26 do mês corrente,
na sede do Sindicato.

Ordem do dia: Julgamento de
atos «Ia diretoria c eleição dos
cargos vagos, de acordo com o»
Estatuto», A reunião está mar»
cada, cm primeira convocação,
para ás 18 horas. Caso não haja
numero, será realizada de qual-
quer forma, ás 19 horas.

Ví> .mv Comprem
! ^-YlV . tf-SL «.n-tnirais nt>
^$'$ÊÊwf r'eor da"¦ísa®»-^ 
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VENDE SEMPRE POR MENOS
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I *0/HM*»*iiaa*li0*,l,»i»iia**»m*mm*t*ik»m\MW

* * * e n caravana passa * •.
.ie Uma leda mal revisada

•«frita titkti'*, tmm\4* i» **da**s*. **m 4*
utt*. , mt*n *» titwl t ** HitiH t* mmQmt tmt* lt**
t**m*'*t***i * t».**Si*>*õ* im ttt* t f*M<*u # a
tmm* nm*****.*-* 4* Jm* Ptttttt tf* 4**»** ***t*
m ttotAim*. «iu t*4* *** * *ii* io ti#0fto**m i*
f****,!*, fn.*.,ii*..f $ * fti.4e-.tm mtt m* vttmt it ****
mt*ptat** ri**t» ***** t mtttntti <ti**nii3 to »*..
tt»t C**t* it tmitrm ** *tl* 4* Hiieimit it Au*-*
mtta ftmnUm 4* Irnp/**** Oi »*#!«*» «ís fí*******
t r**r*,t*t lt* i.n* «<tll:lltjl »«*?«• t 4tl**tÍf*t .
tlt Ct*mit**téi* A immwtm, tm ttttpte, to tttw*.
tm tt ******* tam. n**i im t tt**!*** ttt mi um,**!-

f>, TWJ* — *Pml PariiUtl** -. JO. mt%Q, IH1 10 41-
nhar»j t,i.-u*mU tft fcj',.»-'-'-» t M.i**ri*ti.a» * »:,*..), f»ra **>
<ia«a. i»t*i motim m Btasil. »um*. us» "JorMUrt**".,,)

jc No setor habhitt 4
-o, p**iti*i t*t amttttm ts IttUttteAm M*'ii.

a* Ammtr* **>ma ta mt* ia m*a4a, ant* o taf*,'.
M ia ***** mtalitfiimo. *4t mUtiirtii C*>**tii*i, t****.
ttm* *it,f.t*Mi». a *i*npli» nmt» amnmao. taato
ma» im.*}» * tltfoiai». p* i< ti»t*i t* *m j-.^, tottdo,
ttm m**tm*t*u itrurmi. tapai tt TtmUr i mai* at*
pa it* ai%**t**mf, Htty.it*., ao tataalo. pneattr*.
t* AttAt :.v* flll • taktimit fofUtl*'. tt***4o -.. **¦
tti.%* ., $ti*n**tr **it, A* f*Wa**t*Xt, V tmt \***0't*i
•O» ittittòt áttptt-tat, rt**t*t to vabaUta 4* taa*
«ve Í.--I nalutm oi ,-j'ji.!«.í„» to «tmitt tttitts."

•O Anui" — ». marto. 1HT - «* plitna: -t\*>tnlr
-.•.« . * *¦¦¦¦¦:* lOuin» •'»¦'¦¦ — mas «m« -. » t*

tmit" — A* **** itiUmtaíiMi*. €.*,:t* a tlbetdad* doi povoai

if Infelizmente, para a conservação
it do tumufed* "A Noite»

somos née que pagamos
"O **¦¦'¦•¦¦ < ii tr.* *dfumo. tr, ¦-.-viril Bra-
ttm. orsN de fotit*!*/ 4*elara(tti 4a maier oravt-
4aAt tobrt a ptopotanda i.ikii-j •** Amtuca Latina."

*À Itatt*" — JO. março. \u~, - |* ptafln*)'. "OtrUcutai
m ?í'»:»vi, humaco" <Ao menna. por excerto, o titulo, »¦¦:
ma do qu* lni|>iruu o ir. BpnilU* Braden. «a certo, r.f*
fiwt* tam* o tr. n-rr.:* Rradm. * JantaU eomo a itCte d*-a x-,:it •. impedem • Irtruiio. obrifam a ;» »: multo, , > »
Un^ar o caml&boj

ie Aviso aos navegantes
TtOMA. II lAJPI — Trée t«e*6tr.*e.6** é mom foram

peonunrladat pelo Tribunal Extraordinário de FTorenca. no
precarao da e.,;**..-*.-,.-, e,...*.,*. assaltante* * eiecutore* d*
pautous na resiâo d* Bletla. òs ••'** condenados tâo o eo.-.- a e y ..-,: •¦, Manlredl. eapttio Oluiepp* CartetUai

o ter.t:.:e Renato Torrt.

MOTORISTAS MULTADOS
Bitaelonar em local nio per-. — JWM — JOT4« — 10Í74 —

mide: tt — JM - JM - S» 11045 - Jt»5 - 11M7 - JJ44I
3tf - 1054 — 1157 - »471 _ 40104 — 40440 - 40497 -
5905 - OT7 — »50 — 5118 í «073* - 41»! — 41)54 — 4IUI
(ttl - S4tt — 5041 - «110 - 41374 - títtt - tíltt -

A*tM — «7N — tm — tr.-t\ istriõ — *nto — 44008 - 4«i»i
7$lt — 77» — MM- Í40JI- 44128 — 44489 - 4481» —

- :;:;: - ::rro - \rm 4SW - ísmi - 45170 - 46412
40451 — 48514 - 48703 -.

47020 — 470tt — 471M — 47171
«7453 — Carga 80412 — 81351
«2185 — 6259Í — 673W —

87883 - 880M — 68442 — 6S092

Asfixiado pelo «tal» americano o cinema nacional
/^w^^St^^S Filmfi bratiteiroí que nem metmo podem êer exibido» — A po-
*m m -xwm «vefiiMWM ét Htitft dftt WJBftlM norte.fliiiericnim» « a «ituação do» nottoi
«lfU«*tl|Wlt»f-tW*>Pfll4tMSÍUIIW' .1 . aa, «J .*tm7mtt t9twtii»tt máüaMtt* extbidorei —. INeceiétande Ue npoto no» prouwtore» nfttioimtê

11157 — 11543 - 11578 -
14117 - 14390 — 14309 - 18235

17974 — 11174 — 11403 -
32137 - 32551 - 3JTS3 - 41SM

44800 — 48745 — 47097 —
C»r«» «S159 - «5897 - 88207 —
73004 — MO. 3391 — M.O.
M71 - M.O. 484*3 - 3193 -
t,H. 92M.

Dsiobedtenrta ao sinal: 748 —
1955 — 3«U — 3355 — S878 —
IWfl — 4380 — 5329 - 8136 -
8384 - 6577 — 1029 - «268 -
«è» - 9040 — 10111 - 10214

10673 — 10870 — 11586 -
11516 - 13743 — 16318 - 16330

16337 - 16417 — 1Í485 -
17706 - 11447 — 18738 - 189C3

10710 — 11311 — 23491 -
J»07 - 40249 — 40409 — 40605

41M7 — -41485 — 43506 —
i-'-** - 45051 — 45603 - 45834

459M — 46186 — 46772 —
48Í13 - 46982 — 47233 - Cama
Í9238 - S3089 — 64183 - C8323

58)71 — 71863 — Ônibus
10667 — 80907 — 81057 - U.P.
14306 — R.J. 14048 — A.I. 1883

Interromper o transito: 40589
45943 — 46676 — Carga 60420
65886 — 71401.

Contra m&o: 41591 — Carga
63689 - 64697.

Contra mBo de dlretlo: 1177

via 4* fi*M***m, Ihmm A* wm
hm*** nt mm* amàa, t **Ht
«IVfiffe» **èt ** *Sf«M<« * 9 íl-
mm»: Gm w **** tiii**!'!*,**,
**l* mra*,*m mt *t»mtt, m *****
*a0* **» *.**M t*»»*» Müjil* ,WM

M*» *S» ********* tm *f» *****
mm** h» *mm* m t*--** •»• tUt
*»tl4é*Hít* ¦ mlimIw «íf - -*¦** 4*
fci,»ltr,J l<* «;*»«•< mt tia*en4i»>
tm, BMQMH. GOaMtal Mil H-t
h&m tmtttut mm * attlmm t>*-
I4«t9r Jttitfixrí.i* o) ç*tHt* liísfi
«ií *»a,,i.u *M w mttt mttt*
ttam. A:,.!** MulcaU ^'•«*«••
iu --•-* ..t.a.» 4* ««......»» •
t*}i'm***i*ttí. ft*J »U»0 iufc»í6.«m*.
t Utfj>»w tmt i* úttttwtt t
(_l»»_)»:«u «e» qiM h* ***** 1*1*4*

tttt,
AS lJtt h :tM.OAOM IX»
NOSSOS PKUIXirORÜS

K piOMMIO A* poIlUi* ilUIVftm*
*-*s» (Mm pt.,.u*..,it* "yankees"
e a*-i-**'-*t *,-* Asm-atm o tt»*ti*
m i* i-.*«» (oavea t*Utm*tm
* ftètUm tt.fenie »t* ta.'41'.v» p»l-
ws • ¦-'• it--«.,*<.. 1 t «i-* mmm*
ét a im, '¦•<¦*' 

(MiiitaUr, <• -
a.et *t!).-.*.ttu m pM** ds FistK*.
l.Uitn» t UmIo Sovhiks. mi
toanauirim émltw * laiSufm*"
petr.l.W** tk> "li ¦*'• tmilU**».

Temos I ** vivo o m**a ****».
pio, a l«ia dw tm*m p;«dau>fet
temt* todas as u-ii.jM»t»i «m
tM *.*.•¦'* ÍO ts.,»r,:,p-3'.,ti ttu**-
ftlro cotocsm *m seu tamtnSo-
procurando barrar o deieavolvt-
«tato do cImbui nacional. A re».
Idade I ^r nm falta tudo. e •
que se lem feito atl o memrato *
retuliado de esforcei enormes, ver.
dsdeirot mitaores. te levarmos ea
...".1..;»•;*..•.. * gravidade da at>
tvitlo criada.

Um virtude da qualidade das
elllmas resliMtflei br*Mlelr*i, sua
pouca a<(ll*(lo, ut Industrtait e
ifi; 1 financiadores retraíram •«
deliando nouoa produtores eo
uma 11 ii.s - das mais dtftcett,
tem iuAttin sequer para comprar
tnovea e »• <¦»•-"¦<¦¦ * tndiipensAveu
a uma fita reoutaimenie montada
A ATUAÇÃO DAS EMPRESAS

AMERICANAS
Recentemente, o astro beatllel-

UVHUttA PKAN0U00
ALVES

trvRcmos e eorronea
Rua ds Utirtdor IM — Bta

Ij."í'i em :T't

I apri n sr- llliin ntlttl.ir ,„,, píU tr ,laa nOI»»f ftlltiil t«!.u!.-4
n» ******** üi«t-i-; U»i»ki» i**S*.
****** m mm** **¦** r** *»- **¦
mmmmm tm év«m« i*mm, »*..*
tm**, tiMuim*» **** *wm**»i* tm
üto Pottio i4wt tut mmm**. fm,
********* i»»iti.^*i^»...* o u*t**'
th* t* t*o* *u* i-ifi.*** *m*t.
*mÍ*W**** At j..vÍ_>-«» Um» .1
#**. *** i»4 •***&****** léJltàk. ÚmMléJkJLâ**^^*i t*!1* '*^ * ,fm,^.'.i!*'w r^'.^¦ m» v*'**!*^t*tammm**
«UM »h!n**,<*e* («Ml • ********
4t viuíM ti-ii*.* mamt *~*l*.**
**.*. lm*,**** * *--*» a.mt.i» taa*
••."-"I»" '" • - « -*•* •« -*U
tmat-tt. **é* *t* tmt* tftrmn* a
*!-**,** tkmt mm»*» m i»í*m,
«felfMUb Ml |».»i.o al» %«WeM a

denuo do w*w fttmm miu».
nt.

O tttto motim 4** *m*m ?•= **
«tlm. ** lt,-*»~H i-t-.i.. *,,:, Of.
ts tmt*» vm* utt* ttui.» pm t*t*
it Am auuArmiahíHi Km nwr«
uU. ** Wmtt mill éJHmaaukl
que (ammUm ttst COmtaM bo».
tm*** *n't*^«t **** oe tt*t*%im
a** loaauitt tt* i»h»i $^r awtt
ttmfh» U* lií^tt Uatiifiiut, Atl*

dit^emavel. Temei etraptot ln>
mM AT**** »l.la,»y,rm, mm lt..
fottai m*t mum* *mm*Htm, Ü ai--
•urdo cbcnou a poaie da ptlifula
oscurfui --yte-f-t tm* uma ii».
r«>i,« . uma t»0s irsbia^te. nio
ler eit..i.u».íj tm **S ttitttm,
«ndo o wu piodutor tm\*ta a
*'-,*i o <-,¦*.¦» Mi Carlot paio
que fotse «preteatada *a publko.
roe ai, pt*k*u hut uma ntfia da
fravidede da ttituKlo a qut <•"*•
aamut.

UMA ATfTUOB DAS
AUiURIDADtlS

Estalem ainda ouiroí aipeetet
da questlo. O únrma Am p> *'*
*-:¦-- tt..»r..» t mt iodas m ma*
oelrts p.-ri«&..****> vot **** "iium ',
que lem atualmente um* vaua aooa
dt tooiiole. Um tutm* da ¦¦*¦*
que te destaque em qua!<{uer des*
tet palset 4 Í09» looiratàdo psra
ot Êstadoi Unidos, w**t pn** a
frctber grandes ordenados, psra
nada faser, ou ser »;¦¦,- e.*.* 1* em

cbsncbadas . como lemo» vüiot'OCUPA-SE DA CAKLb I IA DA. . .

»mW'»*Êám I " *^Ewl|)fl

\mW' ^ WIBIM,
*mm^^Ett-+x ¦' ^^ ^^r n ¦ h t

****' am.^^a^^^Ê^^^fí0»m»^t*m^¦ * ,1 *-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ta I* •«, aa ***». t-.4m — mu**»** *tt*t.

rot **ftt*á*m o a*itndome9to 4o nnetna S. Ca*h* i*>a e*r o filme
aamnal "Stmfit Heila uma fipffasça** fatii fmittada

tlm it <oS*t»war ptra que te tlt-
me a (tnematogralta d»i teus pai.
au.

Pintlmenie. ot oomoi hecaent

de elnrma eiperam dt hi multo
una stiiuitr dai auttNVsladet li
«adai a tttt mor 4* anota Indot'
uu.

A CONSTITUINTE FLUMINENSE
exemplos. O aKro Crorge Rj' 1 1
qut aprtíltmot tm -Cau dt lio I IÇ0.VCMW4O OA».**rtOt
1,1*» . re<tn.e pel.tuU tioeniuta. I ««??' ^Ll^.a^ll^t 1..
nl» no momento tm HoUywood.
taitndo h:<.-i insignificantes, Uma
serít enorme de bóni anutat tttt*
tt* mesma v,u»,*3, uspedidot at-

Insiste Bidault nai reivindicações...
tCONCLÜSAO DA I.* PAQ l

"Tal como a detegacio norte-
americana eatamoa dlspoato* a
estudar tais elfras, embora con-
strieremos por evidentes rasOes
de *e* :.,-..:-. que a capacldaaa— «9249 — 70023 — 70039 — da Alemanha para produttr aço

- 73788 (nüo deve ser multo superior aBonde 19CS — M.O. 8053 —
Ônibus £0057 — 80S37 — 80695

89820 — 80878 - NY.NC. 1189.

Desabou uma casa
em Olaria

SOTHRRADA UMA ORIANÇA
E ELETROCUTADO tTM

BOMBEIRO
Ocorreu ontem, i meia-noite.

em Olaria mala um deaabamen-
to. em conseqüência ainda dot
.Mfuacelros dates últimos dias

Inesperadamente, velo abaixo
uma casa residencial situada na
travessa Santa Terezlnha. ao-
terrsndo uma criança de oito
anos.

Uma turma de bombeiro» do
posto de Camplnhos. chamada a
prestar socorro. Iniciou os traba-
lhos de remoçfco dos escombros,
a fim de verificar se hi outras
vitimas. Um dos bombeiros, logo
no Inicio perdeu a rida. Ao quese supOe. teria slío fulminado.- 8284 — 9020 — 10184 - 15069

323i« — 33723 — 46597 — Por um "° i* «IU tensfto.
46818 — Carga 64173 — «6484 —
Abandonado 5464 — Carga 65036.
•nla dupla: Aprendizagem 111

P. 11374 — Carga 62539 —
Ônibus 30026.

Recussr passaffetros: 43819 —
46688.

Nio fazer o sinal regulamen-
Ur ao mudar da dlreçlo: 7150

Carga 67590 — Ônibus 80617
8099».

i Divertes InfraçOes: 3653 — 5173
6027 — 8307 — 9177 — 9597

tt**- 9867 — 10468 — 10579 —'.10865 - 11314 — 13198 - 13853
15408 — 15944 — 16734 -

17788 — 18133 — 18217 — 40276

7 5 mllhOea de tonfladsa por
ano" — prosseguiu Bidault.

A União Soviética pediu que
sela aumentada a produçfto .•¦>-
rn* de aço para dex mllhOea de
toneladas, anualmente. No en-
tanto, o sr. Bidault sugeriu qu*
em lugar de se aumentar a pro-
duç&o de aço da Alemanha, tos-
st esse pata atendido em sua*
necessidades alderilrglcw com
aços de países contíguos au
Relch. Simultaneamente, ó ml-
nlstro francês solicitou a Bevin
que reconsiderasse a sua rejelc&o
ao pedido da França para que
teja estabelecido um regime es-
peclal de controle para a adml-
;.:.': .'.:.'. do Ruhr. E neste par-
tlcular os franceses obtiveram o
apOlo da Unl&o 8ovIétlca.

Bidault dedicou a maior pan*
de seu discurso ft questfto do car-
rio e ft necessidade que a Fran-
ça tem em receber este produto.
Bidault tambem pediu que tt-
|ar.\ baixados Instruções aos de-
legados dos ministros das Rela-
çOcs Exterloits para que defl-

0 P.C.B. e as comemorações do
seu li: aniversário no E. do lio

.Curso de Pintura na
I Escola Nacional de
\ Belas Artes
l Aeham-M abertas, na SeereU-
W da Escola, pelo praio de 5
ilaav a* Inaertç5es do Concurso
ida Habllltaçto ao Curso de Ptn-
tant, Escultura a Gravura, para
_preenehtmento das vagas exls-
tantea. Ot eandldatos deverio
apresentar • seguinte documen-
iaçfto: a) Certificado de oon-
tr.la.illA de Curap Glnasial; b)
Certldto da registro civil, pro--vando t» idade mínima d* 15
anoa: e) Atestado de sanidade
fhtea • mental; d) Atestado de
fcloneldadt moral; ») Atestado'êa 

vacina antl-Tarlolica; f)
tartelni da Identidade; g) p.i-
fnmento da Uxa de Inscrição
(Cr? 106,00).

O Comitê Estadual do Estaflo
do Rio de Janeiro do P. C. B.
organizou a seguinte escala de
comícios, nos dias 25, 26 e 27 do
corrente, em .comemoração so
25." aniversário do P. C. B.:

Dia 25:
Niterói — Deputado Pas-

cho.ii Elldlo Danielll.
Tcrcsopolis — Geographo de

Dia 26:
Barros Amóra.

Cabo Frio— Deputado Cel-
10 Torres.

Caxias — Deputado Valqul-
rio de Freitas.

-7 Frlburgo — Deputado Lln-
coln Cordeiro Ocst.

Nova Iguaçu — Deputado
Horacio- Valadaiea.

Petrópolis — Deputado Pas-
chol Elldlo Danielll.

Silo Gonçalo — Deputado
José Brigagfto.

M. de Valença — Edlth
Castex Olivler • Augusto Oil-
vier.
Dia 27:

Paraeambi — Deputado
Lincoln Cordeiro Oest.

Itaboral — Deputado Ho-
raclo Valadares.

Paraíba do Sul — Qeogra-
pho de Barros Amóra.

Plral — José Roque.
Resende — Davld Jansen.

Dias 25 s 27:
-— B. Mansa — Davld Jansen.

— B. do Plral — Otnar Ollvcn-
ça, Alexar.dre Lima e José Roque¦-- Itabapoana — Silvestre P.
Rosa.

Campos — Joeé Albergaria.
Itaperuna — Jandlr Frôas-
Macaé — Bidney Vascon-

eclos.
Magê — Irun Santana.
Mlracema — Bruno d*

Martlno.
Rio Bonito — Oscar Pe-

relra Nunes.
Padua — Ernanl Perissê.
8. J. da Barra — Manuel

Barreto.
Três Rio* — Jo&o Cabral o

Pedro Luís Blum.
Vassouras — Olegarlo Ra-

moá,

BOa DlgeatloT

Peptocamomila

oam o qu* ttfnlftca a f.•»«• vaca
Uo * mludo usada aqui — "Unt-
dade EconOmlcm" da Alemanha.

A declaraçfto d* MarthaU foi
e-.r. parta um duplo tuqu* an-
«lo-nortc-amertcano ao -¦•."•,;*.•-
ta" a que chegaram as negocia-
víet subre a Áustria.

Além disto, Bevin pediu aoa
detegaaoa que se ocupam do Ira-
udo para a Áustria apresentem,
amanhã, uma Informação sobre
a marcha de sua mlttfto.

Molotov, todavia, nfto Indicou
qual erm.a>tua atitude em faca
do pedido de Marshall, qu* foi
o presidente da reunlio.

MARSHALL CONFIA NUM
ACORDO SOBRB A ÁUSTRIA

Os delegados de ministros nos
Quatro Orandes que hft seis se-
manas */tm trabalhando em
Londres sobre o Tratado de Pax
com a Áustria apenas chegaram
a concordar em dois pontos sem
gTande Importância. Porém, o
desejo de Marshall e de Bevin *
que ao terminar a atual confe-
rênclA de Moscou possam regres-
sar aos seus países pelo menus
com um acordo sobre os termos
do Tratado para a Áustria.

A sesaAo de hoje foi a mats
curta de todas pois durou ape-
nas 2 horas e 50 minutos. Mnrs-
hall propôs, pouco antes de le-
vontar a sesslo, que depois de
considerar-se o assunto do go-
verno provisório da Alemanha
declarem u'a moratória nas de-
llberaçóes sobre os oito -assuntos
tratados até agora, a tlm de que
os ministros tenham tempo pa-
ra preparar e estudar propostas
concretas.

A moção de Marshall, n3o
obstante, nllo foi debatida e us
ministros abandonaram a sala
de trabalhos sem nada decidir.

Os ministros receberam um ln-
forme oral dos delegados sobre o
caso da participação dos países
pequenos nas deliberações. Em
face disso, o sr. Vlshlnsky pediu
dois dias para preparar uma In-
formaçfio escrita sobre o assunto,
o que foi a:elto.

O general Marshall procurou
saber se a Hungria e a Finlândia
ser&o deixados fora da lista dos
pequenos países que.terão direi-
to a falar durante a elaboraçllo
do Tratado de P02. Vlshlnsky
disse que a lista n&o era defini-
tlva mas que havia certa dúvida
sobre se a Hungria e a Flnlan-
dia haviam utilizado suas forças
armadas contra a Alemanha, o
que era condição para ter direi-
to a falar.

Os ministros das RelaÇSes Ex-
tedores dos Quptro Grandes,
completaram hoje o debate geral
sobre os princípios econômicos e
reparações com as Já citadas de-
clarações de Bidault e Bevin e
amanhft debater&o os planos pa-
ra o estabelecimento de um go-
verno provisório para a Alemã-
nha.

Etndo do Rio o Ubeítmento oue
a Comutâo Central de Preços
fsrft pita o Dttutto Federa.'.
MANOBRAS IUACICKARIAS

O fr. Norteie Vatadtres. do
PCB, ocupou a tribuna pare ua-
Ur do tn morisl que- recente-
mente, o Sindicato dst !ndu<
i-ui de Fiação • Tecelagem dt»
Estado do R.o Jirlgtu ao presl-
dente da República. O memmlal
ccmo se pode catculti. é uma au-
têntlca manobra, atitude rrtcio-
uarla: pronuncia-» o Sindicato
contra o aumento de ta!art*t
plelfrdo petos trabalhadores te.x-
leis llumlnensea e. alndi. contra
o pagamento 00 repouso sems-
nal remunerado, com Isto esta
entidade patronal colocanoo.se
abem mente conlra o art. 137
da Constituição de 18 d; setem-
bro. Um memorial, por conse-
_|uinte, antl-democrfttlco e dlre-
lamente contra os trabalhadores
têxteis.'O sr. Horacio Viradam

•.'¦'* ..:¦¦-..*'. A rttpetto. •
tvmo no ru.irtut*. tei» as tm
nAKhnenlo da "¦*** a que -*
atu» na Comprnhli Vanufttora
Ruminante de Ttcldot. onde **t*
nroveesde*. ftxwtiiv t demt-
Uica fartos contsa-mesire* O
que dcejt. 'cm ato. * let* to*
a e!n • aot trabtthadares at
Companhia, ao dewspero. a **»•
re*. ettrndo. atlm. novot p-o-
blemas. por espirito de lnfutv«a
e tntoterenclt. para ot trabatna
dorei. nara a industria • pat
o prwto governo, C* munira, a
rejulr. qu* esses trabrlhadnp»
formaram uma comUsio pira
avlttar-ie com o governo flumi
nense e aproveita a oportunlfla-
de psra fazer um ap Io a todir
ra deputado* no tentldo de nue
eontrlburm. da form» convento
te e melhor possível, para qtit
cessem as perseculçúi" na Com-
psnhla Manufttora Flumlnent*
de Tecidos. Houve numeroi-a
amtrtrs ao discurso do ar. Hnm-
eto Valaflare». mas devemos n-
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O. U NIT «tol
e. w. ot itrrmot - * *** s**t cum*™» ***.***,— tia:*.

tt tm tm**. mi* convocado o camarada Vtoancto OartU.
C. M. DC mrmoi — t rua Sm* C!«r.eni» o * «. n>» - Ba)a

Ia 10 bar»*, «tta convocado o camarada Maneai Mtrttaa.
o. D. ccnuo - ft rua Parto da Amatenit o * WT, «obrado —

Ka,"*. fti » heett, itunito da ctlitta Manotl Rabtlo,
C. D. rOKBíCA - ft rua mio r»;»»ht n.« lt — Bo]t. «a M ho-

:.» »»¦-:.!t j da ctluta Octttto Biaodfto.
O. D. KOItTC - Dmmteso ta IS bw*» teustto do ftKtetarlado

da etiut* da lUntta. t ainda ua crmp»r,h»!r« Witmtr Mttqut». Arthur
lliriti, tteíton rttao * Arnaldo fwto. ptra v*****e,m* o* cosia* a pt*-
í»!»íto para o IV C-^att***** — Auwir.u Hík

C. M. ft rua Ratto do Amamnaa r> * WT, «atuado, boi». U JO lio-
taa. rttimto ds ft«tiu<U4a do C. O. Cteuo • lodot ot tutttua d*
tuaa ctlultt.

C. D. SOL - t ru» Jca! Cltnwnt* n • II, tobftdo — Ho*» U
» bocat, ituntto do a«a*uuudo dttia C. D.

C. M. DE NITERÓI — * ru» Joit Cltmtnt* n • lt. tobrado —
Hol* it » boiat. ctunUo i ».•* ot dttcnbutaa mmiamaa do P. C. B.

VIRGÍLIO VIEIRA AZEVEDO
pOf 1 ¦• 1 ' <.*;>•: — f. r.

coloca a questAo em teus devi-1 (tslrar o do sr Afcnso Cel o. qu*
cos termos: por um lado. mrttra dlrse oue a Industria de tecl.Vi
que a Industria de trcldo naclo- [ no Brasil estft multo bem am-
nal — e- portanto, a fluminense
— acha.'e gravemente ameaçada
pele» trustes estrangeiros, culc»
produtos podem liquidar por com
pleto com os brasllelrrs; por uu*

narada... Desconhece, por com'
pleto. o que sela traste...

TUBERCULOSE E LIMITES
O sr. Rubns Ferrai orupou a

tribuna para falar longamente
tro, observa que os Industrial» sobre o que ele chama de pro-
reacionários, que nlo defendem I blcms dos limites entre Mina»
* Industria brasileira, apenas n*
rejam continuar macomunados
cem os trastes, desejando lu.tir
toda a carga «Ias ruponsabllldit
des sobre cs ombros do proieta
nado brasileiro, quando este
quer mais rumena de salários,
melhores condiçõ s dc trabalho,
a llquldaçfto da caretia da vlda.
para. assim, autnci tar sua pru-
autlvldade, na luta pela Indepcn.
dencia econômica o Industria dt

"O mês Econômico
e Financeiro"

Acaba de ser posto em circula-
ç&o mais um r.umerj deve men-
fa:lo de economia, dirigido pelo
sr. Juvenllle Pevelra.

Vem repleto de árticos sobre
a matéria da sua especialidade e
desta vez notamos 0% asr.lnados
pelos srs. Ari toteíes Moreira. B.
de Arogfto. Odallo Amorim e ou-
t-os.

e o E'trdo do Rio. Justamente
nas lindes de Itaperuna, que l
o município do orador. Atacou
aceroamente o sr. Fausto Faria,
que antertormerte tratara Ao a»-
sunto. e ambos troctram ,ap»r-
te*, dos quais alguns deles nfto
constam dos Anais nem m«mo
do Dlarlo da As'embléla.. O sr
Ms rio Fonseca abordou, mau
uma vez. o problema da tuber.
cuiose no Braíil. rpres-nwnaü
médico nue é, cifras sobre 11 as.
sunto. O o"ador dLve umn ver-
dade: que a tubcrculrse atncs.
sobretudo. o« sub-armentados. ^1
que nfio têm o necessário con-
forto na vlda. Mas se esauecen
d; apresentar medldrs Dríltl:a>
para llnuidar com a sub.a"mpn-
trçfto do povo brasileiro. O velho
problema da terra, em correls-
e^o com outras modidas ur?en.
res. até me«mo constltuclonHii..
firoii rie novo relegado a p!nno
recundarlo, ou melhor: a plano
nenhum.

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretorei da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atraxadoi nai tuai prcilaçõei de contai, devem com-
parecer com a máxima urgência ao nosso eicrilorio.
po s citio prejudicando loriamcnlt o notto terviço de
reccbitronfo • controlo.

CONTINUAM OS PROTESTOS DO...

^••••••••••••••Ttr^^^^^^^^^-^^^^^^^^a.

IMilMMIMEB^^IIJKBmfflafflí
HOJE
Montnio

? » 6 8 IO

•

•Af Swir^^lmSyii fpüB

7 1 HhSb?*
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• àm mimem I J£tâ*jjm wm mmW

SOB 0 MANTO
TENEBROSO

,'MPRDPRIO PARA CRIANÇAS ME 10ANOS
ttiieloti

(*0. S. Si

ALAN LADO »
I GERALDINE FITZGERALD

PATRIC KNOWLES * John Hoyt
Nunca a Knlo do publico lutot

Uo dcaespcradamentet E nunca
amou t&o perigosamente

COA\MMCMrOS litCIOHAIS

***** ÜM FILME DA PARAMOUNT. » MARCA OÍS ES trTlaT*^^'»

Contra a ditadura
Morinigo

Um gnipo de popnlarn rnvlon
ao Embaixador do Paraguai no
Brasil o seguinte telegrama de
protesto contra a ditadura' que o
General Morínlgn Implanta no
Paraguai:

"Exmo. sr. Embalxadof do Pa-
ragual no Brasil — Os abaixo-

i assinados vêm a Vossa presença
I Iraicr o sentimento democrático
j do povo brasileiro, sofdario cnm

o povo da 11-çio irmft em luta
! pela democracia. Solicitamos
I transmitir ao Ocneral Morinigo a

repulsa do nosso povo pelo bom-
bardelo de cidades abertas, pela
existência de campos dc conecn-
tração, pelas prl-õcs em masva
do heróico povo paraguaio e as
torturas dos presos políticos.

Apelamos para a ccssaçüo da' luta armada, Integrando a na-
çSo paraguaia pa comu::Idr.de de-
mocratlea, assegurando a llber-
ilaJe dos partidos políticos —
Atenciosas saudaçõe —, (it.a.) 

, C»mnr Dantas da Los, Jalmerí-
no Vieira da Anis, Manuel do Pa-

1 troolnlo • mala lt assinaturae".

PROGRAMA PARA HOJE
CINEI, ANDIA

IMPEKIO — "Este mundo * um
pandeiro", rom Osrarllo •
MiiIi.ii. is 14, 16, 18, 20 •
T>. horai.

CAPITÓLIO — Jnrnult — l)r<e-
nhoi — Variedade» a partir
dal 10 horas.

METRO — "Algemai p»r» doli",
rom 1.111111,¦ n.ill e John lio-
iil.il,. a partir de melo dia.

ODEON — "Dnaj orf»s", cnm
Maria Elena Marques, a par-
tlr da» 14 horas.

PALÁCIO — "Ana e o rei de
Silo", com Irene Dunne 1
Rex llarrlson, a partir du
1.1 horas.

PATHE' — "TamarA", eom Vlc-
tor Franren e Ver» Korene,
ás 11, 15,40, 17,20, 20,40 1
22,20.

S. CARLOS — "Sempre resta um»
esperança" eom I.ulia Gal-
T&o, is 14, 16, 18, 20 • 22
horas.

pi.a/.a — "Um rapai do outro
muodo", cnm Iiannv Kaje •
as Gnldwyns-Glrl» a partir
rias 14 horas.

VITORIA — "A1 beira do abls-
mo", com llunphrey nocart
e Lauren 11.1r.-1ll, a partir das
14 horas.

REX — "Sinfonia do Ártico",
com A. Tauhe, e "Ai aven-
turas de I.aurel e llardy",
com o Gordo « o Magro, a,
partir das 14 horas.

CENTRO
CINEAC — Jornais — Desenhos

— Variedades, » partir das
10 horas.

COLONIAL — "As Cruzadas" e"Algemas do destino".
D. PEDRO — lEscravas de III-

tler" e "Montanha ncçra".
ELDORADO — "Era Dlavolo".
FLORIANO — "Notes de farias"
IDEAI, — "Escravos de uma pai-

xáo".
ÍRIS — "Criminoso por amor"

e "AnIma-te menina".
LAPA — "O nnjo endlahrado".
MEM DE SA' — "Os três desco-

nhecirtos".
METRÓPOLE — "A Irresistível

Salomé".
PRIMOR — "Dlllnfer'* t "Scu

único pecado")
CENTENÁRIO — "Assassinos".
PARISIENSE — "Um rapai do

nutro mundo".
POPULAR — "Fantasia meil-

cana".

SAO JO.W -
dl.iln.iilm"

"Fantasmas en-

BAIRROS
APOLO — "O tranirlado" a "Dl-

nhelro perigoso".
IMERICA — "Este mundo i um

pandeiro".
SSTORIA — "Fantasma amo-

roso'*.
AMERICANO — "A mulher tuba-

rio" < "Malandros d» sorte".
IARDIM — "Casa de Bonecai" e"Fira humana".
AVENIDA — "A duqueia d< Lan-

rals".
BEIJA-FLOR — "O velho abor-

rerldo" • "O Draeula".
IANDEIRA — "O grande pecado".
CARIOCA - A- helra do abismo".
RIAN — "A' beira do abismo".
TIJUCA — "Judeu errante" •"Deau Gest".
RITZ — "O fantasma amoroso"

e "Terra perdida".
S. LUIZ — "A' beira do abismo".
S. CRISTÓVÃO — "Crepúsculo".
KOXI — "Tenslto em ShanRhal".
MARACANÃ — "Cavaluada do

riso" e "O Rorlla branco".
METRO COPACABANA — "Cl-

dade dn pecado".
METRO TIJUCA — "Cidade do

pecado".
MADUREIRA — "A historia dc

IiOUls Pasteur".
GRA.IAU' — "Sina de Jorador"

e "Dupla vlda de Andj' liar-
dy".

CAVALCANTI — "LeRlSo de he-
rols" e "Aquela noite".

MODERNO — "Beijos roubados".
SDISON — "Fantasia de amor".
IPANEMA — "Divida de san-

Kiic" e "Sonhos dissipados".
HADOCK LOBO — "Camões".
STAR — "Fantasma amoroso".
TRINDADE — "Farrapo huma-

no" e "Duas almas se en-
. contram".

VILA ISABEL — "O transvlado"
e "Dinheiro perigoso".

MODELO — "Bcncala, o mundo
(bs feras" e "Que sabe vo-
cê do amor?"

OLINDA — "Fantasma amoroso"
PIRAJA' — "O homem de rln-

zento".
POLITEAMA — "Uma aventura

na noite".
SANTA TERESA — "A princesa

e o pirata" < "Crime nas
Brumas".

RIDAN — "Favela dos meu»
amores".

!+.*> AAMMMAAAMAAAMMAMá^WWft^W^WWWWWWXWWWWWVWW

ICOSCLVSAO DA S* PAO
nador Alfredo Nasser. eleito peia
U. D. N. no ultimo pleito, as-
sim se manifestou sobre o pare-
cer Ba.bedo:

"O parecer Barbedo é nm
imoatrengo como outro qual-
. quer Son rontra o fechamento
, do Partido Comunista. i v.

aliás, é o ponto de vista de men
partido ji defendido. Inúmeras
vexes, pelos seus mala destacadoa
líderes".
DE MORADORES DE NOVA

IGUAÇU
"Exmo. sr. Presidente da Re-

publica — Nós. signatários des-
te. resldenles em Nova Iguaçu,
Estado do Rio. vimos perante a
essa alta Corte de Justiça, pro-
testar contra o reacionário pa-
recer do Procurador Borbedo que
opinou pelo fechamento do de-
mocratlcr Partido Comunista do
Brasil (aai Paulo Rangel de
Azevedo Coutlnho, Yolanda Ra-
mas. Alice Ramos Coelho. An-
tonlo de Freitas Cai doso e mais J
36 assinaturas".

DE BELO HORIZONTE
"Exmo. sr. Presidente da Re-

publica — "Montares dos balr-
ros Santo Antônio e S. Pedro
vêm protestar perante V. Exa-
rontra o ridículo e monstruoso
perecer Barbedo, vlshndo a II-
berdade e a existência legal de
um partido que vem se batendo
heroicamente pelas nossas llber-
dndes. pela a elevaç&o do nível
de vlda do nosso povo e da de-
fesa Intransigente da Constitui-
çfto e da Democracia.

Toda a Naçüo brasileira sabe.
por uma dura e amarga expe-
rlíncia, o que significa o fecha-
mento de partidos. O povo bra-
sileiro nAo compreende que, en-
quanto no mundo Inteiro, exce-
ç&o da Espanha, PortURal e Pa-
ragual, os partidas comunistas
estejam colaborando com os go-
vemos, quando n&o o proprlo
governo, em nosso pais se penso
suprimir a sua liberdade, sob a
alegaçfio de que possui dois es-
tatutos. n&o é brasileiro porque"é do Brasil" e outros argumen-
tos pueris, sem consistência em
lei e no consenso universal.

Por sabermos tudo Isso é que
vimos protestar veementemente
perante V. Exa. contra tais pro-
vocações do grupo reacionário e'ijc'sta que vem impedindo seja
V. Exa. o presidente de todos os
brasileiros.

Respeitosas saudações (a.a.l —
Gabriel R. da Criir,, Laura Bi-
chara. Raymundo Terra de Pa-
rln. Armando Salom&o e mais 32
assinaturas".
DJ MORADORES DE SAMPAIO.

RIACHUELO. ROCHA E
JACARÉ

"Exmo. sr. Presidente do Su-
nerlor Tribunal Eleitoral — Nós
abaixo assinados, democratas e
anti-fasclstns, residentes nos
bairros de Sampaio. Riachuelo. 1
Rocha e Jacaré, pedimos venha |
V. Exa. protestar veemente con-
tra o parecer do libelo, Injurio- '
so e antl-democratlco Barbedo
contra o P. C. B.. legalmente
reconhecido por Julaes^ compe- j

tentes e democratas — Saúda-
çAea respeitosas. <a.a) — Adau-
to Nascimento Pcdrosa. Antônio
de Castro. Antônio José da Cruz
e mais 47 assinaturas".

Ao deputado Maurício Orabols
foram dirigidos os seguintes te-
li gramas:

De SAO PAULO - 'Os abalx
csslnados, moradores do Alto d<.
Mooca, protestam contra as atl-
tudes fascistas e antl-democrát!
cos do reacionário Barbedo, exl
gem scu Imediato afastamento
para assegurar a vitória da de-
mocracla em nossa Pátria, (aa)
Francisco Belmlro Rodrigues Mo-
lina. Francisco Alvares. Zulmlm
Martins. Bento Mestre. Tells Mar
í!n Sanchcs. Miguel Vasquea, »
Ana Fernandes".

DE SANTIAGO (R. O. do^flul)
- "Em nome da democracia bra-

sJlelra, da qual somos represen-
Untes, pedimos ao Ilustre depu-
taau seja o porta-voz nessa Caso
üc nosso protesto contra o rldl
culo parecer Barbedo. Esse do-
cumento repudiado pela cons-
citncla jurídica brasileira, deve
ser apresentado ao nosso povo no
seu verdadeiro sentido. E' uma
tintstivo dos remanescentes ias-
(lstas para entravar a marcha a
tonsolidoç&o da democracia em
nossa Pátria. Saudaçóes demo-
criticas, (a) Sady Dorneles, Se-
cretirlo do C. M. do P. C. B,"

— Ao presidente do Supremo
Trlbunnl Eleitoral foi envla_da a
seguinte mensagem de protesto
contra o parecer do procurador
Burbeao:

"Os abaixo assinados, campo-
neses residentes no município da
»6o Vicente de Paula. Estado do
Rio de Janeiro, com o firme pro-
póslto de defesa da Cinstltulçfto
de 1946, vém protestar Junto a
V Excla. contra o parecei fascista
do Procurador Barbedo. que cons-
ftul uma afronta a democracia
brasileira.

Tal parecer, sd visa o retorno
A ditadura estadonovlsta que tan-
to fez sofrer o nosso povo, quaainda hoje padece a carestia e a
miséria, trazida por um regime de
opressfto e de crimes", (aa)
Ellazar de Azevedo Rocha, Maria
ie Lourdes Azevedo, Maria de
Lourdes Tavares Rocha, Manoel
Dias Souza, João Antunes, Alfre-
Cu Hermes Agostinho Felizando
Pinto. Cesarlno Gomes da Silva,
rcrenlo Leite da Silva, Guilherme
Cadete, Antônio Soares da Silva,
Maria Gabrieia Santos da Silva!
Manoel Somes da Silva.

No Rio o embaixa-
dor extraordinário

da Colômbia á posse
do presidente do

Uruguai
Pelo "clípper" da Panair. che-

gou ontem a esta capital, em
transito para BoRoti, o sr. Lula
E. Nletto Caballero, embaixador
extraordinário de seu pais á pos-se do presidente do Uruguai, ar.
Tomás Berreta.
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FU.to Ceu*. etborj tatihot roo
tcavoíA,!*. ImiKtn.tn ta mu lu-
cir Serv-ito.

IQON1DAS QUER JOCAR
Ez:tc.i.v.o. Uonisíii. «i^ nt*-

TRIIIONA POWIAR OIIOAO
OFICIAI. DO VA8QDINB0 DK

MORRO AOOOO

Qutr1*«reir* prAxtmt p*t«*4t
ffn ..¦-'.i.-jrn t'.r'.. *:¦:.¦ a. 4t*
toclot t dlrtiona tio VaMtuInha
Ce y.i,;to Acudo; foi propaga

Rio Branco" de 32

SENHORAS E SENKORITAS
A VOSSA rCI-11'HIAnB Or.PKMtK DO VÜO

 DO PüIltROSO UM2ULAOOB 

O ACt
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do tfcsteo t tmto t *4Mtfíl4iw. tzstpc* urog«*loi. tpuni** ratttm
ótatf* p tuat b*u oo* «cs o ku rt d:l% gooíi d» tto*** \V.t*m to*
«muito *o twüio "*«altb". O bit ot urupatot. míopes iept>
\t;<!ano íosw*id *Mtr t*ptUt a* líil.t Cepo'* nt líumpa, «a 33.
<tu*f5rt tpte o to:t>»;-ust I-t-.s-ao. SSRA' CONVOCADO
dttd» »«pj«l* t*rd* t=> 1932 nat; Sabedor do d*«|o «k Ltoold*».

Mcolco da k.c^Jo bratíkita vai
convocA-Io p»t* ot c.*.-.:<* pttpa.
t.:i;m. Lêoaldat vai trtuur t

:t: U:-.t par* canquistlar o po*-
to qut |1 foi t«u « tt-1 pcnract
com loitira futtlf* • Htttao,

Qulnx* *oot :.'u p..m-i-K i .ift
tk o feito mtmoiavtl do ttt-i.üa
do Centenário. LeoniiUt quer |o-
gar, talvex ali para encerrar tua
atuação cm pclejnt m:s-rii.ui.su 11.

Contegulr* ele not tte.nost, ven-
cer a juventude de lleltno, o atual
titular- dat •.<'.*-,¦-. i bratiltirat2 -

tdmogtddea, var tiotu pvne c
lueamiM ti ceíun*t Cl TltlOt'-
NA POPÜL.MI * dtíj»««ÇÍO Ca
xttpmte utuâcr, o ap«rt*
pero.
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f.*4to 4o s C. L*t*tl'*tlri'o q*t tpirtre a* «'ars,»* *em* ttt* p*. nta pra •n^<rafcr «%*i
***** femttnta *0 *** et ¦,««! ?"•'««# « pro^e,'* aleaiçtor g*o*4n ti|«*t«.

jooaiia' o Qurruxoo td :ifr,!tr**-4 cot o «':;¦'! ".f «JUH* vttArtt*. o Tetmir* T.
**%**, fl ..**••» 'mim- l»»s->|t*S II .««mu nak»«kMMDontifo a no e*ít.;*o do, d* Mo Crftwtto o Sio Un-' .dt Maitttal Hjrra**, prepan ¦»

. Qi:r.sías«x no Curumil r,*itt j-{ P. C. era ttm* pe,e>* dt d«- {ativamente I*x* » pelrj» dt*.

t£ico:*mo kamos r. c. *
FAO ROQ0&

I»f«**íU.sídò""aot ie.teJoc co-
meraoruito. do 16* *:.... á U*.

Le'4, ftatra pateatuo *j*t 4t*tí* domir.to, o eluo» d* t*opoídint
_,» ' *« M«feV««*M ' ': Ifm^mlm. ti

te<b o cneoBtio enite a» «ja-l f*»ftse,
tat 4t * ;il;in'.t> e ptUteniaU. ?.»' iro Ps * tanto» cw?»oc* o R*-
8. C U.,:¦*;,;¦. e tt ptrant* P. moa P. C. o I* * I* tpi%drt**.
C. Pan» t*n*.o r :,...» » 11 .-• para 4* IS * ISJO Imat tr?*-
ç£o tecnsc» do Quii.nsj. o» teut; Mrtmrnte.
itaSidmu HCtfadM l» a t tj«|} >T».jrxs OO RAStOS P. O.
e IS i-.ju. Osande 4 a erpixia-l tto i*i>*do, 71. *> tt l.a..-.-..
5,'.» r<',:.;..%•.<•. aju* li^n-.»-.e u:n, continuando cem ura* fr tejot
;.:«-.: 1 btsn etnpiA$r.le.

do t«u ultimo meon-Imuiada.,
Oettatlt, o' teu t.» • 5.» t

tun Intcriià*,' tntrario «tn r
**** dotninso S, «m o M<
F. Clutc. no campo d* Avtat
A COMPOSIÇÃO DO OUAR/.

Ett4 pronto para entrar
.--:.!-*!*. o S. C. Ouaranl! comemo-atlrot. promoter* uma«R«*>»nto. tjue enfrentar* qr

feita no CaJed» Cardeal Leme |nuer 
"ptrrda" do Csmpr-

rrmaitm " "wiiauamiu ****m ¦
riill WHfc1—wt^*tpr*x9Ulmt HlilJJaill' '
&$ * Wcf0Jl t> m KQm?&_%

(KlUIr de Ac»nl»i1a eompmte)
Prcm da Farm ianiltr* * Slqoeira

AGONIUL r i.iiir.-i r eotnbate todoa o* tofrlments*
do UÍERO-* OVAKIUS r-j-

H ¦ **
fimMfflm

çue c«l^ rora a ptrtUlpacio deiF»P»»!«"» Ot teus «acVt
s.is.m ar.*:*, de neno *l»o- "a'°» «asuiuailo*;
¦f.-\ :' como Caries Calhar.o.
:.i.'.i.í'.t Bob*. Ciro Mtmttlro.
A*. * >¦•:.*, tr.r.,. Amaar> d* Bou-
.•». Alcldet TeRtt-*. Xt-int'. Sin-

l * !«::•.; Osvaldo; Ouithe:
c fkb*j:jio: Pedro. David e (
*t sr.».. JayjQlm, Ivo, znnt*.. ii
ca I, e Durral.

toa. Bot> NeS on e outrot.
.•:<¦•••. n* tede do tíubc &

1 D:. Kosguehl. IM.
Dotninso, ttrA reallrar o v.

moa P. C. um rettlval etpora*
ro a*Um ornar.vado: 1.» joso
4t t horas: c > :* Ueodet P. c

Concurso Tara Agente
Municipal de Estatística

Tendo feito reallrar, em 1»-' netro do corrente «no, u prova*
destinadas á scleç&o de Agentes
Municipais de Estatística pára o
Interior de Sâo Paulo, o Instituto
Braiileiro de Geografia «..Esta*
tlstlcá levaria efeito Idêntico
concurso, possivelmente na prl-
tnelra quinzena de mnlo vlndnu-
ro, para provimento das referldns
funções nos Estados do Paranft,
õ.'.iha Catarina 1 Rio Orand* do
£ul.

Essa concursso verlf!car-se-ft. sl-
multaneamente, no Distrito Ff-
deral • nas capitais do Paraná.
BanU Catarina • Rio Grande
do Sul, bem como em varieis cl-
dades do Interior dos aludidos Es-
tsdos. As lnscrl;Oes, que ce
9* '

(Peptocamomilã
O Digestivo Perfeitoi

scham abertas desde o dia 1.* do
corrente, devendo encerrar-se a
14 de abril vindouro, poderfio ter
feitas na Secretaria Geral do I.
B. G. E., A avenida KranUtn
Roosevelt, lC3, Distrito Federal,
nas "sedes das Inspetortns Regto-
nãli de Estatística, em Curitiba,
Florianópolis c Porto Alegre, a
uas Agencias de Estatística aos
Municípios das mencionadas Uni-
dades Federadas.

rs..:.-.- serflo aceitas InscrtçOes
de candidatos do sexo masculino,
cuja Idade, na data do encerra-
mento, esteja situado entre o ml-
nimo de m e o máximo de 38 anos.
Os vencimentos varlarJo entre
Cr$ 700,00 e CrS 3.000,00, segundo
a classe das Agencias. E alem
dos vencimentos do cargo e da
respectiva efetivação, terão os
candidatos aprovados direito a sa-
larlo-famllla o a salário "pro-
tempore".

cm* m im ondin. vier* fot Adiantadas negociações entre o "craclc" **********'
p*r* * ii <ui.st„. oa "cracks"
T*tc*lnM pciceoa dl.pottc* a
.r .mr ¦••¦¦'.r • tett atillfo pre-
partdor. Frimelre foi Santo
Critlo, ii 1 .ircrsiii,. no *m-
bltnte dn Gtnrral Brvcrlaii..
Dcpoit Rubens, o e lelcnte ta-

t*** 
* ' 

^áitiPl. ¦,-*¦* -*Y> 
"*

At ESTA' O TESOURA F. C. — O team representativo do Te-
soura F, C. surge como candidato i*rlo para cvnqulstar o titulo de

vascaino e João Saldanha, diretor do
clube alvi-negro

-nrlr» ríserr». mo'lron detfJot 1 iur» trtdlrlontl do Vttco. nJo
il» vtatr. a camba botafoftirnse-1 estA tatbtcllo em f*. Januário e
1 i-niciit.. . uiiksíiin.r. .0 elabe'vA para o Botafoe*.
atri-nefro lnternaon-te-pelo tr*. Joio ,' sSaldánlia ji nt* em
concurso e mnirm ;iJIjiiU'sii «r.in ptunto para te entergler
nejoelaçÍM preste» » t«r um cem Dlogo Ra-crí 1. fim'MU*
iirsfriiu f.iMu.nii. Iqttlilar de ve* o awsints.

AGORA LEIfl Depende portanto da palavra
Surge açora mah um pltrer; do diretor dr fulrlml do Vatro

vastealno querendo Jofar no Bo- a Ida de I.rlé para o quadro alvl-
tafogo: 1 • ir O antlf o mela, ti- I nrgro.

[01II[«II NO BUSLII
mmm oo rüsoiH!

Por Lúcio ROCHADEL
tOperárlo metalúrgico etlier tlnilcal paucftol

Copvrlght da INTER PRESS

Sem a cltboraçfto do proleta-
rlado nüo 6 por.'lvel uma soluçfto
completa dos problemas do pais.
O cnmlnho do aumci.to do rendi-
mento do trabalha, através da
máxima assiduidade possível e da
capacldndo de produção dentro

campeão do certame instituído pela TRIBUNA POPULAR. Os drs cílclnas e de fábricas faclll
"cracfcs" eíffio onímodos para grandes façanlia , dado o resultado
técnico dos treinos efetuados. A gravura acima, mostra o conjunto
principal do Tezcura F. C, em pose especial para TRIBUNA.

Às Próximas Corridas do Jockey Club Brasileiro
(

K* • «einlntt o procruma eotn
xv* montaria» provâVcla para at
sorrida*, d» «abado, na Oavea i

L° PAiCEO
•l.iieft Birtrni — A'i 14.lt borm

— Cri f3.000.OO.
K».

t- 1 Rio Nesro, O. Coutlnho E6
S Mister X J. Coutlnho . 5$

%• t Outono, 8. Ferreira .. t6
t VIco VorBssi. P. Coelho 66

I-S Garimpa, J. Ar»ii|o ... Bt
< Itamar, Red. FUho ... ít

t- 1 Phoenlx, 1.. Rlgoni ... Í6
I Lady, G reino Jr  (4

2o PARRO N
!!,!'• horata.tít metroa — A'a

— Crt tt.000,00.

1- 1 Beaflro, D. Ferreira ..

S- t Fotgazto, A. Rlbaa ....

}¦ S Bunray, P. BlmQea ....
i ^catado, W. Lima ....

J. I Sltron, L. Rleonl ....
6 Arranohndor, S. Ferreira

Kl.
64

Et

64
66

El
E6

3.° PAKEO
1.400 metroa - A'a 15,10 horaa

- Crt 25.000,00.
Krl

63
EE

1- 1 Marnoatíi, F. CiRtlIIo
2 Bicudo. O. Coutlnho .

2- 3 Cometa,
4 Clinlm,

A. Roaa
I. Batista

B (Caracol, N, linhares .
.l.il.sil, I. SoiiK.i 
Chumpagno, C. Pereira

65
65

EB
63
65

A A. A. AVENIDA QUER
JOGAR

Estando sem compromissos pa-
ra domingo próximo, a A.ssocia-
ção Atlética Avenida (Centro),
comunica, por no.sso intermédio,
aos seus co-irmios do esporte
menor, açoitar convites pnra Jo-
gar, cm campo ndversílrio, com
os seus dois times. Os entendi-
mentos devem ser feitos com o
ir. Haroldo Cláudio na sede, á
Avenida Passos, 116, 2.° andar,
Sa- 9,30 As 10,30 e das 17,30 As
18,30 horas ou ainda pelo tclc-
lone 43-4G02.

4- 8 Parker, O. Coita .... BI
9 Camacho, Red. Freltaa 55

" Jlga, Hcd. FUho BJ
4.ü PAREÔ

1.100 metroa — A', li,15 horaa
- Crt tí.000.00.

1- 1 Floreio, L. Rleonl

2- 2 Estrito, R.
3 Whlte Face,

3- 4 CiiMo, D.
B Guilnra, O,

Pacheco ..
N. Linhares

Ferreira
UUfla .

Km.
Et

63
63

SI
50

52
E2

4- 6 Encoraçndo, F. Ir'(;oycn
7 Acampo, E. .Silva ....

5.° PAREÔ
1.600 metro» — A'a 16.20 horaa

Cri 12.000,00. "ltíllliiK".

Ka.
58
64

54
68

B4
66

1-1 Escudo, V„ Castlllo
1 Anullon, J, Mala ..

8 FuracHo,
4 Boavlsta,

O.
V,

B Moema, Jj,
6 Bombaidulo,

tnlfla ....
SlmBcB .

Rlgonl ....
A. AlcUo.

4- 1 Tango, 8. Ferreira ... Í6
8 Alvlnopolls, A. Rooa . 62
t Cajubl. Gremo Jr  62

6.° PAREÔ
1.200 metroa — A'» 10.IS horaa

— Cr* 25.000,00. "Beltlnc:"
Ks.

1- 1 Feliz, E. Castlllo  65
Hccuha, A. Barbosa .. 55
Tnoca, A. Rlbaa  15

2- 4 Callta, L. niuonl  65
Escapada, L. Benlt^a 65
Vampiro, D. Ferreira 66

3- 7 Msirmltotra, I. Souza .. 65
8 Knturrlta, A. R..sa ... 55
í Mele, L. Meszaros .... 65

4-10 Blssectrla, N.  55
11 Uallnbnrda, S. Batlata 65" Ihcta, Ri Freitas .... B5

7.° PAREÔ
1.400 metroa — A1»

- Crt 20.000,00.
17.S0 horaa
"UeUlug".

Ks.
1- 1 Mnlo, F. Ir'j>oycn .... 65

'* Carnavalesca, J. Mala » BO
. 2.Grilo, X X  60

2- 3 Tempest, S. Ferreira . 66
4 Hullera, ü. UUOa ¦ 5o

EntredCs, C. Pereira . 66
3- fi Esquivado, X X  60

BarnJA, R. Castlllo  66
Mnpltn, Red. F. lio .... 52

4- 9 Topetudn, A. R'bas .,, 60
1 . r.ntus, I,. Rlc.ml  6^" PiliU Kosse, S. Barata .. 50

\

3.° PAREÔ
l.SOt metroa — A'a 11,40

- Cr| 25.000,00.

J- 1 liararl, Red. Filho .

Lyiandro, O,
Porungo, A.

Costa
Aruujo

hnrai

K».
66

ES
56

1.060
5.° PAREÔ

16.45 horaainMrii* — AN
Cri 26.000,00

Lula, P. Símücs  54

Glyclnla, O.
Mandulia, E.
CbUltOu, S.

Ullôa ..
Castlllo
Fr.r-relra

r,i
B4
5.-,

4- 7 Thellna, I.. Rlgonl .... 54
8 Alameda, F. lrlgoyen . 64" Apoteose, N.  60

4.° PAREÔ
1.600 metros — A'h 15,10 hora»

- Cri 18.000,00.
Ks.

64
66

1- í Hurona, F. Irlgnyen
2 Locuelo, A. Rosa ....

2- 3 Fábula, Rèd. FUho ....
4- 7 Hlt tlio Deck, R. Freitas

3- B Malagueno, L. Rlgonl ..
6 Cômica, J, Araújo ...

B6
60

4- 7 Hlt the Dcctr, R. FrelUa 54
Dolorosa, O. Coutlnho . 60
Soucy, s. Ferreira .... 64

E' o seguinte programa com as
montarlns prováveis, para as cor-
ridas, do domingo, na Guvoa:

1.° FAREO
1.50» metros — A'« 18.40 horat
— Cr| 18.000,00 - (Destinado.
exclusivamente, m aprendlzea de
íl.1 c:iIi'i:mií;i) ,

1- 1 II, A. S., E. Cr.utlnho

Nh& nona, P. Coelho .
EnerpelniL S. Ferreira
Penedo, N. 
El Bolero. M, Coutlnho

fi Flcurona, L. Coelho .
Clarim, E. Steyka ....
Nnipe, F. Ferniuidea

56
Kh.

50
66
53
58

B4
58
68

4- 0 Fab. J. Graça  56
10 Ferpcnto Negru, N. Mota 66
11 Vitaen. X X  66

2° PAKEO
M00 metros — A'« 14,10 horaa— crt s.vonn.oo.
t-l Apoteose, F. lrlgoyen

2 Iba, Grem» Jr.

2- 3 YemnnlA, L, Rlgonl
4 Icnra, D. Ferreira .

S- 5 Glrla, L. Leyghtnn
Aracogy, N. Motta ,
Guayassfl, W. Lima

4- 8 Gloconda, S. Ferreira
n GuatnparA, O. Ullía ,

54
Kn.

64

64
64

54
66
66

54
66

Jacnml, D, Ferreira
Xavanto, A. Araújo ..

Pirata. X X ...
Halo, R. Freitas

llematlte, O. Ulldt ....
Hora Certa, F. lrigoyen

Pambiird, I. S .iiza ....
Garliolitu, L. Rginl ..

» Chapada, Red. FUho ..

Kn.
65
65

65
EB

68
62

53
65
63

6.° PAREÔ
t.tOO metroa — A'* 16.20 horas

- Cr| 25.000,00. "IletUin"
h«.

1-1 Pury, J. Araújo  65
2 Blindado. X X  65
8 Malmlquer, Red. FUho. 66

tara um melhor entendimento
entre os trabalhadores e os pa-
trões pro^re&^Utas. Interessado?
no aumento de produçüo da ln.
dustrla nacional. Comissões mis-
tas devem ser organizadas no
sentido de resolver os problema.?
Internes das fábricas.*• E' necesfisrlo compreender qsie
o aumento de rendimento de tra-
balho é dificílimo sem a melhoria
sensível nas condições de traba-
lho. Por Isso. nüo pode deixar
de ser Justa a contlnuaç&o da
luta cada vez mais enérgica, em-
bora com o? recurses estrltrmen-
te legais, por aumento de snla-
rios, por higiene nos locais de
trabalho, por rigoroso cumpri-
mento de todas ns eonnul?tas as.
seguradas na Lepislaçüo Traba-
lhista. E' Inrdmifssslvel a pa.vl-
vidnde dinr.te de prrblemns mais
rentldcs da classe operaria.

Para levar-se a pratica esse
plano de aumento de produtlvi-
dade é preciso:

I ai assiduidade e disciplina no
! trabalho;

4 Caraman. E. Castlllo
PlraJA, L. Mcsznio!»

t Hylus, L. Lcyghton

Dlolnn, L, Rlgonl .,
I Cambucl, X X 

56
66
55

65
65

4-10 HonK Kong, R. Pacheco 55
11 Aloa, ttt, Q. Cesta .. 66" Hypnos, o. imoa 65

j|t ex«AUah II.

7." PAKEO
Classlen "Sela de Março — 1.800

metros - A'" 18..'ir. hnrns —
Crt 60,n00,00. rr.iicttlng".

Ks.
1- 1 Fur.lo, R. Freitas  6211 Caxambd, D, Ferrcli-a . 62

2 Pury, .1. Arnuji)  60
2- 3 Marrocos, X X  69

4 Escnrp'on. Red. FUho 68
Chapada, X X  49

J- 6 Oln, N. Linhares  55
Hnvano, X X  62

" Eclético, A. Barbosa .. 61

4- 8 Eneornçado, X X .... 65
9 El Mnrccco. F. Irlgnyen 62•' Jundlahy, E. Castlllo .. 52" Camhridge. N. 50

8.° PAPEO
1.500 metros — A's 17,30 hnrns

Cri Í5.000,00. "netllnK1*.
(Handicap),

I 10 Iva, S, Batista  B4

1- 1 Hyperbolc, E. Castlllo

2 Brlton, A. Ribas 
2- 3 nante. L. Rlgonl ....

4 BeafEm, S. Batista .

Grllla, O.
Grey Lady,

mina ....
W. L'ma

4- 7 Ladyahip, X X 
" Nefoèl cr, lrlgoyen

Ks.
60

68
62
60

63
60

65
. 60

' b> conforto e higiene nos locais
de trabalho;

| C) melhoria técnica na produ-
lç5o;
, d) luta contra a sabotagem e

a desorganização provocada pe-
los Inimigos da ordem e do pro-
gresso nacional;

e) participação e controle nos
planos de produçüo atrAvcs de
comissões de ccoperaçüo e rccla.
maç5o;

f) melhoria das condições de
vida dos trabalhadores (pelo au-
mento de salários);

g) providencias do Governo
impedindo o aumento do custo
dos artigos de 1.» necessidade.

Os pretextos para a deíordem
que a rcaçAo procura, seriam ar-
rançados dos provocadores e des-
mrsearados os sab:.tadores da
economia nacional, especialmente
as companhias Imperialistas.

Revelaríamos ainda norso pa-
trlotü-mo e nossso interesse cm
participar ativamente cm pró! do
aumento da produçüo nacional,
tinica salda para a atual situa-
çüo critica pr.r que-.wsa o pais.

Além do mais, a mobllizaçüo
do proletariado, através dos sln-,
dicatos, tornar-se-la mais efetiva
e estes ficariam multo mais for-
talecldos.

Nfto pode haver assiduidade
rem Jiista remunen.çüo, e se o
local de trabalho nâo ó higiênico

e confortável, facilitando sua exc-
cuçfia. Tambrm é Indispensável
que tejam definitivamente postos
de lado as perseguições, em moda
cm varies industrias do Brasil.
Disciplina pode. e deve haver,
mas sem perícpiiçoes Injustas.

E' preciso tambem que haja
conforto e higiene, iluminação,
rosgulaçüo. de calcr ou frio. con-
forme a cstaçfio, água, ventila-
çâo, enfim, que sejam estudados
as condições dc cada local dc tra-
balho com a apllcaçüo do cx-
posto.

Não deve esquecer, porém, o
proletariado, da luta pelí muni-
cipalizaçfto da Industria, pelo
abastecimento normal da cidade.
Nüo é mais tolerável que esses
abasteclm: nto» fiquem sujeitos a
monopólios, como os que doml-
nam o trigo, as frWorificos. os
matadoures e a distribuição de
luz e força.

Os grandes especulrdores ocul-
tam-se precisamente por trás
des es odiosos monopólios que
torturam o povo pela fome e
p la carestia cada vez maior.

Os trabalhadores, aumentando
rua produtividade, mrlor autori-
dade terüo para exigir refeito-
rios nas empresas, postos dlstrl-
buidores de lelt: e mercados po-
polares. Es=as tarefo."; caberüo
aos Sindicatos, nas quais dfve
Ingressar a massa trabalhadora
no sentido de melhor organizar
sua luta por suas reivindicações
pelo fornecimento das Unlõess
SlndlcalS"* da CTB espinha da
democracia em nossa terra.

A fim de estimular a produ-
çüo deve havrr um salário pro-
Bressivo. As comissões de coope-
raçüo devem estudar a substitui-
çüo de maquinaria, novrs mito.
dos científicos de trabalho, sim-
pilflcaçüo de desenho, supervisüo.
fabrlcaçfio em quantidade, para
sairmos do primitlvlsmo em que
nos encontramos.

Quanto á- luta contra a alta,
deve o proletaríadn exibir do go-
verno severa flscallzrsçüo.

Imposto fortemente progressivo
.sobre o cnpital e os lucros, bem
como empréstimus forçados, serüo
a única maneira rie ccnsrguir,
fem novas emissões de papel-

I moeda, os recursos Indispensáveis
ao equilíbrio orçamentário.

Ainda mais: Estimulo A produ-
çüo, desde a facilidade de crédl-
to orientado nté a distribulcüo
de terras Junto aas grande.- cen-
tros de consumo <i as vias de co-
municnçSo, Estimulo Igualmente
A produtividade com maior ren-
dimento e assiduidade ao traba-
lho. Melhcr e justa distribuição
da renda nrclonal através a ele-
vação considerável dos vencimpn-
tos inferiores ao

!"•£•> A 0 horu: Bot*ro«o
.Ji-.! c T. C, z Indcpendenit
F. C ;

3.* jogo. át 10 norat: 11 Ca-
'¦• ' -i K (' x !' • ¦..;¦.¦,-. i-;.i P. O.;

4.» Jogo. át ll hor»a: Ameri-
ea Júnior P. C. x G*ux d« Ou-
ró P. C.-;..--..... .,

6." JtFso.. ái 13 rri-as: Araca-
ty P..C. x.OIortar)P,.C.:„..
- 8.* Jsigo. às 13 horas: praso-
rio P. O. x Oriente P. C.

Serfio premlaoot ot tercedo-
res com ricas raças. Pede a dl-
retola do Ramos P. C. que oa
clubes aprestntem-re 10 minu-
tot antes dt hora marcada pa-
ra a prova

DOMWiO JOGARA* O
BOTAPOOO JÚNIOR

Atendendo ao pedido do Rt-
mos P. C. para tomar parte ní

j -randlosa festa de aniversário
I do mesmo. A dlreçfto teenlea do

Botafogo Júnior aceitou eomo
adversário o Independente.-- -d«
Sfto Cri-tovfto, que- e*Ut sob As
jrdens de_ Brandfto.":;ás* '9 shoras.
Pará es.:»; encontro • a"~ Dlrieçío
Teorfca do BotVfogo Jümor es-
calou o seguinte tíam para' es-
tar na sede do clube. Aa 8.30 hs.
Lourenço; pisca e Amadeu: Chu-
peta. Plola e Nelton; Manoel
Ollclo, Betinho, Orlando e Wll-
son.

Para reservas, aqueles nüo dis-
crlmlnados.

TREINO PARA O CAMPBONA-
.. TO POPULAR

Intenílflcando os sscus prepa-
ratlvos para disputar o Cam-
peonato Popular o Jofto Vicente
P. C. realizará domingo proxl-
mo um treino de conjunto, en-
tre o« seus primeiro « segundo
quadros.

Pede o compareclmento dot
•seguintes amadores abaixo es-
calados em sua praça de espor-
tes fts IS horas:

1." QUADRO - Edinho; Lila
e Oliveira: Charft, Edú e Paulo,
Wilson. Natalino. Catlçal, Al-
ml ante e Llllço.

Convoca: Pura.
2.8'QUADRO - Milton; Ha-

roldo e Kansgurú; Tusinho. Al-
vim e Otávio; Pico, Velho, He-
Ho. Nilson e Otton. ;..

Reservas: Osmar, Miro e Cecy.

AOS SÓCIOS DO TRIÂNGULO
. AZUL P. CLUBE

Picam convidados por nosso ln-
tcrmcdlo todos os sócios quites
ou não, para uma reunião A rea-
llzar-se hoje, A Estrada do Ca-
cuia 750 — Ilha do Governador,
a_flm„de tratar de. assuntos.ge-
rals.
¦PREPARATIVOS DO TESOURA

F. CLUBE
Pretendendo fazer boa figura

I • 2.* team: Batata, Pntncttet •
y\ ¦'' * II; DlgmA, Oiaclllo * 3* -

Campos: Valdir, Oeraldo, Alrr.
Ademar e Cassboctlnho.
NOTAS DO VASQÜINHO 1 '

MORRO AQUDO
Domingo patssado, tnfrtntau

Vasqutnho o A. A. Oard* **
Cachambi, saindo o prime
¦vencedor por 1 x 0, goal dt T-
lio. Estavam os vencedores a» ¦
eonstltuklot: Wade; Bugade -
Alberto; Hello, Baltanr t Ja*
.'.:•,!:•. ai..:: .. DecUlo, Ataldt -
Angeltno.

Domingo próximo, dia 33,
Vftsqulnho tomari parte na )»•
tuiltlma prora'do festival tro.
tivo promovido pelo Morro Ap—
do P. C.

Dia 30, enfrentará o Belém >.
Clube, o Vaaqulnho de Moi ¦
Agudo, que por nosso Interméc
Informa que aceita Jogos ps.-,
aspirantes, em campos advert.-
rios.

Correspondência para: Vasqu
nho de Morro Agudo — Mor.
Agudo — Estado do Rio.
ACEITA JOGOS O UNIDOS D

VASCO
Estando sem compromissos pi

rm domingo, dia 23, aceita Jogr
o Unidos do Vasco P. C. e.
campos adversados. .

•Tratar pelo telefone: 22-010".
com o. Sr. Gilberto.

nivel^ mínimo.

As mulheres de Mes-
quita pedem um Pos-

to Médico
Aos deputados A Assembléia

Constituinte do Estado do Rio t
Lnlüo Feminina de Mesquita, com
sfóe & rua Venus n.° 399. enviou
um abaixo assinado, com mais
Ce 280 assinaturas, reivindicando
pura nquela localidade a criaçfto
imediata de um grupo escolar
amplo, dado o avultado número de
crianças em idade escolar exlsten-
tei no referido subúrbio.

Pedem ainda as mulheres de
Mesquita a instalação de um pos-
to médico, inauguração de uma
parada de trens entre Mesquita **.
Nilópolis. e apllraçfto de medidas
concretas a fim de que o dinheiro
ofto se.la absorvido pelo cambio
regro -lnsaclAvel, .causador- da
sub-allmentação das crianças de
Mesquita.

capaz de assegurar vida digna
para os trabalhadores e sum fa-
mllloa,

O povo baiano n-
defesa da Consti

tuição
SALVADOR. 19 (Do corres-

pondente) — Realizou-se onten
na praça da 6é. nesta capite
perante grande massa popula
ura comício em defesa da Con.1
tltulção, no qual.falaram, sob dt
Urantes aclamações OI trt. Ai
tonio de Azevedo, em nome < •
Juventude baiana, Democri,
Carvalho, pela Unlào Slndlc.-
dos Trabalhadores baianos, pre.
Acaclo Ferreira, presidente t
Partido Popular ProgressJsv.
Ana Montenegro. pela Uni!.
Democrática Feminina, Egber
Leite, em nome do Partido Ç-
munlsta e dr. Graça Leite, rt-
p:esentando a Comlssio prom..
tora do comício. A • Inado p •
todos os pre. entes, foi enviar
ao Presidente da Republica u
telegrama solicitando a lnterve:
çfto do governo brasileiro *.S.
de que s.-jnm Jibcrt-sidivi os pr>
sos políticos.paraguaios e resli
beleeida a democracia na pat' -
Irmft. Tambem foi enviado- ¦ i
geneial Dutra um telegrama ' •
protesto eontra o parecer Bt,
bedo.

Associação dos Mt
radores da Beira d
Lagoa Rodrigo d.

Freitas
Os moradores da beira dA t--

goa Rodrigues de Freltsas estiva
ram, recentemente, ameaçao.s
d i despejo graças a uma oi^le
da Prefeitura Municipal. Enttí
tanto, devido a lntervençfto d.
vereadores Otávio Brandi.
Campoi da Paz, Arcelina M.
chel e Hermes Calres, tal ft .
não se verificou, tendo sido su-
tada a ordem de dcmoliç&o d.
barracões.

Compreendendo a necessldai'
da luta organizada, esses mor:-
dores constituíram uma As ucls
ção que tem como tarefa primo;
dlal. conseguir, üm terreno a flr
de quò póssam'tieEocupar, no |nf
nor Wlíii.'possível, as adjacei',
cias^díiLt^oa,::''

Em Assembléia Geral, rfallz?
da a nove do corrente, foi ele;
ta a primeira direto:la da nov.
entidade que ficou assim carii-
tltulda:

Presidente: Lourlval Gomes t
Freltsas; Vice-presidente: ptiar.)
Uno José dos Bantos; 1." seçsrétt
rio: Ólrino de Almeida; 2.** tt
cretarlo: Ariclollndlo V. da Cos
ta; 1." tesoureiro: Adalberto St
les; 2.° Tesoureiro: Juvellna K
da Costa; Procurador: Antoiii.
Pontes.
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Falta absoluta de higiene nos
bares e restaurantes da cidade
.«iu^JSSTii SSJ*; 0 Q»e **« ¦*»• reiUurantes populnrea do Rio - A deleito da ^^«^«^JR
!!2Í^ E*í: ÍSr'*2Lr "Nundicie, oi freguesei precisam fazer nele* a» lUâi rtfriçâc»

— lambem itija» aa dependenctai do SAPS — E necessariu
ter muito bom estômago para ae comer numa dessas casas —

As autoridades sanitárias devem tomar providencias

»i9\ um tam -.riu*", "tm*
tm* um'} 9 *tm* tmitt* *»
e>m*. « ftt eu i*\r«». *!**íi*'i4
IJ»»U tiv-lla U.H.!« **« t SiMI.114
m U»!ii<l 0 **il <«.'.u 4c «,»c*«.
ri»; euu» gnU •* •*-»«»*«» vai
ms» auadarr*. * tx* &m* $ *m
tauuKiN- iniiNrtithUM. ctfj.trtw
tm* Vtfft 4*mm 49 poMit,
O* um í.j-j » trjiia dt ntí. .«
tt-ttt etlA» lio "AltWf»'" -N-ta

r.".'*.-*" * » tt ***ni*t*. i-i-*...,.
«tu:**»-IR mt' t*J»*tn « lt;,|!J
|Mur«t, ••#?«• d* muita* St-ti-rr.*
ttf>nt.» du (fiti «tas r«ne»>».
sté ctrürlr-tf 4# ut*nm*4» * «r

. = í !. !H-.».-.ti-3».- ,;-.:» «-riu tr-n'
•v- •j»e4e!n «f MtIstttUt d*f.U"»'r«ya>p:<i,»«ítf.!« ttetka. Um «iu* 1 e* um "iümw «« uma eu um*

itt*t* ** *» eniftr fs* «wlistit,
r-c* -UM!» ou r« *iu»l» Mlll,
una. tut* dt NUtlUite 14 ttm
0 !-.<>•««• K **«»;•»« imunda Hi Ij
4* ptptvt terttd©*, «i('4ii">.*- t
lauda»

ji» qu» • »!* o ptfwtitnivo tm*'

l* fita !*r» mijüa litt-tt**»» *
«tia -a*«*ttiltf4 p?íi»r#i*f •*$«#¦
iu. rn*** ví»iur «> •*.>.-« dt (*•<
=«¦*¦-.* da »-» mt, i*..--.» «-»
«ru***, itmtr »!íui*e*t p'*.**-**»***••*» •*#•» o •••»»-it*m*BSí>e4. nju-
d*ut d* u tu tUt* * * w\m

(-tu«a» f*i«tfi^t*iiiíPi# mt, (r**l«
4*4*».
r rereM*-® uai*, mmpí^a

ft#*tm*«sit, *m mt* SMMMtOi
um» «« *•-'»* «-«mt» •* ratai1
ititMt* n*<«4*m d* mstef f»*-
f*:i**»tV AS WWrdtd*» SM»
pttmt* dft-.ii». psi*. mmr ft**
iMtlMlli • ím» «tt qut * stws»
fia Uj m l»H# |*W. Oa t****
* iMtvibj i*r mane »«*t» »Mft*
m*í« í*»i« *» "t-iamfr Rum» d***
ti.» e»M*.. R, fftliuti» s St» *••
ivt*"* *•»¦» « *»•*• «UlUtl • tttm

O tepitter MMMSM ** p**'*** ft <** "»»*» ««ado «i "p-t-u-tai «»•/*'ííiít» 9 **al lataétt

trléiuna
Maí
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1 lesaparece do Mercado
o Carvão Vegetal
..fS^^ Obrigando os consumidores a pagar Cr$
« •*** dwMi dc («44 «io u*««o 2,50 por um quilo do produto, ainda tabe-
t.nwmo t «»* «mnâoit tk".#vJ» lado a 70 centavos — Falam a nossa re»
t^T7-n»!t*m o*^t» "wf-i portagem lavadeiras e donas de casa, as

maiores vitimas dos especuladores
tf*». MM divt«tut VtftlItMI dt .«-
«to«k. u»t -*k« 4*M pi-jdaie. ,»9 {cw 0| fcfc*, thí|a|t E |(t!W,•-ftin.il» rcrn.ü «lt Olia uu.-art. por

quantia mitrlor • W <¦•-:-.• i
Esit giai-.-.r .. e.-r ,¦>. .?.* - d*

O} I."*' «ta quilo, < cauMdt ptlo
<*mb«o r.t.ío tiititoit no cornír*
<-• dctit prrcioM conbusiivtl.

Para ttr vendido a Cri o .'0 o
c-1'lo. o tarvSo «kvtiia cutttr ao
v«ff..ii» 45 ctmtvot. M-i ul
pio te tis. «a -.iiíiUf drsir obter
o prodaio por pit^o mau «levado.
Ciftuaiiti-cta pciía. que Rto tut*
tiilca d* «wmeiia tlguma a \-erda-
c¦;.- * ur.»:;* que latem no bolso
do povo.

Alim 4t ttbcnnot quais as eta*
tas «lo (kssptreflfflenio « dt ele*
*/a;So do carvão vegetal ouvimos
ornem, ait^smas lavadeiras t do-
tis* dt casa.
NA IMINÊNCIA DE DEIXAR

DE LAVAR ROUPA
D. Mim dot SttltOt ¦>•••¦ :<¦!*¦»

do btirro da Gsvet decltrou-not:
— "Isio é umt lastims. Uma

t«ca dos grandes . >;«¦:.» de 45 a 50
cruseiros e as pequenas, que ».1o
as que eu compro, 20 cruzeiros.
Desse jeito dá vontade até de a
•junte deixar a roupa, que nSo esto
Üsndo quast vantagem.

E o pior f que, quando se vai
comprar o carvão e reclamamos o
preço, o carvoelro tlnda dlt com
insoléncla: "é se qulier". Ora
veja o senhor, eles n.to fsrrm
questão de vender porque es*

que o.*.* la.ciuí ao* ku* cpi-cboi
te quluioot caiv&o** — concluiu
d. '.:>••
MAIS DE M CRUZEIROS DE

CARVÃO POR SEMANA
Na* casas <k .¦»•.'.!•,*.• colellvt

do Ctteie. o coetrustivel cu usa*
do. pelas doius de cau, fu.-.» co*
linhar e p**mr. t o can üo vege*
tal. E a piopotiio «te» seu* eleva*
«ío* piei** e 4a *«* e i -.*• » ouvi.
mo* na tarde de ontem. «<a» des*
ttt j-ai d. Ana Am Samot.

— "Arpil na Caieie, ainda tn*
coniramos ua pouto de caivSo.
Mas os pieçct esiüo pela hora da
moite. Os ctrvoeiros n3o nos ven*
dem a quilo, nem os sacos que
compramos sSo os qttt vem do «le-
pdslto Eles tiram .-.» pedras gran*
les c fasem uns saquinhos de via*
te ciuxeiros com as pedras miúdas.
Tratemos Isto para casa « as ve*
tes o gsstamos em menos de um*
semana. Quando reclamamos,
ainda nos respondem com ímpio*
rtfrlo*. oemo se nos estivessem Ia*
tendo um tavor."E' uma calamidade" — con*
clui d. Ana. p-ndo ns mílos na
cabeça. "E mio há nlhguim para
olhar isso".
COM VISTAS A' DELEGACIA

DE ECONOMIA POPULAR
D. Maria Benta e d. Nena Xa-

vier, lavadeiras da Beira da Lagoa,
lambem estSo ás voltas com o pro-

lAema 4a falta « tuMt* A* car-
vSo. Não raia. ratitga-a at roo-
p * Am tem fi-egueset cota vi"..»
ditt de «raro, esclusivamei.te por
ata postuiiem carvão para o* **¦¦:»

j feiro* de engoassr. ConlKíeJora»
«kit not. v '; -; «""ue Ihrt enuevitiá-
vamos, ad, •«!,*• *a s ttm** itpat.
l; •-"-: i, ,e a* i-.m;..1.- it> dt De*
(cgtcla iie Rcc-tivmia Popular de-
tito pòt um psradtíio tu gin*0'
ca .! *» ct**'orirot, aUa dt tomar
ned 4*% q«f qtwn"!» / « a esit*
titula «io pioduio na p«aca.

tt ItftfiU *mo»«» t»m e-aii**-
cem* t tu**»» ««i t«u iiui -..is*n

ge !-"í»f. *.:".» *.".{í*»»"*it'4 • mi-
ií-m tm «c.tf.ái» «tt «»¦«.•».» mu
!.:«*«« *t*m}-m 1 4» i!.« í ' 0 qtitnto I nada faetl. Um *«<i«t»«
ttmjwt eifeeni*. i«na t*»w!» «o
amuitni*, P*!» íiis» mai ttrtdo
• «nearaidi». pmla* 4* eittrta»
MsptSV itmnmhtt 4» tatrata a
:»'¦',:**. *.l'« U !!>»>M ! » ?l.«
.- e.-i, t .*':• ina. '¦!.!;« dt ta<,4a
4» f-'.'l.i « «I.-iSv. • (te^t-uitic*ãm nt rttto* 4* u:t tum t * i

k *vm t um rnuuttnt» po.P'-*:»r do RI», Como o "Amem"
tio nt "RtU". oi •Uim", at-PeUtro**, «tt "«"ríj-ru**, NSo dl-
fwtm mt prtem, n* as*t\4a ttt.
cuettt. no ar rnfttmtçt-M. no
cnrlro do lemptns, na caçarei*
« tt* mttma ftlia dt htsitrtt*
siat ilo ••f-acuitmi*. t ramot n*--t-utnrtdo-M 4* tudotuo. cntrtm
(M lie.-üfíra Oi $!<<, ¦» tAo mtt*
•ct.'*mis. NM i-rttaurant» mi.»
emptt, com o rtrd*p*o rm f-an-
rtt. cr.rl* Impert-m ot prato* ***.
ta cocoitt*. tti o ar. qut nio •
nem ctmdlciontdo t nem rtin-
ctrado. Urm-tt - •:«¦ pifar.

MESMO SEM HIOIENB
Mr*mv ttm hlgtent. tsua pou-

cot ; !"....• t**".f» popuitita tan
dumiudot. Nto qut *a)am. 4*
ioú3, btrato*. Uma ic.r.çio na»
tt-aii per mroot dt quirut ou
*'.n:e crUKttot. E not outrv*
u;i "e t* um flttt i*.:•"¦* f im.
portancla? Estes ficcm fora 9»
qualquer co3'.ucto. tervem »;»••
nu a uma minoria 9t u.f•»'.:.•
oot com ot pratos castiros. o>
cucrartot. oa qut iraiMlham lou*-*e Ot ••:¦»* :ei:í •:..-.:" tstet prr*
(inn procurar ot -*popuiarat''.
m > ot muicarto*. us comercia*
iw». ot runrtsiurtot e estuotU"
:e». Eststem. « estto. o "Sirt".
o "Ipsu". *:-,u:*4 outtot not Mi.

t mH* (••..*» 0* t.:«-.» u
AptiV» pmttnto. d* ctrrtfa* I

rrm *¦¦•> prtfo, aquttta rstiauran.
«r» «,;;;•» ».-'.*., t*»ttot. . ti*'\-rumu *tm*if« aum*n!*n«-*< tm.¦stttitimiiitd* 4* ;>*¦• r •-¦*» ouifot
Ht»*»*» t twtmlil» p*i* nte***!*
0*4* dt timocar eu 'sniar nt
cMatlt, Oftnd* i a |M«««ii.ícao
om qu* mia nm* tiiutcto, »
nto tto i«-. c4 matt dt J••»«*¦ *•¦ «•
n-.:i protartlmenit. O probiem*
« »m:o. p eurtip» unto aat ept*
raetna c«mo ant funelonaitat ou
t>jf-.f»f!ü». qut ftclitm 0* oüi »
t falia dt nls>n# do tora!, at
a *>pfrU*n«nto At Stõdt rom
t*."» nto te pTsftfi,*vs. iw qut
ftito qurttto do tuor tStbeta
p;» na.» IriuiU*. tn>rtt, **»enM»e»
i.iüaitat 9 pt\**tit*. tm tr*al*l
a ftlia de hielent * a mtfma.

ATE SOS RPSTAÜIlAKTEaonciAis
Um vlttlani* que -mtrr num

d»« bares ou restaurantes do Rto
deve «"•"trantur a «ujelra. At tf
trçttt* »to «sítví.ms* Trnlo nm
subúrbios com» not üi-»*»» mala
tr;-.:-* * da cidade a tu|elra drn-
ttt - *' é a ror*.*n**, Na praea
Qulitte- no rr.frrad . na Upt-
na praça Tiradenie* ou no tarso
de 8to Prantlfco o "padrto"
d» imuiidicie t idti.tteo. Be rr-
pu-tna o talto. o que nto acon-

mmmmkmík^ÊKFmLi : -,\ ft A'JSm\\Wmm__™_*m*____W*& MUnf^tf* =fliSffig*iH. "J^_s
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[laSl^ tt9 i5^himi3
Ot fregueses, fechando ot oWiot A falia 4* higiene 4o loeaU fritm ot tuas teltiçtUs

ttm que o -rtiards <'•* -s"::' •»'
loca na parede*-

Alsuma auimldkde qut tennt
rontade <l- ap-tnlia. um ftagran-

reetaurantct mtntldot pelo Oo*
terno. Nettet também a limpes*
nto é mutla. Qurt'.at continuas
ttmot rrerbido de ij»-.*»ií » qut

i falta de atua * j-iüíi-* Afl»
n*l. tar a limpei* .* t-- .¦»-..»-
tiandm .*-:,-.j ou irandet Ht-
miidtdet. /

S6 lio hOYBíHO fidllCCS
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*).-imc;:o minUtro Paul Rama-

À Imprensa «sadia» em ação
.Uma tabela de preços que explica os amo-

res de certos folicularios pela "civili-
zacão ocidental"

Com o tea editorial de ontem.
Ini iiii.ulo "Os comunistas a a
Jaitlç» norte-americana". "O
Olobo" recebeu da "ralxlnha"
.'"' Imiirri ul-.l i» s qiiMitl.» de
CrJ 2t.00O.OO (vinte e quatro
mil eruielros). descontando dal
t-lnta por eento, iu sejam Cr*.
l.ZOO.OO (sete mil e duzentos rm-
•elrox) para o atenie de publi-
r°ilade que controla a matéria.
Ficaram, portanto, para os ro-
fre* do sr. Robrrto Marinho.
CrS 18800.00 dezesseis mil e
oitocentos croirlros) além do
qne pn*.-..-. ter vindo "por fora".
E' multo barato, sem duvida.

r*,*.(¦» cálculos se baseiam na
tabela Impressa e dlutrlbulda
pelo proprto "O Globo" ao* sens
anunciantes, datada de setembro
de 1948. T)ls a tabela:"Matcrla de propaganda poli-
tlca. inserta na parte editorial:
Preço por centímetro, em pa-
glna indeterminada. Cr$ 500,00".

A matéria de ontem — 16
centímetros por três colunas, a
800 cruzeiros o centímetro —
vale, pois, 24 mil cruzeiros.

Ha outras mnis baratas. Por
exemplo, a transcrição de mate-
ria oplnatlva, da -1 * á penultl-
rria patina, preço por centime*
tro: SO cruzeiros. A matéria do

caráter pessoal on de Interesse
privado (romo reportagens so-
bre certos charlalje», ajradeel-
mentos de "cura* mlla-Tonas".
ele.), eusla. por centímetro: na
2." patins. 350 rmtfl-os; na ter-
.rr... 800; da I.* i penulti-
ma, 150.

Esta tabela é. no entanto, nma
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Imdo ao repórter da TRIBUNA x>
tm r

confiança por unanimidade
ve-no de «»aiiiio um toio de nistas — Deseja o premier um voto dc
confiança e advertiu que a que»
da do gabinete podert tlsniflcar
o fim da Prança e da Rcpubll*
ca francesa. -.

Em discurso gravt e dramático
perante a Asrembleta. o "pre-
mier" socialista re.ovou o seu
apelo aos comunistas para que
cto te abstenham de votar t

I claramente deu a entender que
se o fite:em. provocarão a que-
da do govtmo.

Ramadler foi aclamado, de p*.
por toda a Assembléia, com ex»

ceçto da bancada comun'xia que
pennineceu. silenciosa, tm sua*.
-¦ v.-i.-v O voto de confiança
sert levado a efeito na manht
<e tabado, quando te aprovart
ou negará a terba militar part
o proutffulmesto da guerra nt
Indochina.

O presidente Vlncent Aurtol
conferenciou com ot ctiefea dot
partidos, num esforço por en-
contrar uma sotuçto eonclllato-

Solucionada a Greve da
«Atlas» de São Paulo

O sr. E>peridlão Lopes Faria, fa

B. PAtJLO, 20 (Inter Pressl
— Ent:aram em acordo com os
empregadores os grevistas da
"Atlas". A greve, que durava jt

Após at Refeições ?

Peptocamomila

ÍM TOPO B/1 liXrORMC/lO DO AÇÚCAR
Tem sido amplamente debatido Va]a á TRÍRIINA POPI II AR r» rli* F«.-»«-¦». niento é perfeitamente regula

nestes últimos tempos o problema rfUa a ** «"»VWA rurULAJA O ar. E»spe- „„,„ „ Pfl|, , „ r(.rlBm!ir(S„
ar em

wdo o Pais, e as rcclamaçfits que
çue constitui para nos a expor- ridião Lopes Faria, presidente do I. A . A. ifmos recebido vfto sendo aten-
tiiçüo do açúcar. Opiniões diver-

das mais caras da Imprensa "sa* jsns foram emitidas, predominai!-
dia". "O Globo" dlvulfr.i-a sem j tío o ponto de vista daqueles que
nenlnim acanhamrnio. pois vive j defendem a nüo exportação, de-
afinal dessa matcrla papa — In-
riiislve a "matéria de propa&an-
da pnlitlra, Inserta na parte edl*
torlar.

O seu editorial de ontem obe-

vido ao fato dc o r.usso consumo
1'iterno atingir vinte milhões de
sru as e nenhuma das nossas sa-
fias haver ainda chegndo a essa
cifra. Entretanto, há quem de-

dece abertamente is normas de : tenda semelhante medida, contra
aç5o do imperialismo em nosso j os nossos interesses. Foram feitas
pai*. Quer. rm suma, através
dns Incrível* floreio de l!n|fua-
tem de um espcrl» lista em em-
hrulhar e complicar períodos que
ns comunista* sejam pinto* fora
da lei, e apoia-se para Isso em
argumento* procedentes dns Es*
tado* tlnldns. Náo é segredo pa-
ra iiiii';ui in que "campanh»s"
dessa cspcclc são pacas. O qut
ainila nüo se havia feito era a
conta da publlrldadc, que ofe-

tituto, dLsse-nos o sr. Esperldlüo
i jif •. Há multo que mantenho o
ponto de vista de que somente
Qevercmcs exportar depois de cs-
tar assegurado o abastecimento
do mercado Interno. Nesta oca-
siiío o Instituto está providencian-
do para a exportaçüo de duzentos
mil sacas dc açúcar bruto, auto-
rizado pelo Ministro da Fazenda, J
ae acordo com a legislação vi-ata exportações de açúcar para a gcnte Fol ha ^ lançada ,

sobre a indústria açucareira:
"E' multo boa a sltuaçfto geral

da Indústria, e a nova safra é a
maior que Já tivemos, e certa-
mente atingirá dezenove milhões
de sacas, e podemos prever para
o ano próximo mais de vinte ml-
lhões. A fituaçfio do abasteci-

d'das imediatamente.
"Por outro lado, nüo há ne-

nhuma possibilidade de retorno ao
i acionamento. Temos grandes es-
t'*ques aqui e em S&o Paulo e.
mantida a sltuaç&o atual, nunca
mais precisaremos de restringir
a venda do açúcar".

hi 45 dias, foi solucionada com
a promessa dt dlreçto da em*
presa, consignada em ata de
conceder dentro de 10 dias um.vto "m sentido político• — dis-

ria para a crt* poilttea. que te
earacteilta como uma p-rova dt
força entrt ot comunl-tat t ea
demais partidos Ente ot lidt»
re* com quem te arlttou Aurtol
t*tava Uon Blum. A banctda
parlamentar comuniita reuniu-
se hoje e ot outrot ptrttdos rea-
litarto conferências durante at
próximas 38 hora*, tm prepara-
çto para a prova decisiva dt ta»
bado.
OS COMTJN1STAS DESEJAM A

TERMINAÇÃO DA OUERRA
Jaques Duelos, secretario dft

bancada comunista, declarou que
ot teut correllglona- los. de teor-
do com a declsfto adotada t nol-
te passada pelo Comitê Centra*
do Partido, te ab-terá de votar
o credito de 34 bUIOes ptra o
prouegulmer.to da guerra na In-
dochlna. "Nto vota:emos essa
verba e daremos t nossa tbsten-

aumento fixo. aiém de uma par-
te variável, a ser calculada de
acordo com o aumento da pro-
dutlvldade.

O acordo foi assinado em as-
sembléla da qual participaram

se Duelos, referindo-se t absten-
ç&o comunista na manha dc on-
tem, no voto de confiança nt
política do governo para a Indo-
china. Duelos dlwe que essa ttl-
tude constitui uma desaprova-
çâo i recusa de Ramadler dt

elementos da diretoria da em* j negoc!ar Imediatamente com c*
presa, aiém do representante do I uderes Indochlneses.
i>". n •'.:•.. ::•¦-. Estadual do Tra-
balho. de lideres dos trabalha-
dores e do Secretario Oeral da
CTB. O procurador do Estado
junto to D. E. T. que repre-
sentou aquele órg&o. declarou
que trazia aos grevistas e aos
empregadores o empenho do sr.
Adhemar de Barros de que uma
solução satisfatória foíse en-
contrada naquela assembléia. O
Interesse demonstrado pelo go-
vernador multo facilitou os en-
tendlmentoa entre empregados e
patrões.

D panha de Franco, estando ar-
lirulado um vasto plnno no sen-
tido de Incentivar esse negócio,
conforme a TRIBUNA POPULAR
Já teve oportunidade de divulgai
amplamente.

Sobre o Importante assunto.
ptocurou ontem a nossa repor-
tügeni ouvir a palavra do sr. Es-
pcrldlilo Lopes Faria, presidente
do Instituto do Açúcar e do Al

recemos afora cm primeira mão j ccol, que nos prestou lmportnn-
aos nossos leitores. Sempre rorh tes esclarecimentos.
a reserva do que possa ter vin- "Está sendo estudado ninda o
do "por fora". I problema da exportação pelo Ins-

Continuam os protestos do
povo contra o parecer Barbedo

O parecer Barbedo continua a
provocar serias manifestações
de desagrado, o que constitui
uma prova cabal de que o povo
brasileiro repudia a ditadura e
nto quer voltar aos negros tem-
pos dos Fillnto Muller. Getullo
Vargas e muitos outros.

Publicamos hoje mais alguns
dos telegramas e mensagens de
protesto que vém chegando dia-
riamente ao nosso conhecimento.
DA UNIÃO METROPOLITANA

DOS ESTUDANTES
Ao Egrégio Tribunal Super"or

Eleitoral — Dando cumprimen-
to a uma resolução do Conselho
de. Representantes desta entlda-
de,' femos a honra dc submeter
aos .membros desta Egrégia Cor-
te íe. Justiça algumas conslde-
rações em torno do parecer do
procurador "ad-hoc". Alceu
Barbedo, a respe'to do proces-
so que dentro em breve deverá
ser julgado e que pretende seja
considerado Ilegal o Partido Co-
immlsta do Brasil.

Em primeiro lugar, o* esln-
dantes do Distrito Federal dese*
Jarn reiterar a expressão de sua
confiança na integridade e na
Imparcialidade d» magistratura,

Prosseguem as mensagens endereçadas ás
mais altas autoridades do país

tuartos da 5> Inspetorla do Rio,

concorrência para essa venda, pn-
íem os preços oferecidos foram
baixos, de modo que a anulamos,
procurando negociar direta-
nente".

O PROBLEMA DA
EXPORTAÇÃO

Prossegulndo, afirmou o nosso
entrevistado:

"Há cerca de seis meses, expor-
tomos sessenta mil sacas para o
Uruguai, açúcar proveniente de
Minas Gerais. Quanto á questão

'iillâlllUiuIIlC ill 111II ICIId-C

yLiEP-d1 seda
Novos oradores abordarem on-

! tem. na sessão da Assembléia
Constituinte fluminense, o pro-
biema da carestia da vldn. que
dia a dia mais se agrave, sem,
contudo, ir ao fundo da questfto,
Isto é, sugerindo medidas s*uaso-do nçucnr de usina somente após rlas ou provUcnclB. drásticas,

tüo **!*-ii.v.m ntr representada pe
lo» membros desse Tribunal, dc-
clarando-se, mil.rnss.lm. favora-
ve's ao fechamento de qualquer
partido que atente contra a
Constituição e a Democracia.

Por outro lado, o» unlvcrsl'a-
rios desta capital niio conslde-
ram que o arrazoado do sr. pro-
curador tenha apresentado ar-
gumentos que justifiquem o fc*
chamento da referida agrcmla-
ç5o partidária e, por esse motl-
vo, juntam sua voz á dos emi-
ne;-.tes lideres democratas qno
julgaram conveniente t oportu-
na uma manlfcs'aç5o salentnn-
do a gravidade de uma medida
dessa ordem e as inevitáveis
conseqüências desfavoráveis no
desenvolvimento e consolidação
da Democracia, restabelccli
dentro do regime cnnstltucionnl.

— (a.l Silvio V. Ribeiro, pela
V. M. E.".
DE TRABALHADORES POR-

TUARIOS
"Exmo. sr. Presidente da Re-

publica — Os trabalhadores por-

vêm perante V. Exa. protes-
tar contra o parceer do dr. Al-
ceu Baibodo, sobre o fechnmcn-
ot das Instituições Democratl-
cas de nessa Pátria. — Respei-
tosns saudações, (a.a.) José AI-
ves do Nascimento, Raymundo
Ferreira Leal. Benedito Evar'sto
dos Santos, Edom dos Santos.
Manuel Ferreira".
DO SENADOR ALFREDO NAS-
SER, ELEITO PELA U. D. N.

Falando, em Goiânia, ao Jor-
nal "O Estado de Goiás", o se-
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evidenciados os saldos disponíveis
e verificadas as sobras, o Instituto
poderá providenciar a respeito.
Para essa qualidade de açúcar a
maior sollcltaçüo parte do mer-
cudo Inglês. Entretanto, nüo sei
se poderemos fornecê-lo, em vir-
tude da atual questfio das libras
cslcrllnas. E' um assunto que de-
verá ser examinado."Por outro lado, poderá pos-
slvelmente ser exportado para o
Uruguai, que necessito de vinte
mil toneladas de açúcar cristal.
Caso a concorrência demorar, até
que esses estudos sejam feitos,
tudo Indica que poderemos for-
necer essa quantidade de oçú-
cnr".

A SITUAÇÃO DA INDUSTRIA
AÇUCAREIRA

Inquirido sobre a questfto do
fornecimento para a Espanha
franqulsta, assegura-nos o sr.
Espeiidlao Faria:"E' difícil uma operaçáo direi,j
com a Espanha. Poderíamos ex-
portar por Intermédio de uma
outra nação, o que entretanto nâo
acho provável".

E concluindo, assim se expressa

que, é claro, não surtirão o efei-
to desejado, de modo perma-
nente.

O sr. Freire de Morais pede
que so estabeleça o preço mini-
mo dos produto antes de todo
e qualquer tabelamento, e que.
assim, se poderia acabar com o
"camblo-negro", observando, de
passagem, que este seria liqui-
dado tctalmente se houvesse pie-
na liberdade de comercio, o que.
afinal, não recomenda de todo
no momento. O -. Tenorio Cri.
valcante, depois de citar o sr

bul ü^felliCi 11 Cl WitfCi
O sr. Horacio Valadares denuncia as ma-
nobras reacionárias da Cia. Manufatora
Fluminense de Tecidos e analisa o memo-
rial do Sindicato das Industrias de Fiação
e Tecelagem do E. do Rio— Tuberculose,

questão de limites, "cambio-negro" e
tabelamento

"Re olvemos râo dar um vote
de confiança ao governo, mss
considerando a atual sltuaçlo
política, decidimos náo votar
contra a moção de confiança"
— declarou o líder comunista.
Isto foi Interpretado como lndl-
cação ciara de que os comunls-
tos não desejam forçar a queda
do gabinete.

O relator da Comissão de Fi-
nanças. Max le Jeune, soclallt-
ta, ao apresentar o pedido do
novo credito, dkse que as forças
francesas na Indochina seriam
aumentada* dc 81.825 homens
para UO 976 e que a França pia-
neja gastar 500 milhões de frsn-
cos para equipar a força aerja
ali e 820 milhões para adquirir
equipamento da divisão de In-
fantaria aerca britânica.

Marcondes Filho e "outros sa-
blos", como Vieira, Dlogenes.
tudo entremeado de provérbios e
mais provérbios, Eprcsenta algu-
mas sugestões contra a carestia
aa vida, que o sr. Alberto Torres
diz poderão ser encaminhadas *
Comlreão de Deputados, Já de*
slgnada. para traduzir o pensa-
mento da Caía ao governador

Defendendo os Interesses dos Grevistas
da São Paulo-Goiás na Assembléia

Edmundo de Macedo Soares.
""Alias — exclama o sr. Alberto
Torres — "poderíamos mesmo

(Conclui na 6.» página)

Democracia só para
os homens brancos

MOSCOU. 20 (A. P.) — Bm
t rtigo publicado pelo "Pravda"

| o comentarista Y. Viktorov, refe-
rlndo-se ás expressões usadas pe-
lo Secretario de Estado Marshall,
dos Estados Ur,idos, perante o
Concelho dos Quatro Chancele-
res, sobre o conceito de "demo-
cracia", pergunta se não é um
fato que há muitas pessoas ás
quais são negados os direitos a
que Marshall se referiu "somen-
te porque não pertencem á po-
pulação bronca, mas sim á po-
pulação "de côr" em certos
países".

Ris alagadas e inteire is

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccut.im-se trabalhos de composição cm Linotipo com
eficiência a rapide***.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

S. PAULO, 20 (Inter-rrrss) —
A situação dos grevstas da São
Paulo-Golás, cuja "parede" se
prolonga há cerca dc três meses,
foi objeto de amplo debate na
Assembléia Estadual, nmii'.indo
praticamente quase toda a ses-
s.o. A questão, que fora Ievan-
tada na véspera pelo deputado
comunista Estncel de Morais,
mereceu o pronunciamento de
vários representantes, que apre-
ciaram a moção apresentada pe*
Io deputado pctclii.sta Waldy Rn-
drlguos, no sentido de que se
encaminhasse ao governador
Adhemar dc Barros um pedido
da Assembléia, a fim dc que In-
tercedesse P"r unia solução ra-
plda do caso angustiante do*
trabalhadores daquela ferrovia.

O deputado Waldy Rod-Ip-urs,
encaminhando seu rcqucrlmen-
to A. Mesa, declarou que a situa-
ção cm que se acham os grcvls-
ta* fora motivada prlnclnalmcn-
te pelo fato de terem sido Uu-
dldos pelo sr, Macedo Soares.
Representantes trabalhistas e
pessedlstas manifestaram-se s»-
bre a moção apolando-a. A bnn*
cada comunista, apoiando a mo-
ção, apresentou um aditivo no
sentido de que a solução do caso
"venha ao encontro das ncccssl-
dade* dos trabalhadores".

A moção foi aprovada, junta-
mento com outra do deputado
udenLsta Cruz Martins, na qual
6 pedidr. a encampação pelo Es-
tado da São Paulo-Goiás.

Com e ultimo aguaceiro que
caiu «obre a cidade, enorme»
foram o* prejuízo* sofridos pela
parte mai» pobre da população,
cujo» casebres foram destruídos,
Inundado* pela» água» ou soter-
rados pelo desabamento de bar-
reira» nas encostas dos morros.
F: certa» ruas, como conse-
qnencia da» chuvas, ainda se
nota um lamaçal c uma sujeira
terríveis, sem que a Prefeitura
ligue ao caso a menor Impor-
(anda.

Ontem, a nossa reportagem
es'cve nas ruas Presidente Bar*
roso, Carmo Neto e Júlio do

Carmo, que *e encontram In-
transltavcls, transformada* num
mar de lama e detrito* arrasta-
do* pela* águas que descem dot
morro».

Queixam-se os moradores con-
tra o péssimo serviço de esgo-
tos, problema esse, como tan-
tos outros, que a Prefeitura pro-
cura Ignorar completamente.

A situação das mencionadas
ruas reclama, entretanto, á
Imediata retirada dos montórs
de barro acumulados nas cal*
çadas. A Prefeitura, ao menos
Isso, poderia fazer logo.

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pede-sc a quem souber de uma casa para alugar,

próxima a um jardim e não distante do Centro, da ei-

dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

¦ ¦—¦tl.ll 1 Illl ir*"MTO*"***"*H"^^ " .'ll—W——m\mM*m*mm*Mm%t——*»*tl


